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Crônica 


internacional 
De Dunquerque a Moscovo 


Começa, hoje, a Conferência de 
Moscovo, se o tempo permitir que 
todas as delegações ali tenham che- 
gado a tempo e horas. Não é ne- 
cessário encarecer-lhe a importân- 
cia, por um lado, tão evidente, quam- 
do todos sabemos que ali vão dar-se 
os primeiros passos para se tratar 
da situação da Alemanha, em face 
de si mesma e dos aliados; por ou- 
tro lado, já tantas vezes repetida 
nos periódicos que se ocupam da 
gravidade da situação mundial, no- 
menlamente daquela que resulta da 
falta de solução do problema ger- 
mânico, com relação à: Europa e no 
Mundo, 

Mas a Conferência de Moscovo 
tevo o primeiro passo, teve a pri- 
meira oportunidade: a aliança fran- 
co-britânica, assinada, no dia 4 do 
corrente, em Dunquerque. Bm Dun- 
querque, repare-se bem, naquele 
mesmo local que representou a pri- 
meira e tremenda derrota alinda, 
cantada em todos os tons pela Im- 
prensa germânica, disfarçada em 
tantos outros tons pela Imprensa 
aliada, mas que, em boa verdade, 
Be foi derrota e derrota tremenda 
para as forças aliadas, com a reti- 
rada de epopeia que representou, foi 
bem mais do que essa atitude nega- 
tiva, a desmerecer nas audácias 
duma guerra de marcha e de -con- 
quista, foi o berço da reacção aliada, 
foi o grande estimulo para criar 
toda essa formidável organização 
gos aliados que, em três escassos 
anos, conseguiu igualar e superar O 
que os seus adversários tinham fel- 
to em anos consecutivos de traba 
Wo subterrâneo e de preparação à 
Juz do dia! 

Ler os jornais ent 
dois países, que vêem, na aliança de 
agora, uma revivescência da velha 
«Entente Cordiale», que tanto apro- 
ximou e fez vibrar, em conjunto, a 
Grã-Bretanha e a França, sentir o 
pulsar de satisfação dos dois lados 
da Mancha, tanto basta para se 
apreciar o longo alcance daquele 
instrumento diplomático que, no di- 
zer de Bevin, não vale só pelas 
eláusulas que ficam marcadas no 
papel, mas, sobretudo, pelo que está 
(de animador e sólido no espirito de 
franceses e ingleses, que, mais do 

sentem à necessidade de 


tas dos 


ROFITEAATTO y 

ssinado na histórica 
Dunquerque não se limita a estabe- 
lecer e esclarecer todas as circuns- 
fâncias, já por actos germânicos, 
já por tendências da mesma origem, 
em que actuará, automáticamente, 
a defesa integral em que os dois 
países, França e Grã-Bretanha, se 
empenham e à que se comprometem, 
pelo períddo largo de cinquenta 
anos. O documento vai, até, mais 
longe «lo que fundir, num bloco mo- 
ral, todas as espiritualidades, quer 
de natureza lógica, a força francesa 
por excelência, quer de índole prá- 
tica, a principal das excelentes ca- 
racterísticas britânicas, no desenho 
tão acertado das referências do 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Grã-Bretanha. Vai até ao ponto 
de ligar, na mesma vontade e na 
mesma orgânica, a dentro da orlen- 
o geral dos princípios e regula- 
mentações da O. N. U,, tudo o que 
se relaciona com os problemas de 
natureza económica, aqueles que 
salvarão os dois países, resturando- 
«lhes as energias vitais e as situa- 
qões de antes da guerra, para eman- 
cipação inteira da Europa; ou afun- 
dando, com a sua falência, a mesma 
Europa! Esta ligação dos «<proble- 
mas econômicos e sociais» —socia 
destaqu aqui com a devida vé- 
nia — não é e não constitui, mesmo 
no simples aspecto defensivo duma 
eventual reabilitação germânica para 
uma nova guerra, o facto menos 
importante que reuniu em Dunquer- 
que ingleses e franceses, tentando a 
salvação própria e alheia 

Mas, pergunta-se: se. para fran- 
ceses e ingleses e para sua defesa, 
tem tanta importância o tratado de 
aliança de Dunquerque, no plano in- 
ternacional, até por o facto ser feito 
à beira da mais importante das con- 
ferências internacionais, qual será 
o verdadeiro valor do novo pacto, 
se, na verdade, e nesse plano, con- 
tinuam a subsistir divergências, e 
bem profundas, entre as altas par- 
tes contratantes? 

Teremos de tomar a aliança 
franco-britânica como o penúltimo 
elo de um novo Pacto dos Quatro? 
Os tratados existentes entre todos 
os componentes da Conferência de 
Moscovo dos «Quatro Grandess pvi- 


fiança e de desconfiança de russos 
e alemães, de federação ou de cen- 
tralizeção de poderes na Alemanha, 
de influências económicas dos russos 
na zona que vaí do Báltico ao Medi- 
terrâneo; com os problemas dos 
Dardanelos, das ilhas de Spitezberg; 
com as consequências das violações 
polacas e russas do estipulado na 
Conferência de Potsdam sobre ter- 
ritórios alemães, e todo esse caudal 
de assuntos graves a liquidar, mas, 
que separam, por enquanto, os mes- 
mos interessados que referimos. 
Pois bem, as relações entre ame- 
ricanos e russos, se dependem, em 
grande parte, destes problemas e da 
forma de Os resolver, dependem, 
ainda mais, de tudo o que se rela- 
ciona com o Médio Oriente; com à 
liquidação da lei de Empréstimo * 
dº Arrendamento, a que Os russos, 
há mais de um ano, têm estado a 
fazer ouvidos de mercador; com as 
questões de desarmamento e de 
contrôle» da energia atómica e 
suas aplicações; com a guerra civil 
na China; com a confusão e o pre- 
domínio russo estabelecidos, abusi- 
vamente, na Coreia; com as aspi- 
rações americanas sobre as ilhas 
Marshall, Carolinas, etc. e os deli- 
cados meios das reparações. 
Embora, e em alguns destes ca- 
sos, entrem, ainda, interesses bri- 
tânicos e, até, franceses, a verdade 
é que o somatório dos problemas em 
suspenso, entre americanos e russos, 
é maior e mais grave do que entre 
russos e Os aliados ocidentais da 
Europa. Daí mais difícil ligar-se o 
úiltimo elo e preconizar-se em Was- 
hington, como se deixa prever pelas 
constantes entrevistas entre o ge- 
meral Marshall e o velho Bymes, 
que uma política de enfrentamento 
e realismo será a da conduta ame- 
ricana em Moscovo; e daí, também, 
toda a espécie de solicitação que de 
Moscovo se tem feito para corres- 
ponder ao propósito de que Bevin 
vai anímado, ou seja solidificar e 
tornar mais extenso o pacto de cin- 
quenta anos com a Rússia. 
E, para remate do ambiente em 
que principla a Conferência de Mos- 
Covo, mais esta notícia, dada só a 


A Palestina continua a ser tre- 
mendo vespeiro. Arabes e judeus 
degladiam-se. Os primeiros tomam 
atitudes ameaçadoras e praticam 
actos terroristas, que fazem a vida 
dura aos ingleses, Volta e meia, ex- 
plodem bombas, que arrasam casas 
e matam pessoas. O último aten- 
tado, reprovável como todos os ou- 
tros, teve por alvo o clube dos ofi- 
ciais britânicos, dos quais morreram 
alguns e muitos ficaram feridos. 

Ao que parece, a medida encheu- 
| se... e os comandantes das forças 
de ocupação mostram-se dispostos a 
tomar, por sua vez, decisões enér- 
gicas. A' frente coloca-se o general 
Gale, cuja efígie publicamos, forte, 
corpulento e, ao que parece, amigo 
das, atitudes prontas. Aos seus sol- 
dados deu esta ordem, terminante: 
— «Perante qualquer suspeito, ati- 
rem a matar». 

A segunda gravura revela um 
episódio flagrante da luta actual o 
da consequência das ordens recebi 
das; dois agitadores marcham diante 
de uma patrulha inglesa, que os se- 
gue, de arma aperrada, pronta a 
qualquer emergência. Tristes sinais 
dos tempo: 


titulo informativo e que com 
yplica 
mais a situação, no dizer d 
individualidade afecta a derem 
ju: ao “em q 


e 
tre amei 


mpenho que tem em o 


desmantelar, 


À princeso Margarida, 


filha mais novo dos 
soberanos britânicos, 


recebeu, na Africa do 
Sul, O sem 


baptismo do ar 


, CIDADE DO CABO, 9—De Louis 
Wulff, correspondente especial da 
«Reutery — A princesa Margarida, 
que tem hoje 16 anos, recebeu o 
baptismo do ar quando com sua ir- 
má, o rei e a rainha, voou no avião 
real de Bloenfontaine, capital do E: 
tado linre de Orange, para Blutfon- 
taine, a cerca de 70 milhas de dis- 
tancia. A fomilia real aterrou sem 
novidade dirigindo-se para as re- 
servas de caça do estado livre, nas 
proximidades da cidade comercial 
de Winburg. À reserva contém e: 
Pécies raras de antilopes. — Reute 
is — 8 


Visita do ministro das 
Comunicações ao Aero- 
porto de Lisboa 


o mistro das Comunicações 
sr. coronel Gomes de Araujo, v 
tou, ontem, na companhia do sr. bri 
gadeiro Alfredo Sintra, comandan- 
te da Acronáutica Militar, o Aero- 
porto de Lisboa, na Portela de Sa- 
cavem. Aquele membro do Governo 
examinou atentamente os movos 
quadrimotores ante-ontem chegados 
para O serviço da Aeronáutica Mi- 
litar e tou, a seguir, instala- 
ções ali agora construidas, como o 
novo hangar, os serviços de Alfan- 
dega, ete, 


MOSCOVO, 9. — O ministro dos 
Estrangeiros britânico, Emest Be- 
vin, chegou a esta cidade ao melo 
dia de ontem afim de tomar parte 
na conferência dos «Quatro Gran- 
des», que se inicia na segunda-feira. 

O representante britânico foi r 
cebido na estação ferroviária, depois 
da sum longa viagem em comboio 
através do continente, açoltado pela 
invemnia, pelo subsecretário dos Es- 
trangeizos, Andrei Wishinsky. 

“alando, pelo microfone, à sua 
chegada, Bevin declaro into-me 

nuito satisfeito por me encontrar 
de novo em Moscovo e poder exprl- 
mir as saudações do povo britânico, 
tanto da rã-Bretanha como dos 
países da Comunidade britânica. Va- 
mos passar alguns dias tentando 
estabelecer uma paz digna e justa, 
mas que evite qualquer futura agres- 
são e permita que todo o Mundo 
viva em segurança. As minhas me- 
lhores saudações e votos para o povo 
da Rússia», — REUTER. 

* 

BERLIM, 9. — O general George 
Marshall, ministro dos Estrangeiros 
dos Estados Unidos, declarou ontem 
aos correspondentes dos jornais do 
seu pais que, o principal objectivo 
do Governo de Washington, nos tra- 
balhos de Moscovo, é conchur um 
pacto entro as quatro malores po- 
tências. Na véspera da sua partida 
para se reunir nos seus colegas em 
Moscovo, Marshall disse: «Os Esta- 
dos Unidos consideram a conclusão 
de um acordo das quatro potências, 
tal como foi proposto pelo meu an- 
tecessor, James Byrnes, em Paris, 
da mais alta importância, Esse pacto 
constituíria a afirmação perante o 
Mundo de que a América do Norte 
continua a interessar-se pela Europa 
e aceita a responsabilidade quanto 


Os incidentes da Palestina|Uma patriótica 


0 minísiro dos Negócios Estrangeiros 
dos Esfados-Unidos 


declarou, à sua chegada a Berlim, 
=| gueoprincinal obiectiv 


consiste em estabelecer um pacto entre os 


“Quatro Grandes” 


manifestação cív ca 
- em Nova Gôa 


na qual tomaram parte 


mais de sete mil pessoas 


NOVA GOA, 8. — Com grandes 
cartazes e dísticos «Seremos portu- 
gueses até à morte», milhares de 
goeses, incluindo moiros e hindu- 
-cristãos, foram ao monumento de 
Afonso de Albuquerque em grande 
manifestação cívica de patriotismo 
e de unidade nacional, onde os ora- 
dores exprimiram os sentimentos de 
gratidão do povo da India à Mãe 
Pátria, afirmando que «Portugal não 
é só aqui ou além, mas sim dentro 
das nossas almas». 

Em seguida, mais de sete mil 
pessoas de todos os credos e vindas 
de todos os pontos do pais, num 
grândioso cortejo, dando vivas 
a Portugal e á India Portu- 
guesa, dirigiram-se ao Palácio do 
Coverno, onde entregaram uma 
mensagem ao sr. dr. José Ferreira 
Bossa, O governador, vivamente 
comovido, agradeceu, num brilhan- 
te dicurso, constantemente inter- 
rompido por ovações entusiásticas, 
prometendo que transmitiria ao Go- 
verno da Nação, integralmente, o 
texto da mensagem e o significado 
da manifestação, ao que a multidão 
respondeu com um vibrante e uni- 
sono «viva» a Portugal. 

A' noite realizou-se uma grande 
marcha luminosa, tendo a banda 
musical tocado no Jardim Muni- 


cipal. —E. 


Segundo a opinião de 
“sir” John Anderson, 


qualquer pequeno país poderá 
vir q amecçor a poz, no tu- 
turo, por meio da 


bomba atómica 


LONDRES, 9. — «Sirp John An- 
derson, presidente da comissão go- 
vernamental sobre energia atómica, 
falando na BBC, numa série de pa- 
lesiras-sobre o átomo, declarou que, 
ma ausência de um plano que impo- 
mha a confiança geral, é dificil. ver 
como é que a paz tão ardentemente 
desejada se poderia obter. Decla- 
rando que, presentemente, o mundo 
estava num estado de ebulição, An- 
der: «Todas as écies de 
da 


Sus) 

espirita dos ug 
exemplo, que um pleno. acordo das 
grandes potências seja conseguido, 
alguma pequena nação poderia £ 
bricar, em segredo, bombas para 
vingar algum despeito ou conquis- 


tar o mundo. O organismo interna- 
cional que foi sugerido como meio 
de proteger o mundo contra o em- 
prego militar da energia atómica e 
para dar incremento ao seu emprego 
pacífico, seria qualquer coisa de in- 
teiramente novo na experiência hu- 
mana. As dificuldades práticas são 
muito grandes, mas o fim é tão pre- 
mente que a vontade da nação in! 
tirá, certamente, pela continua: 
dos seus esforços até essas d'ficulda- 
des terem sido dominadas. Quando, 
finalmente, se tiver conseguido êxito. 
a nova esperança terá surgido para 
o mundo», — REUTER 
rece 


O escritor alemão 
Albert Stein 


que combateu o regime 
nazi 


ao resto do Mundo. Eu penso que 
se chegarmos a um acordo a esse 
respeito, viriam a desaparecer mui 
tas dificuldoies existentes quanto 
ao tratado relativo à Austria e bem 
assim ao da Alemanha. Vamos tra 
tar de todos os problemas com a 
inaior objectividade», 

Marshall, que parte para Mos- 
covo, às primeiras horas de ama- 
nhã, só recebeu «cidadãos america- 
nos é representantes dos jornais e 
agências noticiosas americanas», 
tes de fazer as suas declarações 
disse que conversara em Paris com 
as mais altas entidades oficiais, in- 
cluitdo o Presidente da República 
e 0 primeiro ministro, o que lhe deu 
oportunidade ge conhecer desde Jogo 
os pontos de vista do Governo fran- 
cês, sobre várias questões relativas 
à Europa é à Conferência de Mos- 
cova. 

Marshall prosseguiu: «Aqui, em 
Berlim, tive o ensejo de tomar co- 
nhecimento das opiniões do general 
Joseph MeNamey, comandante-chefe 
da zona de ocupação americana, do 
general Lucius Clay, segundo coman- 
dante desta zona, e embaixador 
Murphy, acerca da situação geral 


CHEGOU ONTEM POR VIA 
AEREA A LISBOA 


Chegou de avião a Lisboa um 
escritor alemão, que perdeu a sua 
nacionalidade por ter combatido o 


regime «nazi». Chama-se Albert 
Thaile Stem. E' director da revista 
«Hojar Alemanas», que se publica 
em Santiago do Chile, desde 1940. 
Aquele ritor estava na Noruega 
de onde teve de fugir para o Chile, 
após a invasão daquele pais, pelas 
forças alemãs. 

E' considerado apatrio, por ter 
combatido os nazis, quer através de 
artigos quer de livros. Na revista 
que dirige, colaboram altos valores, 
entre os quais Thonaz Mann. O es- 
critor Albert Stein esteve, agora, na 
Europa, em viagem de estudo e de 
visita a sua terra natal. Regressou, 
ontem, ao Chile, no avião americano. 

Na rápida troca de impressões, 
o escmitor alemão — que não escon 


da Alemanha», — REUTER. 
e 6 


A tempestade no 


Atlântico 


revelou a reolização 


da viagem de uma frota secre- 
ta dos Estados Unidos para a 
Palestina 


LONDRES, 9 — Segundo informa 
o correspondente em Nova Iorca, do 


A Alemanha 


observa, hoje, com muito 


q evolução dos seus problemas de 


abastecimento 


do que o provável destino político 


que lhe 


venha a ser talhado 


pela Conferência de Moscovo 


BERLIM, 9 — Do correspondente é 


especial da «Reuter», Eric Bourne: 
«Vinte meses depois do Acordo de 
Potsdam, que devia ter estabeleci- 
do o modelo para a política da 
ocupação aliada para a Alemanha, 
os alemães, na sua maior parte, 
estão hoje mais preocupados com a 
luta quotidiana, para obter géneros 
alimentícios e aquecimento, do que 
com o modêlo do tratado de paz 
que possa ser elaborado, finalmen- 
te, após as deliberações dos «Qua- 
tro Grandes» ministros dos Estran- 
geiros, em Moscovo. Não é fácil, para 
o homem ou mulher, folgar e 
interessar-se vivamente pelos pro- 
blemas internacionais, quando pen- 
sam no tempo que ainda falta para 
obter a próxima ração de batatas, 
em casas cheias de frio. E' por isso 
mesmo que os problemas interna- 
cionais interessam menos o país do 
que as dificuldades diárias. Os par- 
tidos políticos empregam todo o seu 
vigor, tanto nos comicios como na 
Imprensa, para despertarem 70 mi- 
lhões de pessoas e as interessarem, 
o mais que puderem, pelo seu des- 
tino. A apatia e o desespero encon- 
tram-se, ainda, muito espalhados 
por toda a Alemanha. 


A ESPERANÇA DOS ALEMAES 
EM SEREM CHAMADOS A DAR 
OPINIÃO SOBRE O SEU FUTURO 


A voz mais persistente nesta 
campanha tem sido o Partido de 
ade socialista de orientação co- 
ta, que pede um plebiscito 
obre a unidade alemã e a forma- 
ção de uma administração. centra! 
alemã que abranja representantes 
dos partidos anti-fascistas e das 
organizações operárias para pode- 

ssinar o tratado de paz que 
» ractificado, m tarde, 
pelo Parlamento alemão. Esta cam- 


panha é, hoj jada pelo jornal, 


itorial c 

principal problema 

Toscovo será saber até que po 
s representantes alemães serão 

“hamados a. participar na conclu: 
do tratado» 
Há alguns meses, todos os qua- 
partidos políticos têm instado 
necessidades da industria 
mã, dentro de certos limites es 
belecidos pelos aliados, e bem assim 
pelo modelo do futuro politico do 
pais. A eranças anteriores de 
virem a ser consultados pelos alia- 
dos durante O decurso dos prepara 
tivos do relatório a apresentar aos 
ministros dos Estrangeiros não fo- 
ram satisfeitas, embora se saiba 
que, de tempos a tempos, os chefes 
do Partido foram consultados por 
técnicos das diversas admimi 0es 
aliadas. Todos os quatro grupos con 
cordaram em que as condições de 
paz deverão ser «severas». Concor- 
daram, também, em se opôrem à 
divisão da Alemanha em Estado 
federados e optarem por um Gover- 

no central 


Com a melhoria do 


tuação na 
Grã-Bretanha 


regressa à normalidade 


LONDRES, 9. — Continua a me- 
lhorar o tempo na Grã-Bretanha 
permitindo uma intensificação no 
mavimento ferroviário e distribui- 
ção de carvão. 

Foram reduzidos os comboios de 
passageiros, para dar mais fácil 

o aos comboios empregados nos 


circulação por estrada está, 
também, a normalizar-se, Contudo, 
continuam ainda paralisadas vinte 
minas de carvão, em Gales. 
Prevê-se que o frio continuará 


ainda. —U. P, 


O GENERAL CATROUX NÃO 
PODE PROSSEGUIR VIAGEM 
PARA MOSCOVO, POR CAUSA 
DAS TEMPESTADES DE NEVE 


BERLIM, 9 — Uma violenta tem- 
pestade de neve sobre a zona oci- 
dental da Russia obrigou a adiar a 

tida de Berlim para Moscovo, de 

ir» William Strang, consultor po- 
litico do comandante-chefe na Ale- 
manha e do tenente-general «sirp 
Brian Robertson, vice-governador 
militar da zona. de ocupação britá- 
nica. O. ã “parti 


«Dakota» não pôde prosseguir o vôo 
depois da aterragem em Gatow, na 
sexta-feira, vindo da França, não 
dispunha, ainda esta manhã, de 
io, para continuar viagem. O ge- 
neral Catroux encontra-se no aero- 
porto de Templehof, onde as auto- 
americanas procuram 

he lugar a bordo dum avi 
Moscovo. — REUTER 


rmação continua. 
De todos os países que entr 
influência renovadora do conflit 


sentiu a 


imperador, reverenciava os seus ídolos 
fumados e fazendo-lhes ofertas de arrc 


(Continua na 4.º página) 


= — 6 e < 
Há, nos meios chineses, 


a convicção de que a Russia 
está a executar na 


Manchuria 


um plano de lon- 
go alcance 


destinado a 
potencial 
Extremo Oriente 


CHANGAI, 9. — Os círculos bem 
informados, americanos e chineses, 
crêem que os russos têm estado a 
desenvolver um «plano estratégico 
de longo alcance», desde que ns tro- 
pas soviéticas entraram na Manchu- 
ria, de acordo com as decisões da 


vam a sua civilização e se aceitava à influência do Ocidente. 
que ela tinha de bom, sem se deixar assimilar 


O Ministro 
da Justiça 


está no Porto 


tendo efectuado, ontem, 
várias visitas 
entre as quais à 
Polícia Judiciária 
O sr. dr. Manuel Gonçalves Ca- 
valeiro de Ferreira — que, ante- 
-ontem, esteve em Coimbra, cuja 
Penitenciária visitou, bem como ou- 
tros estabelecimentos dependentes 
do Ministério da Justiça — está no 
Porto, tendo efectuado, ontem, al- 
gumas visitas. O titular da pasta 
da Justiça, que se faz acompanhar 
pelos srs. arquitecto Rodrigues de 
Lima e do prof. dr. Beleza dos 
Santos, anda a inteirar-se, pessoal- 
mente, das obras que é necessário 
efectuar, algumas das quais foram 
já solicitadas. A primeira visita do 
sr. dr, Cavaleiro de Ferreira, nesta 
cidade, foi, de manhã, ao Tribunal 
Central de Menores, onde se demo- 
rou algum tempo. Pelas 14 horas 
e meia, o sr. ministro da Justiça es- 
teve na Policia Judiciária, onde foi 
recebido pelo sub-director, sr. dr. 
Antão dos Santos Cunha, inspector 
sr. dr. Seabra e alguns chefes de 
brigada. O sr. dr. Antão dos Santos 
Cunha, durante a visita que aquele 
membro do Governo efectuou 
dependências ocupadas por aquela 
Polícia, expôs as circunstancias di- 
ficeis em que ali se trabalha, dada 
a deficiência da instalação. O sr. 
dr. Cavaleiro de Ferreira, que pro- 
meteu estudar o assunto, retirou; 
seguindo para Vila do Conde, onde 
visitou a Escola Profissinal de San- 
ta Clara, regressando a esta cidade 
á noite. Durante o dia de hoje, o 
sr. ministro da Justiça efectuará 
outras visitas, entre as quais se 
conta Instituto de Medicina 


ás 


ao 


tados Unidos 


REGRESSOU AO SEU PAIS 


Por avião, seguiu ontem para os 
Estados Unidos o embaixador dr 
Herman Baruch, que deixa as fun- 
ções de representante diplomático 
do seu pais em Lisboi 


Os japoneses de amanhã 


m na guerra, o que mais profundamente 
o termo é apropriado — foi o Japão 


Em pleno século XX, antes de intervir na segunda contlagração, 2 povo japonés 
vivia fie aos seus ros velhos de milhares de anos, 


acreditava na divindade do 
acendendo, diante deles, os pivetes per- 
— refugiava-se, enfim, no que conside- 
aproveitava-a no 


«Exos, sonho dominador 


do Mundo, que os amarelos acalentavam, esvaiu-se. Passaram da arrogância dos 
vencedores, à situação 'nferiorizada, inerente aos vencidos, Mas devem ter lucra- 
do, porque o consulado norte-americano que, hoje, os domina, tende a dar, ao 
povo, pelo menos, aquele con-eito de liberdade e de dignidade própria que a 


de a sua nacionalidade — disse-nos: 
— Do futuro da Alemanha depen- 
de o futuro da Europa. A Alemanha 


jornal «Daily Telegraph», uma via- 
gem secreta para a Palestina duma 
pequena frota adquirida nos Esta- 


Conferência de Yalta. Ê 
O plano russo revela-se através 
dos seguintes fact 


ientemente, não estariam a pedir, 
como um esta ligação de 
agora, para só ficar por estabelecer 


Um cão... quilométrico 


um tratado russo-americano, que dos Unidos, incluindo um antigo na- | causou graves e grandes danos ao 1º A destruição do potencial 
seria, então, o último elo dessa vio de guerra norte-americano é um | mundo e à humanidade, Tem de os| industrial de guerra, organizado | massa anónima, subjugada pelos grandes senhores, ainda com prerogativas feu- 
cadeia? iate que também pertencia ao Go-| pagar para poder reabilitar-se no d dais, não possuia, nem, mesmo, sentia. Hoje, os japoneses encaram ida di o 
é á idacaiá k Ne VR a izar | g a itar-se no | pelos japoneses, siurante os dez anos ) » nem, E > am a vida de ma 
E' certo que, se, aos alhos, até Os fotógratos, também têm o direito de divertir-se, mesmo para amenizar | mêrno, foi revelada pelo regresso ao conceito do mundo. Para isso carece | da sua ocupação da Manchuria; neira diferente, a começar pelos pequenitos que aqui se vêem na sala de uma 


Não é só assestar a máquina e fotografar coisas sérias, casos 


H cantil úblie al te, O seu arro; i a 
ria cdi NAU TÃO ce retitdoo Veia na pública, a comerem, alegrement u arroz, ainda com dois pauzinhos. 


Falta-lhes a colher, mas hão-de habituar-se a este objecto, 
sm 


o próprio trabalho 
das ruas, graves reuniões, desastr 
a dia e dá alimento à letra de fôrma, 

De vez em quando, fazem a sua gracinha, como esta, que não deixa de 
ser curiosa. O cartaz anuncia uma exposição csnina, de exemplares seleccionados. 


porto de um dos navios severamente 
danificados nas tempestadas do 
Atlântico, O correspondente acres- 
centa: «Supõe-se que os navios fo- 
ram adquiridos pela organização ju- 
daica «Haganah» para o transporte 
de imigrantes clandestinos da Euro- 
pa para a Palestina. O navio que re- 
gressou ao porto foi o «Presidente 
Harfield», de 4.273 toneladas, que 
aguarda agora as reparações. O na- 
“vio partiu de Beltimore em 25 de 
Fevereiro tendo-se declarado que o 
seu destino era a China, mas a bordo 


de tranquilidade, para se dedicar a 
uma obra honesta de reconstrução. 
Em minha opinião — continuou — 
sem uma Alemanha saudável, não 
haverá uma Europa sã. E a Alema- 
nha está no coração da Europa. 

Os «reporteres» aludiram aos in- 
dicios de revivescência do nazismo, 
dentro da Alemanha. e o escritor 
Stein afirma: 

— E' uma lástima para o mundo, 
é-o ainda mais para o povo alemão. 

Eu creio — concretisou — numa 
Alemanha humanista, embora seja 


2.º — De negar à China, ou qual- 
quer possível aliado, perspectivas de 
reorganizar esse potencial industrial 
num futuro previsivel; 
3º — Organização de uma posi- 
ção estratégica, ao largo da linha 
industrial de Changai - Tóquio - Yo- 
koama, da qual poderá ser obser- 
vado qualquer movimento, conside- 
rado ameaçador para os interesses 
soviéticos; 
4º — A remoção para a Sibéria 
ocidental e Oriental de potencial in- 
dustrial, até aqui centralizado na 


dos mais leigos, se mostram viáveis 
todos os concertos europeus, porque 
as realidades europeias ou de vizi- 
nhança a dentro do mesmo conti- 
mente, criam atmosferas imperati- 
vas e propícias a entendimentos; 
ressalvados os interesses de natu- 
reza ideológica, que são, ainda, a)” 
pedra de desconfiança e de escân- 
dalo, que faz com que tais alianças 
se movam em terreno de areia — 
não se mostram nem tão propícios, 
mem tão fáceis de estabelecer quais-| 
quer entendimentos entre os russos 


O Governo britânico 
pretende estabelecer na 


Grã-Bretanha 
um sistema de 


vida económica 


que esteja de acordo com as 
liberdades democráticas 
que sempre foram apanágio do país 


pre constituíram apanágio da Grã- 
-Bretanha, no mundo», 
Disse que o programa do Gover- 


1 
| 
À 


e os americanos. As divergências nem sequer havia cartas dos mares) dificil destruir, nestes primeiros | M i ã 

[ struir, anchuria e no Japão. 
são mais profundas, porque as dis- daquelas paragens. Os tripulantes | anos, a herança do nazismo... e ain- Estes objectivos dia longo alcan- 
tâncias são maiores e os interesses dos quais 80 por cento erant judeus] q, — o que é mais grave para à ce, ou foram já conseguidos ou es- 


— admitem que o navio se dirigia 
para a Palestina e que todos os na- 
vios tinham sido adquiridos e dis- 
postos para a condução de imigran- 
tes. — REUTER. 

— 6 —< 


Acordo aéreo entre Por- 


tugal e a Argentina 

De avião, parte, hoje, para Paris, 
onde vai reunir-se à missão argen- 
tina, que acaba de firmar o acordo 
aéreo entre Portugal e a Argentina, 


tão em vista de o ser, 
A razão fundamental desta deci- 
são nussa, é o facto de v Governo 
Japonês ter feito do seu país e da 
Manchuria, nos ultimos dez anos, 
uma base industrial, cujo principal 
objectivo seria o ataque à Russta. 
O Japão e a Manchuria possuiam 
em 1941 cem por cento do potencia) 
industrial do Extremo-Or'ente. 
Por outro lado, as suspeitas so- 
viéticas àcêrca dos motivos dos Es- 
tados Unidos, ao prestarem a sua 


Alemanha e para os alemães — por 
que Hitler e os seus colaboradores 
destruiram alguns dos maiores va: 
lores da inteligência do seu país 


— 0 e < 
O novo governador civil 
de Lisboa 
TOMA HOJE POSSE 
O sr. dr. 


que colidem nos pontos de influén- 
cia, que ambos procuram dominar, 
são, ainda, de maior poder repuisivo. 
Afora, é claro, tudo o que possa en- 
volver uma ideia de rivalidade de 
primeira potência mundial. 
Suponhamos que as divergências, 
na Europa — divergências essas|. 
que se tentarão esclarecer, agora, 
em Moscovo — abertas só entre 
franceses, ingleses e americanos, 
dum lado, e russos, do outro, se 
confinam ao que poderíamos definir 


SHREWSBURY, 9. — O ministro: 
da Aeronáutica da Grã-Bretanha, 


Mário Madeira toma 


por uma política que interessasse 0 | Pois, um fotógrafo obteve este estranho clichê, representando um cão... quilomé-| e vai negociar irentico tratado | hoje posse, 18 horas, no Minis: | cooperação com a China devem ter| Philip Noel Baker, declarou, hoje, pu 

que se enquadra entre o Ruhr e 0] trico, de pernas curtas é extraordiniriamente comprido, capaz de causar espanto) com a França, o sr. dr. Eurico] tério do Interior, do cargo de go-| precipitado a decisão dos russos. nesta cidade, que o Governo traba- | no trabalhista não sofreu modifica- 

Denúbio, que é toda a política de] aos visitantes. Mas — o leitor já adivinhou — não se trata de um único cão e sim| Alberto Ferreira, director da Aero- NA E Estes consideram uma Manchu: | lhista «pretende modificar a face da | ções «e é a unica esperança da jus- 
vernador civil de Lisboa, que lhe Grã-Bretanha, projectando uma vida | tiça social e da prosperidade nacio- 


rializada 
coração da 


mo um punhal 
Russia 


ria indus! 
apontado ao 
U. P. 


náutica Comercial do seu país 
Os outros delegados 
comboio, 


solicitação e reconstrução germâni- | de dois, Lm a mortos 
ca e valorização da Europa, com 08) trazeiros Pora dive 
seus inúmeros problemas de con- anunciado da exposição 


+ a cabeça € as patas dianteiras e outro limitado aos quartos 


não está mau, com os canideos semi-ocultos pelo cartaz nal Jo mundo do após guerra». 


(Continua na 4. página) 


será dada titular 


pasta. 


pelo daquela económica que esteja de acordo com 


guiram de 
as liberdades demcoráticas que sem- 


2 2 Segunda- feira, 10 de Março de 1947 


O Tomercio do Horto 


PORTUGAL — == PELA = 


L DE ALÉM-MAR — 


COMÉRCIO EXTERNO | fio iizcnas, “matando imediatamente 
DE ANGOLA 


um destes e ferindo gravemente os ou- 
tros. Conduzidos. sem perda de tempo. 
para o hospital daquela vila, no dia 5 
guinte falecia o outro indígena, reco- 
Nos primeiros nove meses do ano | fhendo o sr. Mayer, depois de conveniei 
findo (Janeiro a Setembro de 1946) An- | temente tratado, ao Hospital de Moçam- 
gola importou 68.776 toneladas de mer- | hique, onde ficou internado, em estado 
cadorias, no valor de 553.106 contos, e | meiindroso. 
ortou 289.984 toneladas nê valor de 
930 contos, A primeira observação 
que estes numeros nos sugerem, sob O 
ponto de vista de valores, é que em 1946 


O acidente surpreendeu a população 
em nove meses, o movimento comercial 


da localidade por ser muito raro o apa- 
recimento de búfalos naquela região. 
com o exterior toi mals elevado que nos 
doze meses de 1945, 


supondo-se, por isso, que aquele fosse 
Com efeito, a soma das importações 


um desgarrado de alguma manada do 
e exportações foi, no ano e meses refe- 


Liúpo, da circunscrição do Mongicual. 
Além disso, o sr, Mayer segundo intor- 
mam os jornais de Lourenço Marques. 
chegados, recentemente à Metrópole, é 


ridos, de 1:157.541 contos e 1:252.096 con- | dos" “mais "eiceio ente iÃes da Pegião, 
tos, respectivamente. Porém as quant. | causando “estranhesa” que se” deixasse 
dades importadas e exportadas nos pri- | aesimm” apanhar despreventdo. 

meros nove meses do ano findo, são 

inferiores áquelas que se verificaram 

em 1945, Este facto (menores quantia arts 

des de mercadorias compradas (e ven- Intendência Geral d 
didas por maiores somas de dinheiro) 

Significa não ter começado, aínda, a es-) INtendencia tseral dos 
tabilização dos preços. Económicamente, Abastecimentos 


o mundo mantém-se na vertente inflac- 
cionista. 

A segunda observação que cumpre 
tazer é a de que o saldo positivo da ba- 
lança comercial da Colónia voltou a avi 
lumar-se, ou melhor, mostra tendénc: 
para voltar a avolumar-se. Nos últimos 
sete anos, verificou-se que a soma dos 
saldos positivos excedeu a 1:200.000 con- 


Delegação no Porto 


Com pedido de publicação, recebemos 
da Delegação no Porto da Intendencia 
Geral dos Abastecimentos a seguinte in- 
formação: 


tos, com média de mil angolares de) Os retalhistas de mercearia e «colec- 
saldo positivo para cada 4.800 angolares | tivos». em situação paralela, com sede;na. 
transaccionados; esta média, que tinha | zona de racionamento do Porto (conce- 


decaído em 1945 (100) angolazes para 
10.800, respectivamente), subiu nos nove 
meses de 1946 referidos a 1.000 para 8.500 


lhos do Porto, vondomar, Maia, Matost 
nhos. Valongo e Vila Nova de Gala) pa- 
ra eleitos de recebimento dos futuros 


angolares. contingentes de géneros ractonados, de- 

Finalmente, verifica-se que “o valor | vem enviar à Delegação Distrital dá In- 
médio E E mercadorias €X- | tendencia Geral dos Abastecimentos no 
Portadas é de 2:410,00 enquanto o va: | Porto (ua de Fonseca Cardoso, nv 2) 
jor da tonelada de mercadorias impor- | axe no da “15 do corrente Uma d 


tadas atinge 8.043,00. Em relação a igual 
período de 1945, verificou-se um au- 
mento de 366,00, no valor da tonelada 


indiquem qual o armaze- 
enistas que prefiram lhes 
entrega dos generos racionados 


exportada, e 181100, na tonelada im) nucleo ltarem ao. seu contingente. nor. 
: ma 
Tates "rymeros, todaviai devem ' am e que vara O mesmo género 


interpretados com cuídado, O aumento 
na exportação é valor da tonelada ex. 
portada é, talvez, mais acentuado do que 
aquele que os números indicados podem. 
fazer supôr. 


não vode ser dada preterencia a maís do 
aum um armazenista, 

ta declaração, devi assinada pelo 
ponisavel do estabelecimento a que se 


E 


refere. é deve contar todas as idicaçoes 

necessárias para identificação do mesmo, 

MELHORAMENTOS como selam Imoraua, no de racionamen 
Ê o. nº de acolectivor, etc, 

EM LUANDA Os retalhistas de mercearia devem fa- 


zer entrega de um duplicado da declara 
cão no Gremio dos Retalhistas de Mer 
cenria do Norte, 

Os «colectivos, m/1 devem fazer entre. 
«a dum duplicado da declaração na União 
dos Grémios da Industria Hoteleira € Si- 
mílares do Norte. dirigida o Gremio on- 
de Anseritos. 
vos, m/2 é 3 que estejam ins. 
eritos no Gremio dos Retalhistas de M 
cemria do Norte devem aí fazer a cn 
“a do duplicado de declaração; os res- 

gurão um exemplar 
Intendencia Geral dos 


A Câmara Municipal de Luanda diri- 
glu ao Govérno da Colónia uma repre- 
sentação sobre assuntos relativos à cons- 
trução da Avenida Marginal da cidade. 
Pretende-se que esta avenida seja inau- 
gurada por ocasião das comemorações 
do 3º Centenário da Restauração de An- 
gola, no ano próximo. 

—O mesmo Municipio, para poder 
aumentar 0 número de casas económicas 
que vai construir na cidade com o pro- 
duto de um empréstimo de 3.000 contos. 
já autorizado a contrair na Caíxa Eco- 
nómica Postal da Colônia. propõe-se so- 
licitar, também, a comparticipação do 
Fundo do Fomento. O Montepio Geral 
de Angola está. por sua vez, a estudar 
a possibilidade de alargar a outras terras 
da Colónia a construção de casas eco- 


nómicas. 
— Em começos de Abril próximo de- 
vem estar concluídos, em Luanda, q Es- 
tádio “Municipal e um Parque Infantil. 
e em Maio ou Junho deve ser inaugurado 
o novo edifício da Escola Primário «Jo- 
sé Anchieta», que terá olto lugares de 
professores. 

—A Brigada de construção de Casas 
do Estado prossegue activameme na 
construção de mais 61 moradias, em 
Luanda, sendo 5 em continuação do 
«Bairro do Cruzeiro», destinado a fi 
cionários superiores; 26 para 1 
oficiais, em novo bairro, e 28 para 3 
oficiais e aspirantes. O primeiro grupo 
de 10 moradias deye estar pronto em 
Junho ou Julho próximos, 

—Pelo Govêrno da Colónia foi no- 
meada uma comissão para estudar a pos- 
sibilidade da instalação em Luanda de 
uma escola técnica, junto do Sindicato 
Nacional dos Motoristas, destinada à 
preparação de futuros associados do re- 
ferido organismo corporativo. 

— Já está escolhido o local em que 
vai ser construída a Estação Central Te- 
Tefônica Automática de Luanda, À obra 
dará eine a naio andor nto 
da Colónia, que inscreveu para o cfeito 
900 contos no seu actual orçamento, 


Novos PAÇOS DO CONCELHO 
DE SILVA PORTO 


Para a construção dos novos Paços 
do Concelho de Silva Porto, foi pela 
Câmara Municipal do Bié contraído um | 
empréstimo de 800 contos, no Banco de 
Angola, amortizável em lá anos. À re- 
ferida Câmara pediu ao Govêrno Geral 
a concessão do terreno para tal cons- 
trução e para outras edificações muni 
cipaís, como um novo tálho, casas para 
funelonários e jardins públicos. 


CLUBE TRASMONTANO 
DE ANGOLA 


na Delegação da 
Abastecimentos», 


re 


Palavras 
Cruzadas 


PROBLEMA N. 210 
12345678 94044 


HORIZONTAIS — 1, Cobre. — solve 
ama dívidi Rugido de algumas feras 
Tel): e Antiga demadurs completa dum 
cavaleiro; 3, Cativa; 4, Seguíam. — Cin- 
cho. — Dificuldade; 5, Astro. — Doença; 
6, Posto de oflcial do exército; 7, Espaço 
ilimitado em que glram os astros, — Vis- 
cera dupla; 8, Ilha inglesa no mar de Ir- 
landa. — Divisível por dois. — Preposi- 
são e artigo; 9, Aversão; 10, Parrecos 
fprov.). — Moderno aparelho electrónico 
para localização, na terra, mar e ar; 11, 
Azúfama. — Movo à embarcação por meio 
de remos. 

VERTICAIS — 1, Língua dos Tupis e 
Tupinambás. — Carta geográfica; 2, CI- 
dade de França, no departamento de Pas 
de Calais. — Fosso que leva água; 3, Fi- 
lho mais velho; 4 Preposição e artigo 
(pl). — Soletrou. — Maior; 5, Fecha as 
asas para descer mais depressa, — Colo- 
cou; 6, Determinas; 7. Espaço de tempo. 
— Gracejar; 8, O vencimento diário dum. 
soldado. — Grande quantidade de água. 
— Entregar; 9, Os atributos dos animais; 
10, Genérico, — Substituem; 11, Pega- 
deiras. — Simples. 


SOLUCãO DO PROBLEMA N. 209 
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O Clube Trasmontano de Angola 
prestigiosa € florescente colectividade à 
volta da qual se agrupam as muitas cen- 
tenas de trasmontanos que labutam na 
nossa mais vasta colónia, publicou um 
número especial para celebrar o 34 
aniversário da sua fundação, Profusa- 
mente ilustrado com aspectos de cidades, 
vilas e aldeias de Trás-os-Montes, dos 
seus usos e costumes, este número de- 
monstra bem o amor acrisolado que os 
trasmontanos domiciliados em Angola 
votam à sua terra natal tão distante 
Através da meia centena de páginas 
desta publicação, sente-se palpitar o es 
forço desses homens e mulheres de Trás 

os-Montes que, na Colónia de Angola 
utam, dia a dia, como se notam os 
seus caracteres de portugueses de lei 


UM BÚFALO MATOU DOIS 
INDÍGENAS E FERIU, GRAVE- 
MENTE, UM EUROPEU 


Há tempos, alta madrugada, a uns 
vinte quilômetros da vila de António 
Enes, em Moçambique, nas cercanias da 
plantação do velho colono sr. Jean Mayer 
de nacionalidade suíça, um búfalo soli- 


Ferd'nand julgou 

que com o aparelho 

de «vacuum» pin- 
taria á pistola 


PROVINCIA 


Apreensão de azeite 


FARO,9 — A G. N. R. do conce- 
lho de Olhão, apreendeu uma carroça 
que transportava, dois cantaros com 
azeite, o 

Os condutores do veiculo Joaguim 
e Francisco Cabanas, foram detidos. 


A acção dos larápios 


EVORA, 9 — Os gatunos assal- 
taram o armazem de viveres que U 
pessoal dos Caminhos de Ferro desta 
cidade possui na Avenida Barahona. 

Dali furtaram grande quantidade 
de peças de riscado, fazendas. de lã, 
sedas, botões, caneleiras, canetas de 
tinta permanente, etc... 

Os gatunos, na precipitação da fu- 
ga, deixaram cair parte do roubo. 


Assalto a uma 
relojoaria 


SETUBAL, 9 — O sr. Manuel Pi- 
res, com oficina de relojoaria na Rua 
Diogo Fernandes Pereira, apresentou 
queixa à Polícia contra um individuo 
que entrara no seu estabelecimento, 


BICICLETA ROULADA 


O agricultor Joaquim Ferreira de 
Sousa, morador no lugar de Arrabal- 
de, Vila Nova da Telha, Maia, quei. 
xou-se na P. S, P. que, no passad 
dia 22 de Fevereiro, entraram na sua 
residência por meia de arrombamento, 
zoubando-lhe uma bleleleta, no valor 
e 24 


SEM A PULSEIRA 


Maria Alzira Marques, da Travessa 
da Quinta Amarela, n. rá, queixou-se 
na P. S. P. que uma mulher residente 
na rua de 9 de Julho lhe furtou uma 
pulseira de oiro, no valor de 800500. 


UMA CAPTURA 


A! requisição dos tribunais da capi- 
tal, foi preso na Praça de Almeida 
Garrett, o vendedor ambulante Fran- 
cisco da Silva Vitorino, o «Chiquitos, 
de 23 anos, solteiro, da rua da Pre- 
lada n.º 12]. Deu entrada no Aljube. 


EMBATE DE AUTOMOVEIS 


No cruzamento das ruas de Santa 
Catarina e Formosa, registou-se am 
te-ontem, um acidente de viação, do 
qual resultou ficarem danificados os 
automóveis A. D. 25-65, guiado por 
António Reis Vieira, de Caxarias. Vila 
Nova de Ourém, e L. E. 10-02 con- 
duzido por Francisco Ferreira da Ro- 
cha, de Trancoso. Do facto, foi dado 
gonhecimento nos serviços 'de viação 


TRISTE VELHICE 


por arrombamento e dali levara 12) wa rua Formosa, ol encontrada. 
ógi ês mil escudos. | ontem, a chorar. uma pobre mulher 
rEvEos novatos de rés mis de nome Marla Ferreira, de 70 anos 


Posta a Polícia em campo, em 
breve foi prêso Manuel Pinto Por- 
tela, de 22 anos, sem residência, que, 
após interrogatório, revelou ser ele 
o autor do furto, tendo os relógios 
voltado à procedência, depois da Po- 
lícia os ter ido desenterrar à Estra- 
da de Santas. onde estavam escon- 
didos. 


Furto de laranjas 


SETUBAL, 9 — Aproveitando o 
mau tempo, os gatunos têm assalta- 
do os pomares dos arredores rou- 
bando a laranja que podem trans- 
portar. 

Numa destas madrugadas, o poli- 
cia de giro na Rua António José Bap- 
tista, fez parar dois individuos que 
lhe pareceram suspeitos e que se fa- 
ziam acompanhar de Julieta Nobre, 
residente em Lisboa, todos os três 
transportando três cabazes de verga. 
Ao ouvirem a voz de alto, os dois 
homens puseram-se em fuga. tendo 
a Julieta sido detida mais os volu- 
mes que, depois de abertos, se vel 
ficou conterem 552 liaranjas da me- 
lhor qualidade, 

A presa disse desconhecer a pro- 
cedência daqueles frutos, mas o pro- 
cesso foi enviado ao tribunal, que 
apurará a verdade. 


Colhida, mortalmente, 
pelo comboio 


CÉTE, 9 — Quando atravessava 
a linha junto á passagem de nível 
de Oleiros, foi colhida pelo com- 
boio «correio», Ana de Sousa, a 
«Semõa», viuva, de 51 anos, mora- 
dora no lugar de Sambade, fregue- 
sia de Urrô. Transportada, pelos 
Bombeiros Voluntários de Cête ao 
Hospital de Paredes, chegou ali já 
cadáver. 


ES BRST Re, NT TRE 


Um incendio 


num bairro da Corti- 


Interrogada por um guarda da P. S. 
P., declarou que nem tinha família 
nem casa. Compadecido do infortunio 
da pobre velhinha. comunicou o caso 
ao comando, que lhe deu destino. 


DESERTOR E LARAPIO 


Quando roubava um porta-moedas 
com dinheiro, a Rita Ferreira da Sil- 
va, moradora na rua da Bainharia 
foi preso o pintor Antônio Cunha da 
Silva, de 24 anos, sem morada certi 
Na esquadra. onde foi conduzida, de- 
clarou ser desertor da Marinha. 


MULHERES AGRESSORAS 


Augusto Domingues de Oliveira, 
morador no lugar de Vila Chã. Arco- 
zelo, queixou-se na P, S. P, contra 
as suãs vizinhas Deolinin e nós 
Couto, arguindo-as de o terem agredi- 
do à paulada e com uma tesoura, fe- 
rindo-o nas mãos. 


DOIS DESORDEIROS 


Por so terem envolvido em desor- 
dem na Viela do Anjo, foram pregos, 
dando entrada no Aljube, Alberto Co! 
reia de Sousa, de 20 anos, trabalha- 
dor, da rua de Guilherme Gomes For- 
nandes, e José da Costa Ferreira, de 
27 amos, sapateiro. da rua da Vitória 
O primeiro recebeu tratamento no 
Hospital Geral de Santo António, vis- 
to ter ficado ligeirrmente ferido. 


VARIAS PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos, tendo 
dado entrada no Aljube, os seguintes 
individuos: Maria Candida Ferrelta, 
de 32 anos, doméstica, da rua de Alfe- 
res Malheiro, por ter feito disturbios 
e desobedecer à policia; José António 
Amaral Dias, de 39 anos, tipógrafo, e 
Belmira de Azevedo Ramos, de 27 
anos, doméstica, ambos da rua de Be- 
lomonte, n.º 110. por agressão; Adria- 
no da Costa Monteiro, da rua de Con- 
tumil, nor seguir dependurado num 
carro eléctrico na Praça de Gomes 
Teixeira: e Francisco Tavares Morais, 
de 29 anos, tintureiro, da rua de Ca- 
milo Castelo Branco, Candal, por ter 
agredido José Pinto Monteiro, da rua 
do 1.º de Maio, n.º 252, Gala, o qual 
ficou ferido. 


EFEITOS DAS VECOO IDADES 


Sintra, que 
ferido na cabeça, braços e pernas, tens 
do recobido tratamento no Hospital 
Geral de Santo António, 


AGRESSÃO £ AMEAÇAS 


ceira Isaura Dias de Almeida, moradora 
Ma Quelgoucto Má CP. Bo E contra 
E ou TS E q 
ATEADO POR UMA VELA | Maria Rezendo Sampaio e suas tilhas 
DE ESTEARINA Chória, Laura o Deolinda Rezende, to- 


das do mesmo lugar, por estas térem 
entrado, olentamente, no quintal da 
sua residência, agredindo-a a soco € 
tentando estrangulá-la, A queixosa 
erescentou ainda que às referidas vi- 
inhas & ameaçaram de que a haviam. 
de matar c incendiar a casa, 


“PEDIDO DE CAPTURA 
P. da Covilhã 


De madrugada e devido a um descul 
do, ateou-se incendio na casa nº 7 du 
Bairro de Vila Maior, na Calçada da Oo 
ticolra. pertencente à sr* D, Berta Lino 
Cardoso e habitada por um tal José dl 
Almeida. Segundo este declarou, aos bom 
Deiros—que ali compareceram apezar de 
algumas pessoas terem extinguído, já 0 
foro-quando se deitou utilizou uma ve- 
la dr estearina. esquocendo-se no entan- 


O comando da P. S, 
solcitou às autoridades de todo o Pais 


to, de à apagar. Adormecendo rapida 
mente. aquela foi ardendo, ateando fog; | à captura do professor aposentado José 
à comoda em que fora colocada, seu | Pereira Presunto, de 71 anos, solteiro, 

residente na Rua da Maria da Fonte, 


que tivesso sequer, um castical as prot: 
gola. O que valeu foi ter-se dado a te: 
po melo sinistro. acorrendo, logo, vari: 
nessoas que não só deram o alarme, co. 
mo trataram de extinguir o fogo. Os pre 
iuísos foram insienificantes, 


Eicinbre = Esse 

Toma, amanhã, posse o 

novo governador civil 
de Santarem 


daquela cidade, o qual desapareceu no 
passado dia 19 de Fevereiro, O Indivi- 
duo em referência tem 1,50 m. de al- 
tura, é calvo, picado das bexigas « 
tem olhos azues. Na altura do desapa- 
recimento, tinha à barba crescida, ves- 
ta casaco azul com riscas largas O 
colete, calça e chapéu pretos, 


PRESOS POR DESORDEM 


wa Rua de S. Diniz e após uma dis- 
cussão, envolveram-se em desordem, o 


metalúrgico António Rodrigues An- 

drade de 39 anos, morador na- 

SANTAREM, 9. — Na próxima tor-| quela artéria, nº 382" Alfredo. Tei- 
ca-feira toma posse do cargo de go- xeira, de 28 anos, da Rua do Padre 


Pacheco, e Joaquim Soares, de 30 anos, 

intor, da Rua do Monte Alegre, n.º 
90. Surpreendidos quando se socavam, 
foram presos, tendo dado entrada no 
Aljube, depois do primeiro e o terceiro 
receberem tratamento no Hospital Ge- 
ral de Santo António. 


vernador civil deste distrito, pelas 16 
horas, o sr. major António Manuel 
Baptista. Virá dar-lhe a posse o sr. 
ministro do Interior. Este membro do 
Governo tenciona visitar. após a ceri- 
mónia da posse, a leziria inundada 
em «Almeirim, Alpiarça, Tapada, etc. 
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[ O destino o Nofartã lena! 


ROMANCE 
Re Adaptação de MARIA 


Parecia que uma atmosfera protectora a envolvia, que a sua sim- 
plicidade insconsciente, a sua confiança de criança, prendia nos lábios 
dele as expressões apaixonadas. A cutra mulher teria dito esses nadas 
que tomam importância segundo a intenpretação que se lhes dá ; impa- 
cientava-se de não ousar fazê-lo com ela e todavia a sua intuição ser- 
via-o bem. Mas as coisas não podiam ficar indefinidamente no «statu 
quo» ; ver-se-ia obrigado a partir dentro de dois ou três dias ; era abso- 
lutamente preciso que a sua sorte se decidisse. A sua sorte !... Não! Não 
queria, nem por um instante, admitir a possibilidade de uma recusa ; 
só o pensar em tal lhe dava um sofrimento insuportável. «Tudo, excepto 
isso !» — dizia consigo. — «Que ela seja minha mulher e resigno-me a 
todas as dores que a Providência queira enviar-me !p 

De repente, Guy disse a «lord» Glenmore : 

— Que horas serão! Esqueci-me do relógio. 

—Já cinco horas e meia !... — respondeu' Glenmore, — Como o 
tempo passa depressa ! 

— E mais que tempo de regressar. Peço-lhe que vá com Helena 
reunir 0 grupo, enquanto eu trato do barco. 

— Não, Guy ontrariou Helena, agarrando-sc ao braço do irmão. ' 
— Vem connosco ; não vale a pena tratares do barco antes de sabermos 
se estão prontos para partir. 


«Lordy Glenmoie viu muito bem que Helena receava ficar só 
com ele; teria pago muito cara essa ocasião, mas à vista da ansiedade 
de Helena, resignou-se e com um suspiro ge impaciência perguntou a 
Guy: 


— Quer que me ocupe do «yacht» ? 

— Sim, é melhor — disse Helena ao irmão. 

— Não vejo porquê — replicou ele — mas se Glenmore quer ter a 
bondade de prevenir os marinheiros, acompanho-te. A propósito, Nelly 
— continuou quando ficaram sós — recebi esta manhã uma carta de 
Inveran. Queixa-se de toda a família. 

— Porquê ? 

A consciência de Helena sentia-se pouco à vontade. 

— Pretende que não” lhe escrevem há um século. 

—E' porque a nossa mãe está ausente 

— Então não lhe escreves, de vez em quando ? 

— Escrevo, algumas linhas nas cartas da mãe. Não é bastante ? 

— De modo nenhum. Estou certo de que Inveran preferia, e muito, e 
cartas tuas, Quando leres a que me escreveu, verás que se queixa de tl. 

— E' absurdo ! — retorquiu Helena um pouco zangada. 

Deram alguns passos em silêncio e depois Guy tornou : 

— Nelly, receio, às vezes, que não tenhas bastante afecto a Inve- 
ran. Não sabes quanto ele vale, e como é superior a todos os rapazes 
que conheço. Nenhum conheço em quem me fiasse, como nele, para te 
fazer feliz. E' digno de toda a estima e confiança e será o dedicado 
servidor de sua mulher. 

— Não admira isso nada, Guy — disse com um arzinho um pouco 
desdenhoso. 

— Ah! se preferes que ele te bata, para te ser agradável!... Não 
pensava que fosses daquelas que gostam de tiranos; mas parece que as 
mulheres acham encantador que lhes metam medo. 

Guy pôs-se a enumerar tão cómicamente os terríveis processos 
que empregaria para se tornar adorado, que Helena ria de todo o cora- 
ção quando se reuniram ao grupo. Só faltava à chamada o capitão Fiel. 
ding. Onde estaria ele ? 

— Deve ter sido Helena a ultima a vê-lo — disse «lady» M'Alister 
— pois que o deixei com ela. 


Pela Cidade | Diário 


Era 


— um CASO GRAVE DE ADULTE- 


RAÇÃO DE AZEITES ? 


AGREDIDO POR VIZINHAS 


Foram socorridos, ontem, no banco 
do Hospita Geral de Santo Antônio, 
o vendedor ambulante António Pereira 


4» Aquele caso da recolha 
stabeiecimentos de mercca 
ea de amvslras do azeite, 
mm oticiamos cum breves Ji 


MARCO 
am var 
ta da 

que ante 


Amorim, de 68 anos, e Maria Isabel rediademe tcedents, Aspe 
Leite, de 43 anos, doméstica, ambos | uliás ti ini So db sp 
da Rua da Vitória, n.º 52, os quais | (4 CANIS is postoriorize; 


cons 
pacotiidos 


foram agredidos por uns vizinhos de 
nomes Yernando, Lourdes, Cacilhas, 
Glória e, ainda, a mãe do têrceiro. De 
pois de tratados naquele estabeleci 
men recolheram a casa, 


DUAS QUEIXAS 
Queixaram-se na P. S. P.: 


Adelina Marinho, do Largo do Co- 
légio, n.º 12, contra Ana Pinto Soares, 


devaram-nus do con 
O agbes que determinaram a recoltia 
& amuntras +. Draticamente à apresir 
jo atate. Sexuldo 4 versão, obtida 
O (o era 8 AURA LUGOOS tem 
SM cihr tia autoração dO sistema de aj 
O ultima mete Dota cm prática 
Uelekação da 1 U, A Alteração co 
ida com q propUsiio de melhora 
mem di Dinkuém. Escia 
e 


judicar 
listas de Mercear 


dá Eua de Santana, n.º 10, por imsul- Cad fo duelté ANSUÍKCIOO 
tos; e Alvaro Pereira Braga Martins, O LEO GE MISTER 
funcionário dos Correios, da Rua da | (tt 1 porque exIsUUdO, COM direito 
Bainharia, n.º 36, contra Mário do Al-| leia ] pReuNdo, com dlreiy 


adotei 
te 


buquerque, da mesma rua, por este 
lho ter furtado um guarda-chuva e 
uma camisola de lã. 


EMPREGADO INFIEL 


O 'sr, Antônio Silvério, da Rua do 
Monte Alegre, n.º 269, quelxou-se na 
P. S. P, contra Manuel Loureiro 
Ajmelda, porque tendo estado ao seu 
servi jurante quatro meses, recebeu, 
abusivamente, de vários ollentes, 
quantia de 470500. desaparecend 
seguida, 


FERRADOR AGREDIDO 


deb e da Mereguoria se 
wula dos ari Dara esses colier- 
jantes, Os retalhistas de mercearia, para 
ovitar indisposicues com a clientela, pro- 
purciauise adquirir o azeite destinado 
dos exclusivoy mais conhecidos por am 
bulantes, ao preco de retalho, solução 
que 4 Delegação ua Intendencia apolou 
visto gue, resolvendo O problema quanto 
a uus não prejudicava os outros uma 
vez que lhys vra dado O Jucro leva NU 
tara, porém. alzuns retalhistas fe imer- 
ceria. que O azelte recebido Dela «ivada 
em vigor do novo sistema, dos ambulan- 
tes Leonardo Pedroso Lima e José Stco 


em 


Fenrira tanta Case Taxa, da lua do 
Souto) apresentava «racteristicas dife- 
Na madrugada de ontem, fol SOCO | rentes do fornecido directamente pelos 


rido no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, o ferrador Augusto da Silva, 
de 46 anos, da Rua da Carcereira, que, 
num estabelecimento desta artéria, fol 

agredido com um peso de dola quilos, 
flfando * torido na "oabeça. Dopola 
tratado, recolheu a casa. 


DESASTRE A BORDO 


Quando trabalhava na estiva dum 
barco surto em Leixões, calu desastro- 
samente num porão, fracturando os 
pés, O estivador Samuel Ferreira No- 
ves, de 31 anos, morador nas Escadas 


armazeuistas, o que provocou suspeitas. 
Dai o terem mandado proceder, por seu 
alvitre a várias análises, em resultado 
das quais deliberaram comunicar ás au- 
toridades o que se passava. Foi esta di- 
lxencia, que provocou à recolha de 
amostras é certamente que ha-de provo- 
car. tambem a confinmarse o que Já se 
diz. sevorissimas sanções para aqueles 
flois ambulantes. falhos de escrupulos + 
sem resneito pela saude do consumidor 


DR, FRANCISCO PRIETO 


da Boa Passagem. Transportado numa | Partiu, hofe, para a capital, o sr. dr. 
ambulancia ao Hospital Geral de Santo neisco Prieto deputado melo distrito 
António, foi ali socorrido, baixando, | de Braga e reitor do Liceu de Sá de 
depois, à enfermaria n.º 5. Miranda. 
ACUSADO DE FURTO COISAS... QUE NÃO SAO 
Américo José Ribeiro, morador na DE ADMITIR 
Rua da Monteira, n.º 23, queixou-se Acérca do funcionamento. ao ar livre, 


na P,S. P. que um tal Albino Ribeiro, 
cuja" morada dosconhece, furtou da 
sua residência, por melo de chave fal- 
sa, um relógio de bolso, em níquel 
uma calça de fazenda e um porta-mo: 
das, tudo no valor de 430800 e, njnd 


em plena Avenida Marechal Gomes da 
Costa de uma oficina de reparação de 
veleulos automoveis, recebemos uma car 
ta com reparos que amanhã serão publi 
cados « comentados. 


175590 em dinheiro. EM VIAGEM 
QUEDAS DESASTROSAS Estão no palacete da Quinta de S. 
José, em Palmeira, O sr, dr, Josó 
Por terem ficado feridas em con-] de Arauio. de Lisboa c sua esposa, 


D. Maria Helena de Morais Tavare 


sequência de quedas, recorreram, on- 
lente de Araujo que vieram ao 


tem, Bos, serviços do banco, do Hospl- 


Geral de Santo Antônio, as se-| em viazem de nupcias. 
guintes pessoas: Manuel Madureira 
artins, de 18 anos, serralheiro, da PESSOAL DOS CG. T. T. 


Rua Tenento Valadim; Albino Rodri- 
gues de Sousa, do 49 anos, carpinteiro, 
da Rua de Afonso Costa, Matosinhos; 
Maria Rosa Nogueira da Costa, de 2 
anos, leiteira, do Aguas Santas; Emi- 
Yano António da Costa Tavares, de 28 


Fela recente alteração dos quadros dos 
[o foi promovido ao nosto de 
ricas a Secretaria da Clrcunscriç 
Teenica de Braza O orientador e crítico 


tônio da Costa Tavares, do 28) gesmortivo Dracarense, sr. Oscar Dia 
Entro-Quintas; o Amélia, dos Santos pro 
iva, de 38 anos, tecedeira, da Rua 
do Dr, Julio de Matos. LUVA ENCONTRADA 
Está na secretaria da P, S. P. uma Ju- 
MENOR ATROPELADO bedal. vara homem. que foi em 


na vin publica, 


CASO A AVERIGUAR 


PS. P, quelxou-se Laurentina Bar. 


Deu entrada na enfermaria n.º 15 
do Hospital Geral de Santo Antônio, 
o menor de 5 anos, José António da 
Silva Monteiro, da Rua dos Moinhos, 
ue foi ntropelado pelo automóvel | pos q Ci dum 
8B-10-42 na Avenida Bazílio “Pelos, fi | Dist di arrdr Pede ho, de PRAGA 
cando ferido na cabeça, em ostado de | entriz da Costa Lones all residentes, por 


choque e com a perna esquerda frac- | incultos q difamação. Acusa-as mais de 


Na 


terem tentado entrar na sua residencia 
ENTRE MULHERES com o fim de a agredirem, 
olicia prendeu Laurentina de 
Jota Bartino Pão 96 anos casada, der 


méstica, da Rua de Bonjola, n.º 464 
a qual agrediu, ali, por motivo de ciú 
mes, Maria Izabel Mendes, de 33 an 
solteira, da Rua do Corpo da Guard 
De goo que, ficou | ferida n8 | oabeca, 
téndo recobido tratamento no, Hosp) 


“de Santo Anti 

da nto do tánio, A A EE 
Praias '» acto, valsor "remetida 
Tbunal. 


MENOR DESAPARECIDA 


O er. Humberto Pinto César, mora- 
rador na Rua de S. Diniz, n.º 596, co- 
municou M P, S. P. o desaparecimento 
de sua enteada Maria Helena, de 15 
anos, a qual vesto casaco de JA cin- 
zenta c saia de fazenda preta, 


ROUBANDO O PATRAO 


O comerciante sr. Josó Marques, 
morador na Rua de Femmão de Maga- 
lhães, n.º 198, queixou-te na P. S, P. 
gue a pum ex-serviçal Maria Rosa do 

vei 


CONSEQUÊNCIAS 
DA INVERNIA 


E] PE Da 
As águas 
baixaram oindo mais 


Douro 
mas espera-se que, du- 


a 


do 


ra, presentomente empregada na 
Oliveira; presentomento empregada nu) rante q madrugada 
da sua resfdência várias peças de rou- r 
pa, no valor de 650500. voltem a subir 
Si aço Dn 
Embora com corrente Umpetuosa. atm 
dn O rio Douro desce de dia para dia 
de volame. K' certo que. durante uma 
Parto de tnadrusada e dia de ontem, da 
uvas cobriram o cais da Ribeira e as 
e | [1 O MAS PIO O A NONIA o DIoRO 
Leite, cm Vila Nova de Gah mberm 
ANIVERSARIOS as casas de Miragaia continuam bloquea: 
das embora estas tenham descido um 


nouco, À vida dos moradores porem, com 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


Marquesa de Pombal, D. Maria Mar-| tinun 4 fnzerse de barco, polis não bas 
g rt ou, | UAM as pranchas como na Ribeira o pa 
gurida Furtado de Anias de Campos, ao E A 


Joana Luisa de Almeida, D. Eugé- 
Aria a Cunha Teles, D. Maria de Lou 
des de Almeida e Núpoles, D. Elisa 
Nunes de Matos de Oliveira Lobo, D. 
Tsabel Galvão Mexia D. Eduarda do 
Lemos. 

E os senhores : 


aguas continuarem s fazer estas «vizitase 
diarias às populações ribeirinhas. man 
têm-se as precauções dos primeiros dias 
tanto em terra como no mar. Por volta 
das 5 toras da madrugada. 9 volume das 
Aguas voltou a aumentar, mas não atin 


António Pinto de Carvalho Freitas] viu. Já os mesmos pontos do ontem 
do "Amaral, Luis Manuel Coimbra de | muito menos os de anteontem No rio 
Oliveira, António de Albuquerque do | DOr cansa da corrente, mantêem-se tam 
Amaral Cardoso, Lu's Pinto Soares de| hem as precancões que as autoridades 


aram de intelo. 


O mar acalmou em Espinho 


Lencastre, António Maria de Meireles 
Garrido Pereira Leite Teixeira Coelho. 


«M vIAGEM 


ESPINHO, & — Devido ao tempo 
Regressou de Lisboa ao Porto o ar. | ter melhorado. o mar almou bastan- 

dr. António Queirós de Castro. te. Por esse motivo, ondas, 
Cd otite o nisi o uh do mt marés Ea madrugada ed hoja q 
7 do, | riem com “4 violência 

Asilo Profissional | |costumiio nas cscacpas da preim. 
d T NA há. portanto, novos estragos 
à retém” 

o terço Ontem e hoje têm vindo, aqui, mul- 
tas pessoas ver os estrag' que tam. 


Durante o mês de Fevereiro foram bém 4 
o estendem mo passeio da 
entrénic a Seretâna Base o “] potada, (us "A proud Esc 
ger egundo consta, a parte da Piscina 


508 UENDátO Sta SS Art Costa” à | destru'da val ser reconstrulda “logo 
O 4005; Fábrica de Conservas Alimen | QUE O tempo aasim o permita o o mar 
telas Dragão, 1008: Espelho da Moda | deixe, trabalhar nessa reconstrução 
508; Belarte. 908; Junta de Premissa dr) UM dos poços continua Intaoto, por 
Paranhos 1808, Camisária Smart. 90; Ná Parador nua construção “4 mólida, o" as 
bilio M, Albuquerque 508; Joaquim An ae grande profundida 


tônio Moreira Alves. 5008; Clube Fenia- 
nos portuenses 1008: Oliveira Costa & 
O 1008: família de D. Olaudina de Je- 
sus Carreira 2508; vitiva de José Dias 
0: Alberto Dias Garcia 
josé Alves Perelra, 505; Inácio Mar 
ums Barbosa 8780; por Intermédio de 
«O Comércio do Portos. 3005; família de 
Luisa Maria de Jesus Olaro “ota, 705 
A todos estes bemfeltores, a Direcção 
10 Asilo agradece, muito reconhecida. 


Um desprendimento de terras 
causou avultados prejuizos 


GIAO, 9, — A invernia tom cau- 
sado GEAR” est região e nesta fi 
guesia, principalmente muitos prejuí- 
zos. Muitos muros caídos, os trabalhos 
agrícolas paralizados, etc, 

Desmoronou-se há dias, uma parede 


de Braga 


RETALHOS 


OS QUE «PASSAM» PELO 


HOSPITAL 
Dota aleenaala ratio so Botglol - 
o 8 Marcio Reno Pri ai] Amnquiloses 


O termo anquilose usa-se 
para designar um estado pa- 
tológico das articulações ca- 


calu. ferindose num braco 4 Domingos 
Machado da Costa. de 16 anos. da Rua 
dos Martires da Republica que em con 


oteneia duma, aus. sofreu ferimento: MD racterizado pelo. desaparéci- 
mento parcial ou total da mo- 

CAMINHETA QUE CAUSA bilidade das superfícies arti- 
DANOS culares. A razão da anquilose 


reside em perturbações cau- 
sadas por lesões osteo - arti- 


tores. o 


Comun var. 


da da P, 8. P. em serviço na run do É 
Anto. que à caminheta M N—10-83, con. culares, lesões essas as mais 
duzida por Belmiro Martins Gandara da variadas, ora verificadas no 
da ac dinto, foto. Partiu ama dac)] osso, nã catilagem, ora na 
ERA RP CR POA PESOS sinovial, na cápsula 

O facto foi comunicado aos Serviços |] mentos. 


Municinalizados 


FURTO DE FRUTAS E PROPRIE- 
DADE DANIFICADA 


Pelo sr. João Martins Gonçalves, rest- 
dente na Rua Visconde Pindela, foi apre- 
sentada na P. S. P. uma participação na 
qual aquele, Como procurador do sr. Jose 
Vidal da Costa acusa Joaquim de Azeve- 
do Murido e Francisco da Silva Caldas. 
da freguesia do Ferreira, de autores de 
um furto de frutas na Quinta do Anjo, 
em Maximinos, Atribue-lhes, tambem, da- 
nos causados na propriedade 


INSULTOS E OFENSAS 
Queixou-se na P. S P. João de Arau- 


quilose não é uma moléstia; é 
antes o ureliquat» de uma 
afecção articular ou periarti- 
cular. 

Em face disto, é fácil con- 
cluir que a palavra anquilose 
é aplicada às articulações imo. 
bilizadas, quer em posição 
rectilinea, quer em ângulo 
mais ou menos agudo. À an- 
quilose verifica-se fácilmente, 
bastando, para isso, dar mo- 
vimento ao osso: na anquilose 
completa, os movimentos são 
nulos; na incompleta, mais qu 


nos liga- 
Própriamente, a an- 


lo lavrador-caseiro, do lugar de Abru 
nheiros, freguesia da Morreira, contra menos limitados. E é impor- 
Jacinto de Carvalho e Maria da Silva. |] tante essa verificação, pois a 


do mesmo lugar e freguesia. acusando-os 
de sem motivo justificado, o terem in- 
sultado e lhe dirigir ofensas, 


GATUNO AUDACIOSO 


variedade da anquilose serve 
para guiar a terapêutica. A 
dor é, muitas vezes, elemento 
de cláreza, devido à sua loca- 
lização; outras, é mister re- 


O sr. Antonio Rodrigues Soares, co- a 
merciante do Largo do Barão de S, correr à anestesia para julgar, 
Martinho, apresentou na Secção de Jus- com precisão, do estado da 


tica da P. S. P. uma participação na 
ual relata de que lhe furtaram, no sa- 
Dado ultimo. uma gabardine no valor de 
1.000800, 

O gatuno levou a sua audácia ao pon- 
to de despir dum manequim que estava 
à vorta do estabelecimento. à referida 
“abardine, mesmo à doís passos do pro- 
prletarlo do estabelecimento e dos seus 
empregados Era do forca 


ANIVERSARIO 


Passa, hoje, O 3,9 aniversario do ment- 
no José Manuel de Sousa Soares Barbo- 
sa filhinho do sr, José D. Soares Bar 
Dosa. socto da importante firma Soares 
Barbosa & Timão. Parabens 


BOLETIM DIARIO 


10-3-1001 — Ha eleições da Vereação Mu- 
nicipal. Foi eleito seu presidente O sr, dr. 
Josê Julio Martins Cerqueira 

Aniversarios — Hoje fazem anos as 
srt D. Ema Caires Leal Loureiro Pipa, 
D. Margarida Vitoria da Silva, D. Ma: 
ria Alzira Esteves, D. Carlota de Sousa 
e Almeida, D. Carolina Baptista de Fa. 
ra D. Maria Josefa Lopes, D. Maria Al- 


articulação, obtendo-se, assim, 
ideia exacta dos movimentos 
que'se podem imprimir à parte 
lesada, Os Raios de Roetgen 
esclarecem, fácilmente, se a 
anquilose é fibrosa ou ossea. 
A radiografia veio prestar. 
sem dúvida, inestimável ser- 
viço neste campo da cirurgia. 


MÁXIMAS 


Agua 
tanto 


mole em pedra dura 
á que a fura. 
“ 


Não peças nem a novo conse- 
lho nem a velho esperanca, 


Nunca o invejoso medrou nem 
quem ao pé dele morou. 


CURIOSIDADES 


Está apurado que para custen- 
tar na superfície do mar um. ho- 


zira Beltrão Farla de Carvalho. D. Ma 

ria Arlete Vidal Trindade, D, Maria da |] mem regular basta um salva- 
Natividade Peretra do Lago Cruz, D. ous |] jvidas de cortiça que pese 450 
todia Fontes D. Maria Helena Fernan cai e 


des Caravana, D. Maria Olimpia Fernan. 


es Martins Pavão e os srs. dr, Jacinto A palavra dólar é derivada da 
nm to da Silva Torres. dr. Felismino palavra alemã taler, que por sua 
do Vale Rego Campos. Pedro Antonio vez, é uma forma abreviada de 
Rodrizues Braga, José Maria Pereira, Joachimstaler, Isto é Joachimstal, 
Guilherme, Francisco de Lemos e Amer- |] pequena cidade da Boémia onde 


houve minas de prata e se cunha-. 

vam moedas que, por causa da 
sua boa qualidade, eram aceites 
em toda a Alemanha 


co Pereira Peixoto. 

Vida religiosa — Sagrado Lausperene 
na fareja dos Terceiros, 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 


Pe Circo com O filme «Palra a morte ANEDOTAS 
Eobre Or pantanos, 
a ramaçias aa aco — Hoje estão de 
as farmácias: Henriquina na Rua põe, s 
D. Pedro V; Morelry de Castro, na rua Dae SR tUAs ATI toa 
do Souto o Alvim no Árco da Porta hm Quando Dre dio umia 
Nova —a. M. cudo para dizer uma coisa, digo-a 
E sanananass bg 
No tribunal, o juíz para o acu- 


sado: 
—Qual é a sua profissão? 
— Embalsamador, sr. dr, jufz; 
para servir V. Ex.* 


de uma casa mas não se registaram 
desastres. pessoais. 
Um desprendimento de terras cau- 


sou grandes ao ulzos, arrazando tudo 

numa, exton: 'e mais de 600 metros, ed 
Bro Outra pessada também no tri-” 
Ap RT | | toma O d juíz interroga o réus 
Z —Confessa ter subtraído ao 
«Os Josés» queixoso alguns molhos de palha? 
a q pre o levou a cometer esse de- 

— o 


— A fome, a negra fome, sr. dr. 
Jufr, 
. 


—O meu modo de ver as coi- 
sas é que me impediu de seguir 
a carreira militar, 

— Então, o sr. é anti-militaris- 
ta? 

— Não senhor; 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Toda a gente, principalmente 
as donas de casa, devem ter ve- 
rificado que os recipientes de 
barro exalam, sempre ou quase 


Promovido pela delegação nesta ci- 
dade do Grupo Onomástico «Os Josésy, 
realiza-se, no dia 23 do corrente, um 
almoço de confraternização, para o qual 
podem ser comunicadas as adesões de 
todos os Josés que nele desejem tomar 
parte, nos seguintes “locais Garagem 

unha Melo, Praça da República, teleto. 
ne 4152; Tavares, Filhos & Peixoto, Rua 
de Trindade Coelho, 20, telefone, 321 
3. Mendes Ribeiro & C.*, Largo dos Lol 
242," telefone, 5409: Fernando Rosa & 
€., Filhos, Rua de São João, 54, telefone, 
798; Café Estróla de Ouro, Rua da Fá- 
brica. 57, telefone, G4lZ; Barbearia do 
Bolhão, Rua de S4 da Bandeira, 314, te 
Tefone, 6894; Casa dos Chales, Rua dos 


É 


sou mjope. 


Clérigos, 68, teletone, 1300: Barbearia E 
José Campos, Travessa de Cedofeita, 51. |B. Grados, ET dee 
* Foto Orion, Lareo do Moinho do Ven: |] todos sgrada. Polo, Aconselha-se 
to, 5. telefone. 8008 para os tornar inodoros, uma | 
Us vagem com ligeira água de 
a As pinturas antigas melhora! 
e Tamalicao -se, Se as Iavarmos com Uma mis- 


turá de essência de terebentina e 
duas partes de amoníaco, 


PENSAMENTOS 


Só permanece na mulher 
modas que agradam aos homens. 
(Túlio Dantas) 


MARÇO, 8 


POLICIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
— Uma terra como Femalicão, que & 
hoje, um centro populacional de reco- 
nhecído valor, e um concelho grande e 
de trancendente importância na (ndús- 
tria do País carece dum policiamento 
capaz e duma actividade policial que sô 
quem, como nós, anda a par dos acon- 
tecimento, pode avaltar 

Se bem que a GNR tenha a seu 
cargo o policiamento rural, à PS.P. cabe 
um trabalho mais insano que val desde 
n serviço da rua que exigo à sua per- 


A's paixões do coração humano 
como as divide e numera Aristó- 
teles, são onze; mas todas elas se 
reduzem a duas: amor e ódio. 
Badra António. viatra); 


O homem é, ordináriemente 


manência, à Investivacão de crimes. que JE mais propenso a contentar-se das 

é o «dia-a-dia» do posto. ideias alheias do que a reflectir e 
Esta vila possiíndo. sômente, olto raciocinar. (Alezandre Hercula- 

«uarda da PSP, — número escasso para 0) 

9 seu movimento — carece dum mais . 

amplo número de polícias. não 4ó para o 

Pega - pior dos homens é aquele 
qularizar o trânsito, que é irande, UC ao ra ra 


como para policiar todas as arffrias de 
nue se compõe. 

No entanto é justo destacar-se q ser- 
viço que a P.S.P tem desempenhado 
nossa terra que, embora em número re- 
Auzido, tem procurado desemnenhar-se 
condienamente das suas funcões Lou- 
vando essa actividade, não nodemos det 


sendo infame, fala de virtu- 
(Santo Agos- 


bom; 
de e de pundonor. 
tinho) 


que o activo de guardas da P.S.P, desta 


car de citar a maneira asseada e mps | via seja aumentado e corresponda ao 
como se encontra o pôsto, as suas cama- | valor desta terra, que ninguém, aliás, 
atas. os gabinetes, os calabouços. onde | q contesta 

m gosto. asselo e higiene. Não E a 
faltam os vasos com verdes. as paredes à ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS 


DA C. P. — Uma missão de técnicos 
ingleses, que se encontra no nosso País, 
para estudar a electrificação das linhás 


sempre muito limpas, de óptimo aspecto 
nue orova q bom «osto e o carinho que 
fhe dedies o seu comandante, o sub-chefe 


morcato de Aratijo, da CP, esteve nesta vila, em estudo, 
O posto da Palícia de Famalicão deve | Sexuindo. depois, para as quedas de Ra- 

ser dos mais Interessantes e conservados | DaBãO. 

do distrito. e embora » seu movimento | Os Ingleses eram acompannados pelo 

seja múlto erande nunca se encontra | sub-director da C. P. sr. engenheiro Pe. 


dro de Brlon. eng” Carlos Santos, sub- 
-director da Divisão de Exploração, eng.” 
Azevedo Nazaré, chefe da 1.º Circuns- 
crição do Porto, Marcelino da Silva, eng! 
Vasconcelos Porto, da Companhia do 
Norte, e ainda olitras individualidades 


qualquer facto que mereça reparo no 
seu asseio. O sub-chefe Torcato de Araú- 
to tem nisso justificado orgulho e os 
seus guardas ser óptimos colaboradores, 
não só no cumprimento dos seus deveres 
4a rua, mas, também, do posto 
Loiivemo-los por Isso. 
No entanto espera-se 


ainda, este mês. 


Helena procurou, o melhor que pôde, esconder o seu embaraço 
apesar disso três pessoas o notaram : Guy, que se admirou que a irmã 
não lhe falasse do capitão ; Isabel, que adivinhou o que se passara e se 
sentia penalizada pelo irmão; «lord» Glenmore, também perspicaz, 
experimentou o que sente qualquer apaixonado quando um rival falou 
primeiro. 

Esperavam havia um quarto de hora, quando Fielding apareceu 
ao longe Pôs-se a correr, ao vê-los todos reunídos já, e ao chegar des- 
culpou-se dizendo que se tinha aventurado num passeio para o outro 
lado da ilha e que não julgava que fosse tão tarde. Parecia cansado 
e levava de vez em quando a mão à testa, como se lhe doesse. 

Isabel não ousou manifestar-lhe o seu cuidado, Inquietava-se por 
ele, e pelos gracejos inoportunos de «lady» M'Alster na presença de 
Helena, mas o capitão procedeu com grande taclo e recebeu, mesmo, 
submissamente, a pequena reprimenda paternal do general Clifford 


XVI 


A volta foi mais demorada do que a ida, pois o vento estava 
menos favorável. Fazia frio e era quase noite quando chegaram. 

Helena sentia-se fatigada ; o dia não lhe deixara uma impressão 
agradável. 

Logo que se sentou à mesa, ouviu «ladyp M'Alister perguntar a 
«lord» Glenmore : 

—E' verdade que parte amanhã ? 

-. — Infelizmente, é verdade. Encontrei, aqui, um telegrama que me 
obriga a partir. Receio, «miss Clifford... 

Não terminou a frase, porque a palidez e a agitação evidentes de 
Helena fizeram-lhe esquecer o que ta a dizer O sangue sublu-lhe ao 
rosto e uma alegria louca encheu-lhe o coração. Helena gostava dele. Já 
não podia duvidar. Era a notícia da sua partida que a agitava assim, 
Ficou primeiro silencioso, não vendo nem cuvindo nada do que se pas- 
sava em torno, entregue por completo à felicidade que lhe fora subita- 
mente revelada ; depois, reflectiu que o seu silêncio devia parecer sin- 
gular e pôs-se a falar com animação de coisas indiferentes. 

A pobre Helena, pelo seu lado, só tinha um pensamento; dissi- 


mular o mais possivel a sua perturbação ; duas vezes tentou beber um 
copo de água, mas teve de tenunciar a fazê-lo de tal modo lhe tremia 
a mão. 

Glenmore maldizia a sorte que reunia tanta gente em volta deles 
nesse momento, Seria tão simples, tão fácil acalmá-la, se estivessem sós, 
enquanto que assim era preciso vê-la sofrer e parecer indiferente ; estava 
quase acima das suas forças. Queria dizer-lhe que voltaria dentro de 
alguns dias; mas não seria provar-lhe que tinha observado a sua per- 
turbação ? Felizmente, «lady» M'Alister forneceu-lhe a ocasião de falar 
dizendo : 

— Que pena que se vá embora antes da nossa excursão à 
Earnscliffe ! - 

Glenmore apressou-se a responder : 

— Voltarei na próxima semana e ponho-me inteiramente às vossas 
ordens. 

— Já não será a tempo! Já aqui não estaremos. Fred aceitou um 
convite para casa de uns velhos vizinhos, onde só encontramos os seus 
contemporâneos... 

— Esperemos que tenham descoberto algum sobrinho ou primo 
mais novo... 

Conversando com «lady» M'Alister, só pensava em Helena e dizia 
consigo : «Já deve ter tido tempo de serenar». Com efeito ouviu-a res- 
ponder com voz calma a «lord» Bramstone, que lhe agradecia querer 
reter Isabel, enquanto ele ia som «lady» Bramstone fazer outra visita. 
E acrescentou : 

— Nós desejariamos também obter de seus pais que a deixassem, 
igualmente, passar algum tempo connosco. A nossa região não é tão 
bonita como esta ; mas poderia, pelo menos, oferecer-lhe um bom cavalo, 
» diligenciariamos tornar a sua estada agradável. 

— Acredito e agradeço-lhes — replicou Helena — receio, porém, 
que meu pal e minha mãe não se decidam a passar sem mim. 

— No entanto, será preciso que se resolvam a isso, mais dia menos 
dia, e talvez breve, é verdade, Glenmore ? 
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EM S. JOÃO DA MADEIRA — CAMPO 
«CONDE DIAS GARCIA» 


Os lisboetas correram o risco 
dum resultado desfavoráve! 


SANJOANENSE, 
BELENENSES, 


(Ao intervalo, 1-1) 


oia aee meme e 
Limpa metais 


DESPORTOS 


FUTEBOL - Campeonato Nacional da 1 


Divisão: 


Porto-Boavista, 6-0; Benfica-Vitória de 
-Elvas, 9-1; Vitória de Guimarães-Acadé- 
mica, 2-2; Arlético-Famalicão, 4.2, e Belenenses-Sanjoanense, 3-2 — Os jogos da 2: 
Divisão — Campeonato promocionário: Canidelo-S. Pedro da Cova, 3:1- 0 torneio 
regional de Juniores - BASQUETEBOL Campeonato Nacional - ATLETISMO: As 
provas de «corta-mato» ontem disputadas - HOQUEI EM CAMPO: Campeonato por- 
tuense — TIRO AOS POMBOS: O torneio de Pavia MRANDERD Os jogos ontem 
efectuados — Notas e comentários 


O primeiro lugar da 1.º Divisão Nacional continua em poder do 


Setubal, 3-2; Sporting-Olhanense, 5-3; Esto 


Sporting, | Espinho-Conimbricense 70, A primeira volta, com a 13º Jomada, 

quaião duma tous "Tas, também, não diminuiu a vantagem, na jornada de ontem. | Académico de Viseu-S, L Viseu «s 150] finaliza no dom ngo, é inclui estes Jogos ; 
O Benfica continua a ser, por sua vez, o seguido, enquanto o Porto e o Belenenses | Anadia-Marialvas enero BO 
se conservam, igualados, no terceiro lugar, Mas nos postos restantes verificaram-se | Lamas Naval 40 1.º Divisão São animadas VUdtal Esta, embaciado sd, io, se, deu im 
modificações. O que mais lucrou foi o Estoril, que passou do oitavo para o quinto | Oliveirense União z 3-2) — Boavista-Benfica, no Porto. Eder rogas o pena ios ractaig REA ra 
pudar, e o Atlético, que foi do nono para o sexto posto. Em confronto, o Dlhanense | Ferro aúrics-Esalebitado =; om 32] — Vitória de Setubal-Estoril, em Setubal. emigénio o oureab ea auimicamente, ocmblnandose com (o 
puixou e a Académica também, assim como o Vitória de Setubal. Os restantes con-) Marinhense Unido Operária .. 3-1) Elvas-Vitória de Guimarães, em Ely O En LETOS gases da atmosfera, especialmente por 
tinuam onde estavam. À primeira volta termina no domingo — « a jornada pode | Ortemtal de Ligica C açaro de Alco- Académica-Olhanense. em Coimbra, gompo húmido, formando como que uma película de óxi- 
Gn Re a Ai o Ba pasa sento READ dos ou sulfatos. Os limpa metais removem aquela fina 

de No láma, o Porto marcou excelente triunfo perante o Boavista. Tendo | sacavenense-Aihandra 3-1! da Madeira, pelcuio e Jestituem O brilho próprio dos metais. Os pre- 
em conta as últimas e infelizes exibições dos azuis-brancos e as possibilidades “ilafranquense-Matrena . Belenenses-Famalicão, em Lisbou parados para a limpeza dos metais contêm substâncias 
denunciados pelo segundo representante portuense, era lógico que se visionasse Torrense-Peniche ee 5-0) | Atlético-Porto, em Lisboa. mtsseno nodos Gordos» do origem vegetal ou 
um resultado bastante equilibrado, um triunfo arrancado por diferença minima, 


Casa Fia-Rossiense Juntamente com abrasivos e alcalis como o amónio. Os 


Aconteceu, precisamente, a inversa, O Porto jogou de maneira a impór clara supe- | Futebol de Bentica-Amora . 2º Divisão IE eiaio ão a e Da E A 

Tioridade, tanto na exibição, como no marcador. Foi superior, mais positivo e mais | ques Unidos-Operário Flaviense-Celoricense, pújeula mas, aínda, conto que, TR uia ole 

equilibrado. Marcou três tentos em cada meio tempo e chegou ao fim com 6-0, O Almada-Ginásio do Sul .... 1-1] Vila Real-Mirandeia, is q Tiba tos Lena, Deo 

Boavista não teve talento para atenuar esta margem, « acabou por ser batido, com | cur de Lisboa-Arroios 6-0) Flávia-Lamego. Epa sn 

largueza. Vitória compreensivel — a consequência exacta do comportamento dos Barreirense-União Sport 21 Leça-Vianense. orange muito dos xpa, imolale 

grupos, embora ambos pudessem ter-se adiantado na contagem. Palmense-Lusitano BO 4-1) — Rammldense-Monção. Fan tentos 
& Em Famalicão, o Atlético angariou dois excelentes pontos, ao bater 0 | paso ns Barreiro-Aldegalense 0. 21] Leixões-Paredes. britânicas 

Famalicão, mas não teve tarefa fácil. O intervalo chegou com os grupos igualados a Covilhã-Covilhanense ...... 31 Salguetros-Avintes a SANJOANENSE-BELENENSES — Serafim, médio esquerdo belenense, 

um ponto, e os familicenses foram os primeiros a marcar, depois prejudicados por co-Eg Ê 0-2 a do Douro-Fate, em luta com um adversário IMPER) CHEMI USTRIES 

um lance infeliz, que deu o empate. Após o intervalo, os lisboetas organizaram-se Ea SS 22 'D. das Aves. sso EN! 5 isa Lonk apos 

melhor e, mantendo as suas redes intactas, obtiveram mais dois spend caram-se a can Ermesinde:Gil Vicente. (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) jtunção pela vez “primeira, Os lisboeta: «+ Londres, Inglaterra 


dando o seu êxito para 3-1. Mesmo assim, conquanto a diferença não seja grande, o 
triunfo é de apreciar, pela influência que teve. 


atacaram pela direita, indo Armando cen- 
trar, junto da linha lateral. TEIXEIRA 
DA SILVA, à entrada da área de grande 


a Sanjoanense esteve, ontem, a um 
tu da sua primeira vitoria no torneio 


S. €. de Braga-Académico. 
Infesta-Candal. 


Moura-Piense o 4a 
Cut do Barreiro-Ateneu Reguengo 4-2 
é 43 


maior do suevoi portugues. À sore ca- inspector das Agências w. q. o 
Se Em São João da Madetra, o Belenenses teve de contentar-se em ganhar | tuga Luso ? Viseu-leira Mar. ER Un Dario ia a DA tro Tn O, aRbeSIcE, Dplion em Portugal RT aaft Am elraso 14 Ed o 
pela tangente : 3-2. O grupo local, estimulado, deu boa réplica aos azuis, conquanto Ovarense-Espinho. cumbir na fase tinas, aepois dos lisboetas | U TOS e, à-vontade, rematou pela 7 LoEsq 


certa. Estava, assim, feito o primeiro 
«goal» do Belenenses, quando os locais 
tinham o seu extremo-direito fora do rec- 
tangulo, recebendo tratamento vítima dum 
choque, 

Quando se julgava o ultimo minuto 
do primeiro tempo, a Sanjoanense ígua- 
lou-se em tentos ao adversário, Capela 


Gstes comepassem a marcar antes de decorridos 15 minutos. A um minuto do inter- 

valo, a Sanjoanense empatou. Na segunda parte o encontro decorreu com certa 

tação, mas sem consequências de maior. O visitante acabou em vencedor, com 
sensivel dificuldade. 

9 No sou campo, o Estoril obteve o maior resultado da jornada, ao vencer 

por 9-1. Números sensacionais, que constituiram, igualmente, surpresa e 


4 haverem vivido transes auitos, Prática- 
dead RO mente, Os locais so puderam contar com 
Oliveirense-Anadia a colaboração de 1y elementos, pois O 
Marialvas-U. de Lamas seu extremo direito, acusando os efeitos 

5 dum choque aparatoso, manteve-se em 
a acção em deficientes condições Lisicas, 
acabando por abandonar a luta a 18 mis 
nutos do termo do encontro, Alem disso, 


LISBOA 


<u> 


O desafio Boa 
nense, foi adiado, 


Esperança-Portimo- 


Eloa: 
Sem, com nitidez, da excelente exibição dos avançados do grupo vencedor. Já na 


primeira parte, os elvenses perdiam por 5-1 


4 O Vitória de Setubal não levou a melhor, no campo do Benfica, mas, 
limitando-se, 
. E os quarenta e cinco minutos iniciais deram 


digamos, também o visitado não esteve em 
Dorém, à diferença mínima : 3-; 


+ incapazes de ripostarem. 


tarde inspirada. Ganhou, 


igualdade : 1-1. O Vitória apresentou uma defesa organizada e pronta a lutar, anu- 


tando a série de tentativas do adversário, que só a muito custo conseguiu angariar 


'UTEBOL 


alguns titulares foram substituídos, dando 
lugar a reservistas, que não lhes são 
superiures. Poderia esperar-se que à 
equipa de Belem explorasse esses senões 
e chegasse ao triunio com relativa faci- 
lidade; tal não aconteceu, porem. A' ul 
Uma horá surgiu à impossibilidade de 
Feliciano alinhar e a turma lisbonense 
acusou o contratempo, pois a defesa man- 


dificultou o que seria fácil, largou o es- 
férico, estabeleceu-se confusão e a bola 
foi rolar para junto de PARDAL, que 
— embora acusando, ainda, a lesão so- 
frida, nos primeiros minutos — levou à 
bola a roçar nas malhas, estabelecendo, 
assim, o 1-1, resultado com que se chegou 
ao intervalo, 


Após o descanso, só aos 25 minutos 


NO ESTORIL — CAMPO DA AMOREIRA 


Jogo de pouco interesse, entre duas équipas 
desfalcadas, em que o Elvas teve pouca sorte 


Margem favorável. 
9 Em Olhão, o Sporting, inicialmente «apertado», acabou por desembara- 
gar-se, apesar de ter chegado ao intervalo no mesmo plano, com um tento para 
lado. Só depois do recomeço, puderam os «leões» fazer valer o seu melhor 
sistema, com a marcação de mais quatro tentos, a que os algarvios responderam 
duas vezes. E o resultado final foi de 5-3. 
* Em Guimarães, o Vitória-A. Académica deu um empate, a dois tentos. 
je emma e bom começo dos estudantes, que marcaram pela primeira vez. De- 


teve-se incerta, o que poderia ter acar- 
retado a derrota à equipa. Tiveram a fe- 
licidade, porem dos adversários dispo- 
rem só de quairo avançados em condi- 
ções fisicas de fornecer luta. Tal inferio- 
ridade foi aproveitada, bem como um 
deslise de Barbosa, que abriu caminho à 
derrota. Apesar de tudo, de S. João da 
Madeira poderia ter surgido à surpreza 
n.º 1 da jornada de ontem, Se o 2. ponto 
dos locais tivesse surgido mais cedo, tal- 
vez Os «azuiso não tivessem cantado vi- 
tória. O resultado tinal não falseia a su- 
perloridade técnica dos lisboetas em com. 
paração com os representantes do futebol 
aveirense, é certo, mas, se os numeros 
fossem outros, ou melhor, se o empate, 
ou a derrota mesmo, tivesse surgido, tudo 
estaria bem, já que os de preto e branco 
compensaram com entusiasmo o que lhes 
faltou em concepção de jogo. O melhor 
poder de remate dos visitantes, onde Tel- 
xeira da Silva continua a ser 0 marcador 
mais destacado, salvou o desaire, que 
chegou a prever-se para as cores de Be- 
lem. À serenidade de que deram mos- 
tras, consequência da experiência adqui- 
rida, amparou-os também. Não tropeça- 
ram. Regressaram à capital com mais 2 
pontos no seu activo, mas, tal como por 
ocasião da visita do Benfica, ao parti- 
rem não esconderam a confissão das di- 
ficuldades por que passaram. Realmente, 
os sanjoanenses, no seu meio, valem um 
pouco mais do que os resultados deixam. 


9 marcador voltou a funcionar. O árbi- 
tro assinalou falta contra a Sanjoanei 
se. Gomes encarregou-se da sua execução 
e. quando o perigo parecia ter deixado 
de existir, Barbosa permitiu que a bola 
embatesse na trave, confiado no chamado 
«golpe de vista». TEIXEIRA DA SILVA, 
oportuno, colocou o seu clube em ven: 
cedor, que jogava com o vento pelas 
costas, 

Ko minuto seguinte o Belenenses apon- 
tou vu 3* tento. TEIXEIRA DA SILVA 
apontou pela terceira vez depois de em 
velocidade se haver isolado, Entretanto, 
Pardal era levado, em braços, pu 
cabine, donde não mais voltou, E à par- 
tida, que até af tinha sido jogada com 
agrado. passou a fazer-se sem inte- 
resse, até que, a um minuto do fim, o 
resultado se fixou em 3-2. Capela, de 
novo dificultou a sua acção, ao tentar à 
defesa com uma só mão. Estabeleceu-se 
confusão e DAVID, acorrendo da extre- 
ma-esquerda, rematou pela certa. Apon- 
tou-se, em seguida, um pontapé de canto 
da direita e os lisboetas viram o panic 
estabelecer-se na proximidade dos seus 
postes, mas Gomes, acorrendo, pôs ponto 
final nas aspirações dos locais. E nada 
mais se registou digno de nota... 


<u> 


Pelo Belenenses jogaram: — Manuel 
Capela; Vasco Oliveira e Serafim das Ne. 


e o Estoril manifestou capacidade realizadora 


ESTORIL, 
S. L. ELVAS, 


(No primeiro tempo, 5-1) 


Embora o campo das Amoreiras não 
tenha registado assistência de relevo, 
muitas foram as pessoas que se desloca: 
ram até lá, com o natural espírito de 
curiosidade de ver os elvenses. 

Afinal, o desafio constituiu um logro, 

porquanto os alentejanos apresentaram- 
=se desfalcados de alguns dos seus prin- 
cipais titulares: o guarda-redes Semedo, 
o defesa Henrique e os avançados Vir 
gílio e Patalino, todos sofrendo os efei- 
tos de «toques. 
Por sua vez, o Estoril também não 
pôde contar com os médios Alberto e 
Oliveira, o dianteiro Lourenço, por cas- 
tigo, é o extremo Raúl Silva, por «ma- 
sela». 


Campeonato Nacional 
(Ii Divisão) 


E 
NO PORTO — ESTADIO DO LIMA 


o marcador oscilou em constantes empates, até aos 45 minutos, quando se 
O resultado, porque o segundo tempo não influiu. Proeza a ter em conta. 
para ambos os lados, 


| 


Na segunda Divisão, o Vila Real sofreu a segunda derrota do torneio, desta 
vez perante o Celoricense, vencedor por 3-0. E' uma das notas mais surpreendentes 
da jornada e a afirmação da excelente carreira que o grupo de Celorico está a 
seguir. Lamego perdeu pela tangente, 3-2, perante o Mirandela, enquanto o Mon- 
são bateu o Paredes, por 3-0; o Leça sucumbiu diante do Leixões, com amplitude, 
5-0; 0 Fafe ganhou, de longe, por 6-0, ao Aves, e o Salgueiros, derrotando o Gaia 
por 6-1, obteve boa desforra da primeira volta. A dificuldade que o Académico teve 
em ganhar ao Candal, por 5-3, é, também, de considerar, assim como os 5-0 do Beira 
Mar-Ovarense, os 4-0 porque o Lamas ganhou à Naval, e o triunfo da Oliveirense, 
por 3-2, diante do União de Coimbra. 


quando regressou ao terreno, teve que 
introduzir alterações no grupo, recuando 
Rana para defesa esquerdo, e Toninho 
para médio do mesmo lado, e mudando 
Rosário para interior esquerdo, tau 


Peniano ces 

A melo da primeira parte, de igual 
modo O Estoril teve Vieira fora do tem 
reno ,durante cinco minutos, período em 
que a équipa fez 4-1, mas o facto em 
nada fez oscilar o grupo, nem na pri- 
meira parte, nem no segundo tempo. 

Na segunda parte os elvenses derâm 
muito melhor réplica, sobretudo em tra- 
balho atacante, em que Massano e Rosá- 
tio chegaram a relevo, e se nunca se 
chegou à pensar em recuperação dos vi. 


Em tarde inspirada o Porto venceu largomente o 
Boav.sta, com três tentos em cada parte 


Catolino foi o grande marcador 


« slF. €. PORTO, 


235 10 10 . 


Na classificação geral, os clubes da. Sério 6 
Divisão ficam assim colocados para a 1 


: ira volta: Oliveirense ... 
: jornada, a última da primeira vo! fede 


bom labor de Baptista e de Quintino, o 
deste melhor no segundo tempo que no 
primeiro. M. Silva foi o mais fraco ele- 


res se. 
spirar JOE 
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Salgueiros .... 8 3 2 j honrasamente — na frase conhecida. À insistir Já que o pontapé de canto, Re | rapidez, quando viu Oliveira a alhear-se 
F.C deGula 8 3 14153 7 j subida do marcador não lhe, quebroit o Jogaram pela Sanjoanense; — Manuel | ramente, ocasiona, perigo para quem é | 30 lance, por se ter magoado: nos lá mí. 
D. Aves. 8 3 0 51323 6 impeto; ligou até final, Imperturbavel pe- Barbosa; Joaquim Pinho e Costa Leite; | punido. Colectivamente a exibiçi jo RERas de Lima: aos 17 minutos Massano, sobre 
doDouro.. 8 12597 4 rante a acumulação de pontos « sempre quintino- da" Silua, Joaquim À aveia | FAUTA eg Ae e etrama colraita;! aloançon o petite do 
. do é, com o sentido de dar réplica, como deu. cap) e Manuel da isttva; Manuel Pardat, | mente condenada a baixar de Divisão, | à extrema direita, alcançou o ponto de 
Ganhando. o Porto não ganhou &-von: António Santos, Manuel Gonçalves, Au- | mas apesar disso, não se dá por vencida | honra do, Elvas. pondo, o resultado em 
Séria 4 tade, o que contribui, allás, para vi gusto Azevedo e David Pinho. aos primeiros lances. Assim aconteceu on- | Lfi O O o ee Rio 
35 lorizar o triunfo, conquistado pa nto. " Como ja acentuamos, faltaram alguns | tem. TE dem sontecido Detiro a lo e Bandeira; aos 26 mifutos ima Geno 
-- 7103516 concorrente que munca se entregou, Fez- e a equi ou Os ultimos 18 | tros que spu! o seu - En- | vaga-Bravo, 4-1; aos ny ima 
o au co esencialmento, q. chamado Sitobol minutos Fedusida 10 “onidides Respão | tre, 08 seus a cquipa vale mais do que | Z2E&-Bravo, 4-1: aos 34 mimitos “Lima 
Psnihai Daco pe amplos” DERA TUA Dr receu Baptista, que, diga-se, não acusou | poderá supor-se. Pena é que a sorte Não | Garça, resultado com que terminou a pri- 
o ren RL RS cego tele RO O das: uma ou outta vez encurtou-se e o seu afastamento, Compartimento por | à tenha bafejado, meira parte. 
GU Vicento . 8 2 1 51629 5 TANIA duicao iorhádios rd padrão pro. compartimento, o trio defensivo foi O <u> K No fegundo tempo, pe meiputo 
5 dominante, foi aquele. O terreno, em Aa Dae ima deu um passe a Mota, 
É qa po ETA PARE melhores circunstancia, facilitou, rela- Dao no Dito o Dada a pra A OR OTA A mentou o resultado para 5-1, passando 
8103 q oa bosa defendeu muito e bem. Teve, todi : 
RATO, Meteo 18, OURO 16 sas died tos tivamente a movimentação dos Jogado- la, um deslise que lhe custou o 2: ten- | tros portuenses mais antigos ainda em | a bola sobre o corpo de Bandeira: aos 
E i Eos MO rn álro RAD: CODIN! o, vento to.'Costa Leite fol, possivelmente. o me- | actividade, Foi. auxiliado por José Mas- | 39 "minuços “to! “Santa que ementa 
GRUPO E EMPOLAS BEBÍVEIS CURADO dO ata Jovi Lou Mama Riad lhor elemento em campo. Firme no pon- | carenhas e Fernando Duarte, da C. D. | bola a um adversário, Gonzaga, que pro- 
Sério 5 PARA O UI ONR isa UR a tapé de ativi, expedito, sm Jogadas de | de “aveiro. O pubiico contestou multas | pereionou, a Mota Tot; nos Sl minutos 
atula-brancos foram mais. compreensivos; antecipação, fot a «sombra» que pouca | das suas decisões. Aínda que reconheça- | Vieira rema: z - 
ois conquanto aquele elemento inter- y E tenha tido exibição perfeita | fendeu em mergulho, mas caiu mal é 
Bolsa, MES io 80 CO) 103 TRATAMENTO GERE no OCO À A RESENREM RR aneis Do Rene at Rea | or RR à 
ia e aorta EM QUALQUER EPOCA DO ANO poreria prejudicar, porquera bola ando adversário mais próximo um «ínterna- | não poderia ser punido com o castigo má- | finalmente, aos 37 minutos, Bravo fechou 
Ph epds seio a RO , BempRo pero datados cional» que, apesar da idade, não deixou, | ximo, como xe pretendeu, só porque. com | à conta. com remate de perto, q 
ada Quit A dA] DAS e E io O o q nie A dos 8. 
v ol j e desmarcação - , s! 
Ouareina E E A = a VEM DU ACAO LO RIO PRO RUPIA ENAP ARA O enELo, (QUA pos? Na inha Intermediária predomina 6. | serto do iam! mulato ue iehegou & 
S. L Viseu 8 nada lucrou — digamos. 


(Ver mais «DESPORTO» 
na 5º o 6º páginas) 


ESSES PEER EEE EEE EEE CEPE EESECER 


fa 
É 
Ph 


AN custas 


Ê ' A E: ” 
A esquerda, PORTO-BOAVISTA: Mota lança-se, mas não consegue desviar a. bola, que, rematado de cabeça, por Catolino, deu o quinto tento para o Porto 
um grupo de concorrentes em luta com o acidentado do percurso 


Ao centro: No campeonato regional de seniores, «corta - mato», 
A direite, ACADÉMICO-CANDAL : a jogada, aparatosa, que deu o quarto tento dos academistas 


4 Segunda-feira, 10 de Março de 1947 


& Comercio vo Porto 


Tel. 2458 


patrocinado pelo sr. Governador Civil 
Recolhimento das Meninas Desamp 


BENJAMINO GIGLI e EMA GRA- 
MATICA no enternecedor filme italiano 


O abnegado sacrifício de uma mãe para 


PROGRAMA FILMES LUMIAR 
A MEIO E NO FINAL DO FILME, O GRANDE TENOR 


BENJAMINO GIGLI 


far-se-à ouvir, no palco, em algumas das mais celebres romanzas do seu repertório, 


sendo acompanhado pelo consagrado «maestro» 


l1ano «STEINWAY»>, apresentado pela Casa Moreira ae Sá 
ofereceu, gentilmente, algumas fotografias autogratadas para serem vendidas 


Benjamino Gigi 
a favor do Kecolhimento das Meninas Desa 


HOJE 


UARTA-FEIRA, 12 


QUIN 


A REVISTA 


TIRO-LIRO 


A SEGUI 


A REVISTA 


Estás na L 


com 


| LAURA ALVES 


MARIA SIDONIO 


[aLlBERTO RIBEIRO] 


SALUQUIA RENTINI 


CARLOS ALVES — JOAQUIM PRATA — CARLOS BARRUS — HELENA 
VIEGAS — OLGA FRANÇA — MARIA LUIZETI E — CARLOS COELHO 


e SOARES CORREIA no compére 


ea formidável atracção internacional 


TEATROS E CINEMAS 


— se — 


goberta de segrêdos. No espectáculo co- 
labora emiss» Davka, emédium», 
8, JOAO — Este cinema estr 


Jenjamino Gigll e 
matica. O, espectáculo de hoje é dedi- 
cado ão Recolhimento das Meninas Di 
samparadas e nele toma parte o tenor 
Giglí, que se fará ouvir em algumas das 
suas «romanas». 

AGUIA D'OURO — Este cinema apre- 
s 4 da tarde e 9 e 30 da noi- 


SA DA AM — Como já seno- 
ticiou, hoje, é amanhã ainda se repre- 
Tiro-Liros. Portanto, 


duas noites co) 
— Na quarta 
panhia desloca-se a Guimarães 
Bragi 

-— A seguir a revista «Estás na lua 
com a grande atracção «Bela Kremo; 
um artista cómico no mundo, no seu gé- 
nero. 

OOLISEU — Hoje, às 21,30, estreia do 
misterioso professor Fassman, que apre- 
sentará as maís curiosas experiências de 
telepatia, sono cataléptico, hipnotísmo, 
sugestão, fascinação de animais e des- 


na quinta-feira, a com. 
ea 


senta hoje, 
te, o filme «Entre dois mundos», 
John Garfield e Eleanor Parker 
OLI — Outra estreia se anuncia 
para. Woj a de rr Ahn com pensa- 
mento social, com estrutura moderna, 
cujo assunto, fundamentado nas realida- 


com 


amangã Coliseu do Porto amanuã 
ás 21,30 h. 


às 21,30 h. 


O mais sensacional concerto que até hoje 
foi possível realizar no Porto!!! - 


BENJAMINO GIGLI 


CARLA CASTELLANI 
MAGDA PICCAROLO 


As frês figuras máximas 
desta temporada Jírica 


num formidável programa que tornará 
a noite de amanhã no Coliseu do Porto 
numa noite memorável e inesquecivel! 


PRIMEIRA PARTE 


Tregiorni son che Nina, de Pergolesi 

Amarilli, de Coccini 

Un rêve, de Grieg 

Ma dallarido stelo, do ápera «Boile de Máscaras», 
Verdi, por Carla Gastellani 

oh! Paradiso, da ópera «Africano», por Benjamino Gigli 

Ah non credea, da ópero «Sonâmbulo», de Bellini, por 
Magda Piccarolo 

Lúcia Perdona, da ópera «Lúcio de Lemermour», de Doni- 
zetti, por Magda Picaaralo e Benjamino Gigli 


SEGUNDA PARTE 


D'Amor Sull'ali rosee, da ópera «Trovador», de Verdi, 
Carlos Castellani 

Mi par d'udiro ancor, da ópera «Pescador de Pérolas», de 
Bizet, por Benjamino Gigli 

Qui la voce sua soave, da ópera «Puritanos», de Bellini, por 
Magda Picaoralo 

Ernani... Ernani... involami, da ópera «Ernani», de Verdi, 
par Carla Castelloni 

Lamento di Federico, da ópera «Arlesiana», de Cilea, por 
Benjamino Gigli 

Suzel buem di, do ópera «Amigo Fritz», de Mascagni, por 
Magda Piccorolo e Benjamino Gigli 


TERCEIRA PARTE 
Sogno, da ópera «Manon», de Massenet, por Benjamino Gigli 


por Benjamino Gigli 
de 


Da o Ra aa aa aaa al! 


leggera, da ópera «Dinorah», de Meyerbeer, por 
Magda Piccarolo ki 
Vissi d'arte, da ópera «Tosca», de Puccini, por Carla 
Castelleni 


Deh torna mio bene, de Proch, variações, por Magda Piccarola 

Pace mio Dio, da ópera «Força do Destino», de Verdi, par 
Carla Castellani 

Vicino a te, da ópero «André Chenier», de Giordano, por 
Carla Castellani e Benjomino Gigli 


BILHETES À VENDA NAS BILHETEIRAS DO COLISEU 
RR Ra À 


A's 9 e 30 da noite 
Sensacional Espectáculo 


A REVISTA DOS APLAUSOS 


TIRO-LIRO] 


MAIS UM G .aNDIOSO EXIHO 


ESTEVÃO AM 


BELA KREMO 


UM ARTISTA UNICO NO MUNDO 


a, 


Tel 1748 


COLISEU DO PORTO 
SENSACIONAL 


HOJE, às 9,30 da noite 


ESTREIA da maior mara- 
vilha do Mundo misterioso 
—o sábio dos sábios; 


PROFESSOR 
FASSMAN 


o mais célebre ocultista apresentando as mais fantásticas 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


JOHN GARFIELD 
e ELEONOR PARKER 


no interessante filme de enorme êxito 


ENTRE DOIS MUNDOS 


C.BETWEEN TWO WORLDS>) 
UM FILME DE RARA ELEVAÇÃO, QUE PRENDE, EMOCIONA E ARQEBATA! 
UM ESPECTÁCULO DE EXTRAORDINÁRIA BELEZA DRAMÁTICA... 
Programa S,l.F,. 


do Porto e dedicado ao 
aradas (Postigo do Sol) 


A Mãe 


que o filho seja fetiz 


Rinaldo Zamboni 


mnaradás 


O professor FASSMAN 


AMANH E AMANHA | TRINDADE sc. 4412 OLIMPIA ic. 53: 


p- revelações do INVISIVEL ! 
SEGUNDA-FEIRA x - TERÇA-FEIRA AS 9,30 DA NOITE AS 4 DA TARDE E 9,30 DA NOITE O ENIGMÁTICO SER PARA QUEM O MUNDO NÃO 
as 9,30 Sá da Bandeira ED ENIGMÁTICO si 


O HOMEM QUE TUDO SABE E TUDO ADIVINHA ! 

Prodigiosas demonstrações de um poder absoluto 
todas as almas ! 

A LEITURA MÁGICA DOS MAIS OCULTOS PENSAMENTOS! 

As surpreendentes descobertas, de olhos vendados, dos 
objectos escondidos pelo público ! 

OS CURIOSOS IMPREVISTOS DO HIPNOTISMO E DA 
SUGESTÃO ! A MULTIDÃO INTRIGADA com o espan- 
toso poder electro-magnético de um homem que tem 
maravilhado todo o Mundo ! 

Prodígios de memória — Catalépsia — Magnetismo — Fas- 
cinação de animais — Telepatia — Inéditos experiências 
de clarividência e domínio sobre a dor 


com ESTHER WILLIANS e JAN JOHNSON 


sobre 


AMANHA ESTREIA DO EXCLUSIVO DE ALIANÇA FILME 


O BRILHANTE NEGRO 


EM QUE REAPARECEM DOIS GRANDES ARTISTAS FRANCESES 


GABY MORLAY e CHARLES VANEL 


Um filme que se manteve durante 10 semanas no monumental cinema PARAMOUNT de Paris. 


TA-FEIRA, 18 
Em Braga 


cm TALILAR SEDA AS FANTÁSTICAS E IMPREVISTAS REVELAÇÕES DE 
CARLOS ALBERTO Os Amores de BANKHEAD, SANGUE Mi D ka 4,44! CELEBRIDADE 
Catarina da Russia Nica AUER = ou Iss AVIRA «MEDIUM» DO MUNDO 

LIA? x 


Telef. 4540 — Às 3,30 e às 9 1/4 


HOJE, no COLISEU DO PORTO: o célebre 
Professor FASSMAN 


PREÇOS POPULARES: — GERAL, 2$50; Galeria, 3$50; Balcão, 
7500; Tnbuna, 10$00; Plateia, 9$50; Camarotes e frisas de 1.º, 50500 
35$00 


ua Uma grande estreia 


com três grandes artistas! 


Ida Lupino Paul Henreid 
Victor Francen 


são as principais tiguras do filme da série Warner Bros 


Telefone 54 


ARANTE | 


Ponte-Rio Tinto 
Amanhã, às 21,30 horas 
Apresenta o empolgante flime 
NOITE SEM LUA 


cem Cir Cedrte Hordutcka, Henry Travers 


TELEF. 2788 E 2789 
A's 16 e 21,30 


Lee 


MARIA EMA TEATRO . Cobb e Margaret Wucherly 
N N N WIEN N N sas?” Quinto-foira — NAMORA DA 
À NH, ADA N Sd RE 


e 


FRANKENSTEIN CONTRA O HOMEM LOBO 
o delicioso filme musical, com Leslia Brook 
e Dinah Sheridan 


O HOMEM QUE VOLTOU DA GUERRA 


Amanhã, à noite : 
«Vôo de Águiasy e «Um Marido Ricoy 


INDIGES ao? 


tome 2 Rennie 


Um palpitante assunto, integrado nas realidades da vida! 
Programa da S.1.F, 


DOIS DOCUMENTÁRIOS INTERNACIONAIS 
CEEE TETE SS PI 


tel, 9559 Júlio Deniz e Cine-Teatro de Gaia 1-: 


A's 21,30 
Apresentam um dos seus maiores êxitos Esjêntonicom ns filme falado em português 


O HOSPEDE DO QUARTO 


com Amarante — Maria Eugénia - Teresa Casal « Alfredo Mayo 


Um filme de ARTHUR DUARTE Produção e Distribuição de FILMES PROGRESSO, LDA. 


Bilhetes à venda na Casa VENEZA, r/c do edificio do arranha céus 
—e TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha Tel. 5459 


Odéon 


HoJE — A's 9 1/2 


des é desen: lo de forma 
Piagiatra São seus principais intérpre- 
tes três dos mais consagrados artistas da 
e Victor 

5 nossos 
com- 


' 3737 


días». Documentários mundi 
plementos 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 9.30 no 
Trindade e às 4 e 9,30 no Olimpia, a co- 
média colorida «Romance sensacional», 
com Esther Williams, Van Johnson, Lau- 
orquestra de Tommy. 


estreia em EA 
time «O brilhante. negrom, com” Gab 
Morlay e Charles Vanel 

OS ALBERTO — A's 330 e às 
Doo dh pa Mes esta idres a entao 
na da Russia» com Tallulah Bankhead, e 
«Seda, sangue e sol». 

JULIO DENIS é CINE-TEATRO DE 
GAIA — A's 21,30, 
português «O hóspede do quarto nº 
com Amarante e Maria Eugénia. 

N 


Quando tem um ataque de indigestão, 
carece de um remédio fácil de tomar e de 
acção rápida. Um remédio que possa tra- 
zer na algibeira, que não necessite de 
copo de água. um remédio que possa ser — 
gmprogado em qualquer sítio, à qual 

e 


sitz Melchior e 


s Pastilhas Rennie contém quinze 
ingredientes diferentes. São anti-ácida! 
para neutralizarem o excesso de acide: 


im poderosamente a 
digestão 

As Pastilhas Rennie chegam-lhe ao es- 
tômago com toda a fórca — que não é 
enfraquecida pela água — entrando ime- 
diatamente em acção para aliviar dores e 
sensação de desconforto. 

Torne um hábito tomar duas Rennie 
depois de cada refeição ; nunca mais terá 
razão para recear indigestões. As Pasti- 
lhas Rennie vendem-se em todas as far- 
miácias a Esc. 7500 e 20800 cada pacote. 


9, atraente filme em 


tou da guerras 
gn Manhô, à noite, «Vôo de águias» 
e «Um marido rico) 

CINE-TEATRO VITORIA — Amanh, 
com Henry 


às 21,8, «Nolte sem lua», 
Travers. 


Noticiário estrangeiro 


to fortes, E' o caso da «di- 
o». Todos querem ter algu- 

lemanha e se nos forem 
arrancados o Sarre e partes a Orlênte, 
ficaremos como uma carcassa que não 
nos deixará viver», Um funcionário dos 
caminhos de ferro. de 50 anos, disse: 
«Suceda o que suceder, será a ruína da 
Alemanha». Um desempregado de 21 
anos, que fez parte da Juventude de H 
ter, disse: «A Conferência verificar. 
-se-á, mas dela não saírá nada. Por cer- 
to que não haverá acordo sobre à prin- 
cipal questão: as futuras fronteirasy. — 
REUTER. 


A simplicidade 

e o espirito liberal 
da família real da 
Grã-Bretanha 


têem rodeado os so” 
beranos de um am- 
biente de simpatia, 


na sua visita à 


rece 


Falecimentos 


Afonso Garcia Vieira 


potências 
visão 


Faleceu, ontem, na sua res 
cia, á Rua de S, Miguel, 35-1.º, 
nosso amigo e conceituado indus 
trial de tipografia. Era casado com 
a sr* D. Madalen: 
de Almeida Guimarães Vi 
da sr* D. Maria Carolina dia “Silva 
Vieira, sogro do sr. Joaquim Fer- 
reira Areal e irmão da si 
Garcia Caldeira, os quais, 
como mais familia, rogam ás pes- 
soas que os honram com a sua ami- 
zade, o favor da assistência aos 
responsos que por sua alma se cele- 
bram, hoje, ás horas e meia, na 
capela do cemitério de Agramonte, 
saindo o féretro da residência aci- 
ma meia hora antes. 

O funeral a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos). 


panhados de violência, está a toi 
nar-se cada vez mais grave. H 
preocupação sobre o que acontecerá 
quando a Polícia militar aliada se 
retirar, em consequênci 
desconhecidos» e 

bem armados, enquanto a Polícia 
mustriaca não dispõe de armamento 
adequado. — R 


Todas as noites se dão 
ataques á mão armada 


em Viena 


VIENA, 9. — O Burgtheater está 
novamente a representar a célebre 
peça de Shiller, «Os Ladrões», mas 
ma cidade de Viena e na Baixa 
Austria a peça foi crismada pelo 
povo com o título de «O desconhe- 
cido». A razão não é difícil de en- 
contrar, Todos os dias, a Imprensa 
austríaca relata ataques e roubos 
por «desconhecidos» contra eida- 
dãos não indicados. O jornal socia- 
lista de Viena, «Arbeiterzeitung», 
referindo-se a essa «nova praga», 
escreve : 

«Os ataques que se dão todas us 
noites em Viena atingiram propor- 
ções terriveis. Um cidadão que ande 
pelas ruas de noite, e até de dia, ja 
não está seguro. De cada esquina 
pode saltar sobre ele um homem 
armado com uma pistola-metralha- 
dora e arrancar-lhe o vestuário e os 


ma coisa na 


À vida económica 
da Grã-Bretanha 


(Continuação da 1.º página) 


A indiferença da 


Alemanha 


pelo seu futuro político 
(Continuação da 1.º página) 
O PROBLEMA DAS FRONTEIRAS 


Há pouca tendência para esperar qual- 
quer mudança radical ni s Pe 
tsdam, referente à irontei 

lónia. Crê-se que será possível uma cer- 
ta ractificação local, por exemplo, o Par- 
tido de Unidade Socialista mostrou es- 
perar que volte para a Alemanha o pe- 
queno porto de Bwinemund e a área em 
volta da foz do Oder; nas cidades como 
Breslau, que se encontram em poder dos 
polacos são consideradas como definiti- 
vamente perdidas, em vista do progresso 
da colonização polaca. Em geral, os so- 
clais-democratas dizem que, embora não 
esperem que a Qrnferência resolva, de- 
finitivamente, os problemas alemão e eu. 
ropeu, há esperanças de dar um passo 
em frente. O primeiro passo pira a so- 
lução deve consistir em garantir ao país 
uma sólida base económica, isto, diz o 
porta-voz do Partido, não se pode realt- 
zar sem um «justo acordos de frontel- 


mensas pessoas 

totalitárias de 

diferentes espécies observam, ansio- 
sas, para verificarem se sim ou não 
os nossos métodos pacificos de pro- 
gre: social serão coroados de êxi- 
to. O país, pelos seus esforços nas 
minas, nas fábricas e nos campos, 
dará a resposta. Estou certo de que 
essa resposta, agora e nos próximos 
meses e anos, trará nova esperança 
ta toda a Humanidade, E”, hoje, eva- 
dente para todos que somente a na- 
cionalização saivou-nos de uma ver- 
dadeira ruína. curso dos recentes 
acontecimentos rev 


D. Henriqueta Ferreira 


Na residência de sua filha e 
genro, à Rua Duque de Saldanha, 
faleceu a sr D. Henriqueta 
O funeral a cargo da 
Alberto Pereira (Filhos), rea- 
hoje ás 15 horas e meia, na 
capela do cemitério do Prado do 
Repouso. 


FINALMENTE! Um sensacional concerto 


ras; essa base económica é necessária, 


e 
uma vez que a Alemanha, no futuro. ralores. Já voliou a únic 
deve pagar a importancia de géneros all- valores. ! Unica N sidênci eus is a- 
mentícios em divisas estrangeiras, que Quem quer que se defenda é e inconfundível no Coliseu do Porto See da Sonliopui arroios o aa 
ela só pode obter por exportações indus- abatido a tiro ou derrubado, O ope- sax ita Pç 
. À pretensão dos sociais-democra- As Empresas do Coliseu dos Re-| !eceu com 9 anos de idade José 


tria 
tas de apresentarem o actual sistema de 
reparações que encarem como devendo 
formar a base das discussões em Mos- 
covo, deve ser revista, uma vez que a 
industria alemã não pode manter a pro- 
dução, por estar desmantelada 


rário que vai para o trabalho de 
manhã é roubado numa esquina es- 
consa, a mulher que vai fazer com- 
pras á tarde não está certa de que 
não será atacada, qualquer homem 
que regresse a casa durante a noite 


Ferreira Velho, filho de Albano 
Ferreira Velho, aposentada G. N. R. 

O funeral realiza-se hoje ás 16 
horas e meia para a igreja de 
Ramalde. 


creios de Lisboa e do Caliseu do Por- 
to, não lhes tendo sido possivel apre- 
sentar nesta cidade mais do que seis 
óperas, nésta temporada, porque 
tendo-se prolongado a época reali- 


MAGNÉSIA 
$. PELLEGRINC 


que eficazmente 


BLOEMFONTEIN (ESTADO LI- 
VRE DE ORANGE), 9. — O chefe 
nacionalista local de língua afri- 
cana disse-me hoje, quando o com- 
boio real estava a partir para Ba- 


O QUE PENSA O «HOMEM DA] sutoland: «A família real criou] poderá ser privado de todo o seu zada em Lisboa não foi possível o 
RUA», NA ALEMANHA muitos amigos sólidos eim Bloem-) vestuário e se gritar tó da guardal» “URGA fazer adiar os compromissos omg) cs) tr dad uid ia 
O Partido da Unidade-Socialista põe 'ontein. Gostamos da sua simplici-| arrisca a sua vida ou a sua saudep. REFRESCA anal condes o aee mão do a, Seraio Augusto eira Juncio 


dade e da forma como conviviam, 
sem excepções de formalidade. Tal- 
vez que os nossos aplausos não 
fossem tão altos como os de alguns; 
mas é a forma dos africanos, Penso 
que todos nós desejamos vê-los re- 
gressar algum dia a Bloemfontein», 

Depois de ter assistido a uma 
cerimónia religiosa especial, na Ca- 
tedral da cidade, a família real fez 
uma visita inesperada ao Jardim 
Zoológico, onde foi aclamada por 


Segundo uma estatística feita 
pelo «Arbeiterzeitung» para q pe- 
ríodo de 1 de Janeiro a 15 de Feve- 
reiro, houve nada menos de 147 
assaltos conhecidos, em Viena. Sa- 
lentando que, apenas, 9 desses 
assaltos se deram na zona ameri- 
cana e 138 nas outras zonas, o jor- 
nal presta homenagem á Polícia mi- 
litar americana por o numero de 
assaltos no seu sector da cidade ser 
tão baixo. 


à frente de todas as decisões, uma Ale- 
manha unida, com uma administração 
descentralizada ou um Estado federal 
pedindo não só a formação de adminis; 
trações centrais para as finanças, trans- 
portes, correios, industria e comércio 
externo, mas, também, repartições para 
a planificação económica, da agricultura 
e do comércio interno. o que pensa 
9, alemão do lugar, em vista de uma vol- 
ta dada hoje pela rua, Dois mecanicos, 
roda 48/50 anos dinsérana tao: Aaaead 
dificuldade para a Alemanha, suceda O 
que suceder. Mas, pelo menos, sabere- 
mos para o que trabalhamos e quanto é 
que devemos pagar. Se nos deixarem 


DESINFECTA 


+ VENDA EM TODAS 
AS FARMACIAS 


sejo de bem servir o publicc do 
Porto, que os grandes cantores 
BENJAMINO GIGLI, CARLA CAS- 
TELLANI e MAGDA PICCAROLO, 
acedessem na realização de um 
grande concerto, que terá lugar, 
amanhã, terça-feira, pelas 22 horas, 
Neste concerto, que ficará me- 
morável na cidade do Porto — muito 
dificil será poder-se reunir um 
toso numero de artistas 
cantados trechos escolhidos das ópe- 


elo ari sr. 
Louralo “Pires é do ar. 
do Melo. 
O funeral realiza-se. hoje, p 
If 


Manuel Perei 


16 ho. 


dencta acima, 


AROHES, 
Eng. Alberto Carlos Garcia 


/ISBOA, O — Faleceu esta mudru 
o sr engenheiro Alberto Car 

ue dirigiu várias obra 

as quais as do Bairro 


aucgoemos Pager. Se nos deixarem | multidões entusiásticas. Independentemente das alfineta- ; Cego, 

importações alimentares, Tso Já seria A princesa Isabel falará pela) das aos Aliados, que se estão a tor- Doo Bai do a a ROB! dO, 8 Caos Albguto Góeta 
uma reosa de bom que nos Vinha da) rádio ao Império, no dia 21 de) nar cada vez mais frequentes na dar ao UEARRA Pics hs dao | enem vd tp SO gata Enem, 
grata alemã, no Governo militar Eri Imprensa vienense, a situação quan- cador de Perolas», «Amigo Fritz» DE a 


Abril, seu 21.º aniversário. — REU- 
nico, disse: «Há divergências entre duas TER. 


Livros Franceses 


Acaba de chegar a primeira remessa de uma 
grande compra afecta recentemente em 
aris. 

Ultimas novidades iiterárias e artisticas 


LIVRARIA LELLO & IRMÃO. 


to aos roubos, muitas vezes acom- 


CENTER DR PS eo 
ACABA DE sAIR: 


«Os Julgamentos de Nuremberg» 


De Frederik Berg, chefe dos serviços europeus da B, B. O, 
O mais completo documentário dos crimes e criminosos de guerra 
O que a Imprensa não disse e o Mundo precisa saber ! 
Sucessos livreiros: 


«Puritanos», «Ernani», «Arlesiana», 
«Manon», «Dinorah», «Andrea» Che. 
nier», «Força do Destinop e ain- 
da trechos de: Pergolesi, Caccini e 
Grieg. 

Nada mais seria precisc dizer, 
para que o publico do Porto possa 
tomar conhecimento da noite me- 
morável de amanhã no Coliseu. 

Entretanto, deve ainda dizer-se 
que as Empresas do Coliseu de Lis- 
boa e Coliseu do Porto, desejam ape- 
nas terminar assim, com «chave de 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO) 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr, Antônio Joaquim de Freitas 
e eua espbiaiare D. Madalena Lage de 
Freitas, jo Ontem, pedida para seu fi- 
lho, sr. eng" Antônio Aberto Lage de 


«O MARECHAL DA DERROTA», «FUNOs, ouro», uma temporada brAmantis: Er tas, til 
144, Rua das Carmelitas «CARTAS DE FUSILADO» Hermínia. Fertandos Voguelra, irendado 
oORTO São edições «AOV>, 39, Concela Velha do intustil 7. derubtin"Mrquer 
. Taça Com de té id Pora aja q es DL 
E CS | o E Cm Dio DUi io O anlado: renlicacta “brevemanta 


has o 


P Comereia do Borto Segunda-feira, 10 de Marco de 1947 5 


DESPORTOS Exa 
E STE EO O TEC TEATRO pe 
FUTEBO e 


Oliveira do Douro, Candal, Cuf é Canidelo 
os 


foram os vencedores da penultima jornada 
EM FAMALICÃO — NO CAMPO DE FREIÃO 


O torneio regional de Juniores que | Valadares, que, terminou com a vitória 
E os locais por 3-0. 

ERRAR a proponação Tua fronón ÉS Jogo Prinetpiou, práticamente, com 
valores para o futebol portugues, efeo-| q TANTSAÇÃO 5 1º" golo olivelrense, 
tua no prózimo domingo, a última | apontado por ETTA decorridos ape: 
rnada nas 4 minutos de jogo. Com a marca- 
to dn hino 5 cão deste tonto, ôs locais «crescem», 
Na sírio 4, 0 F. O. do Porto e 0) o oprigam o seu adversário a culdar, 
Leisões continuam com aspirações ao] a sário, da aus defesa, não marcando 

primeiro lugar, o que serve para va- Raia por ETR Eta aa 
lorisar é dar ambiente de curiosidade | Pense” q |s80 me opõe brilhantemente, 
ao jogo que as duas equipas têm de Do facto, o guarda-redes vil itante 
do q tem aido o melhor jogador da sua equi- 
giocuiar MAMÃO quod: dopenio cxjqunatão pa, defendendo dos ELO pareciam ir 
do primeiro posto. com a conta precisa. Porém, não póde 
O valor destas duos equipos 6 19-] Impedir que, aos 1 minutos de Jogo, 
7 7 7 Mota marcasse, na conclusão dumã bo- 
lativamente igual co vencedor final nita avançad é olo “dos olivál- 
9 uma incógnita que pairarú até quase | renmes. por sinal o melhor da partida. 


, í ao final da partida Os locaia continuam a dominar in 
4 r mpeão é | tensamente o adversáro, mas os 5 
E : da série B, o provável campeão éh avançados mostram-se pouco expedi- 
Sa Ebitogess & o Canidelo, pois a vitória de ontem] tos a finalizar Finalmente, é como 
4 o E o a Re sobre o Vilanovense, é testemunho | prémio desse domínio, conseguem mar- 
| C 


Os famalicenses actuaram sem condições num 
jogo que tecnicamente pouco valeu 


O LICOR DOS 
BENEDITINOS 
PORTUGUESES 


q a A car, aos 27 minutos, o seu 3º golo, 
SPaNents do a fora apontado por Ferreira, em conclusão 
dum canto, optimamento marcado por 


RESULTADOS GERAIS Mata, terminando pouco depois a pri- 
meira parte 

F, C. Porto-Boavista ..u Tal como no primeiro, o segundo 

2 | tempo foi de domínio do Oliveira do 


Leixões-Salguelros mes 32 4 o natas a 
F. G. Gala-Académico vm 300 des quesjá apontamos nie Pelas Ta 
. t | 2 2 S. €C. Colmbrões-Leça .. 1-0 Ri) val ndsronces tigerat; o EEE 
eu ouro-Valadares + minutos, óptima ocasião de , 
(Ao intervalo, ) Et, PnGerndo ori do (ramo o Vemate cão sei avancaso central Roberto Machado, Arnaldo Borges e Manuel Lopes 
Não deve ter deixado saudades o fogo | viar, lançou a bola para Gregório e este : Ep Jeavileneaç£o 53 | antes não “mus! distrutacam “de tão] dOS Santos, aplaudem a nossa «campanha» a favor 
de ontem no campo de Freião, entre tá- | bateu o guarda-rédes mínhoto, (A Candal-Avintes .... té mão came eoagcatem or de A d red p | 
que a panida toi idonicamente interior | jogo ch Vego Tá, + depois de Sansão exe- ' NA CONSTITUIÇÃO golo de honra. om os locais e Comil da realização, no Porto, do próximo ortuga 
e desiludiu a espectativa do publico. cutar um punhado de defesas, Gita, re- q contro, 
A partida não chegou a atingir brilho | cebendo um passe de Teleches, fez o em- q Merece reparo, a forma como parte “Espanha 
de maior. Nos primeiros quinze mfnutos | pate. ; Futebol C. do Porto- | as “eistancho fica “rata eigund dos E 
o jogo teve vivacidade, dinamismo e che- O primeiro tempo acabou com os gru- 


pt é E seus jogadores. Cremos que se eles 
ou a deixar antever uma boa tarde de | pos em igualdade, mas valha a verdade -Boavista, 2-0 


ja je não po- É! =" é 
tebol, tal a velocidade imprimida, às | que Sansão teve trabalho de multo me- dem o8"não "sabem, "o que aliás vao) LOM hrilhantismo, realizou-se, ontem, o Campeonato Regional 


jogadas pelos elementos em luts. Mas recimento. a Roo 


eima: - do Po 0] Istou, - | admira, pois estão ainda a principiar.. ' 
fo uma equipara decntr a dexarcs ano : O | tem, uma ditici vitória cobre o último | Sobe n arbitragem do er. Celestino) le «.orta-Mato» entre «Seniores». Domingo, nesta cidade, os 
tão uma equipa a decair, a deixar-se en- ct 


classificado. E' que o Boavista entrou | Costa Barbosa, que fez óptimo tra- E 

Lob! podemenca dizer que a falta | Levantendo” simipie a” bola, “deram em: Ê + [sm campo disposto a “azer a vida dura | baiho, om grunes Almaramo o "| «Juniores» de Lishoa e do Porto disputam o Campeonato 
Op ecafea no eixo do ataque, de | aejo = que a defesa dos rapazes de Al- a ao pirupo que segue na q angunrda. no ro RIVEL A DO DOURO — Belenlor; Nacional 
DN CO Dro de culpas pena no Crer | eavimia ou cfnimaticánaea Jogantara (atas quais, dos fzúes  eNbrincos, Pquobrado, | q Ribertor Cunha. Kerreira. Sántos Tt a fe 
mos, “hão podemos acre n o ; 8 e : | Sruguando em quando, por fugas dos | Mota e k Expontaneas e calorosas, vêm até nós, No final, o despique por equipa: 7 

, não podemos acreditar que um | vor do vento. E viu-se, desde então, uma | “5% E Viento qua ndo DOE PUBaA dos a a = Malas Lopes o Frei-) « Expontaneas e calorosas, vêm at nós. p, No final, o desplque por eúuinas dava 
rupo da pm o e o | oauiDa Sega dan io Epi span] ea pas perigo, valendo a atenção de Rocha,| tas: Dias, Carvalho e Castanheira, nha» a favor da realização, nesta cidade, | to, que em «seniores» possue, na reali- 
ST sBsidiu Precicamente Na” falta de | de”Brsga estavam irreconheciveler o ; ap Oonservar ae suas redes intactas, | Casstano, Salgado. Teixeira, Brandão | qo "7 cócimo tornefo peninsular de atle- | dade, conjunto de grande valor. Depois 
Qlmalicasidiio precitamente Nagialtatão | demara papai ai cone eve o S » oram os locais que conseguiram mar-| e Fernando. tismo. A ideia segue o melhor caminho, | de duas derrotas seguidas, os «azuil 
Sonae rÓpnia, de apego à Juta é quan- | uma fuga pela direita, bateu 4 defesa e ae R car 0 primeiro golo quase no inicio do HR do ludo indica due alcançará 'o objecuvo | “brancos “ dentimraran-ae e tlveram o 
vontade própria, de apego juta e - | uma Gi 


'fesa | é jogo, não logrando maior volume por- Pao legitimamente ambicionado. gosto de conquistar um trofeu com o 
do alguns elementos procuraram rTespon- ) apontou rezo, ao canto, & bater Sansão E aj E «e = | que n defesa «axadresada, a isso se) Eis a classificação dos grupos Roerganizada a situação directiva da ) nome de um dos seus mais valorosos pras 
der ao domínio do adversário, faltou-lhe | péla terceira vez. E opôs, com certo exit 


A. PA. — o que deve ter lugar dentro + ticantes — que o foi — e de um dos seus 


«pernas», caixa de ar e também um pou-| Aos 22 minutos, Szabo fo! maguado DE cicadas Sida ans ERR A canN | antigo Ghetas da AEGSÃ O o ANS 


o de brio. por Gregório e à meia hora, Teleche: 


No rentamento da partida, é o F] série A 
€. do Porto que entra à dominar, van.)  Séri 


; E 7 ED em tornar oficial a «campanham, com | Ao próprio Moreira Junior, e ao F. C. 
Os famanicenses actuaram de maneira | em choque com Baptista, teve de aban” E tagem essa que so prolonga por toda), Qubes JT ED Uma: tiara e Concreta exposição dos altos | do Forto, deve ter apeiécido Dem. este 
& convencer, apenas no primeiro quarto | donar O campo para não voltas, ticando eta o Segunda parte, sendo bastante es-| E. C Ru to dirigentes do desporto nactonai. E fais | brilhante triunto. 
hora, depois deixaram o adversário | os famalicenses com s ; SA s , caras a margem de dois golos, com que | Leixões um 12 10 1 1 fará depois, qua aeaeilvidado do atletis= | Diga-se também; que a equipa do Ope= 
'vre, com os movimentos à vontade, so- | final. a EPE ds er ; E (01 C, do Porto acabou o encontro, Goa RR GDS õ mo nortenho justifique, plenamente, a | rário não se entregou fácilmente, e só 
breludo Os extremos Para os quais Fer-] “Antes cinco minutos do Jogo termi-) (las ui. Do pois, pelo que os locais jogaram, na | Académico 2 516 ta se deu por vencida depois da luta ter- 
2ão 8 Cêrqueira nunca constituíram es- | nar. Sansão saiu | extempóraneamente k fegúniia parte mereciam maior mar-) Salguelros 1. 18 4 1 8 À. pouco e pouco. tudo se proporcio- | ninar. Helativamente mis fraca, soube 
torvo. RESP e 4 E q o o do nará a favor do êxito da «campanha» — | tornar-se igual à adversária em brio des- 
Depois. a equipa local, além de estar | nuel da Costa, & este antecipando-se ao mt a < a de que hoje já não duvidamos, A cidade | portivo. E isto merece louvor. : 
O SR | nan ao ta gaga PR o poste que «salvou» as suas redes 98 grupos alinhaçam: E 2 do Porto tem jus a servir de palco ao | Na primeira volta — 1.200 metros per- 
O jogo, quando isso era de aconselhar | com as rédes desguar - Fe RTO — Rocha; Vinhas e Sério B próximo Portugal-Espanha de atletismo! | corridos — Leonel, Barros, Reis e Amé- 
dum terreno COMO O de oe euros] RE É WE FAMALICÃO — Sansão, Ar- | trada oportuna igualou o resultado, pon- | Na segunda parte, Miguel regressou, | Paiva: Alberto, Queirõs s NeJainnas (é EE Bradarse-á era verdade, até que eia | rico Carneiro, todos do F.C do Porto, 
pácla (Ro, Pasto. TATO 6 CUO: OR O ASS E Canal Darno sabor e] da, 0 /marea forro 1-1 tendo o grupo da casa sofsido modifica- | mento, Araujo, Viana. Aeee cê Ser | Canidelo 3 PRP e a apareceram destacados, e de maneira & 
tepelões 6 isto deu nado a O a. Ma Pitas, Sampaio Tele | O encontro continua a desenvolver-se | ções. O jogo manteve-se com aspecto in- | Guelra É G U. F. Entretanto, as figuras mais represen- | garantirem que entre eles estaria o ven- 
Postas levassem sempre a melhor. ade aa E Rr k com rapidez, característica essencial. Aos | teressante e ambas as equipas se estor BOAVISTA — Pratas; Peneda e|Candal .. tativas da modalidade, no nosso meio, | cedor individual. Em agradável anda- 
or tunto do aAtiético: 6! aba lWaniena | Chen a sao 21 minutos, assinala-se um lance movi- | caram. No entanto, todas as tentativas | Rogério; Serra, Rocha “e Augusto; | Avintes apressam-se à aplaudir a nossa iniciatl- | mento, a distancia foí percorrida no bom 
pcetável Marcado o Soto poha olanto exibição no- | mentado, na grande área do Vitória, que | resultaram inúteis,” apesar dos momen- | Adamastor, Calado Octávio, MLBUSOL LO. Douro a cc elendo he amultancatrente; | tempo dedo. 6/14 À. Na segunda volt 
pia Cerqueira O Coe ao | tával osapesE asipedo ho 4º golo. Ar- | Bentes aproveitou, com boa intervenção, | tos favoráveis que 6 Vitória teve para | JOÃO. Gervide o seu Valioso apoio. Roberto, Machado, | 03 mesmos atletas gastaram 4 m, e 46 
abandeias iquando im passo Aitfolio AO] MATO CNA UNO O crsR Do sata | Paio, tasEnoo eLtO feto)" E Ca GUN | aber E Rn Pe Ea ASTROS DSP O golos foram marcados por Viel-) Vilanovense ”. Arnaldo Borges c Manuel Lopes dos | mas Leonel « Barros entraram à distan 
a O a | O Pop ieninco batido “6 munca phde | dantes pansaram a” vencedores: 21 taram, e por aum vez, ameaçaram. mas | ra e Albano, aos 1 e 52 minutos, res- | Valadares . Santos — três figuras, que dentro das ) clar-se de dois restantes colegas de equi. 
oo Cenipa id ICAGiASA GAR | ado oa Na continuação, Miguel teve um “cho- | em menor" proporção Peotivamente SACA SD DIENdO glas actividades. tem prestado relevan- | Pai Deu-je. entrctanto, a desistência de 
See moto parado sontão tsmiso e ex. | = Femão em toada agagada o dos mé- | que com Diogo e abandonou o terreno, | A exibição da Acadénica agradou, | py <JOAO DE Dj Jogos Ê jes serviços ao calutar desporto — trou- | Ádelino Goncalves — um dos favoritos 
ia e eis 5) velou, Na frenteo | ticando o seu grupo reduzido a 10 ho- 5 zada o Da SA ADE DURA Salgueiros-F. O. do Porta xeram-nos os seus aplausos e oferece- | —- que acusou um ferimento no joelho. 
eclonte des tado rp chego Mica ob Adelino ng revelou, Nai diante | cando o deu, gripe, dludão à 78 hos | sado sa didcaidas Brabo, Antes Di A A iam-nos à cus” prestigioso celabermeão. | impossibilitando-o de correr. Fol reali 
o lo e de “ria, Braz e Beni o : á ros Ep mente pena. pois trata-se de um valor, 
os 45 minutos, cerca da meia hora, E Leça-F. O. de Gala Não estamos sós — e o risonho facto pena, pó se de | 
Erloso lutou com o glandanradas. contra om Futebol C. de Gaia Boavista-Ooimbrões garante-nos a solidez do caminho que | UE gostariamos de ver actuar, em nor 
Betão Jato com o Mizndatrodes contra: . José Marin, Teixol Acadé 3.0 VOINda es OE NLaTO a ; mais, condições, no próximo campeonato 
rematando a contar. O marcador passou | Alexandre. -Academico, 3-| Avintes-Oliv. Douro O «Portugal-Espanha», de atletismo, ) nacional. | tor ii 
para 2-2, numeros que deviam manter-se | Arbitragem certa CV. F-Caúdial será O grande «cartaz desportivo de |, (À ferceira volta toi percorrida em 
até final do encontro, 7 or C. de Gala voltou a dar satis- Vilanovense-Gervide audi ima eeldade do Porto. Disso estamos | é im « PEA RA aaa ET 
'ação aos sous adeptos, com a vitória ' dicados | Convencidos são muscular, Reis mantinha-se no ter- 
de ontem sobre o Académico. Mas, a |, Nos campos dos clubes Indica à TRE S 
EM OLHÃO — ESTADIO PADINHA daseiticação” que Cestos ianico: Mas, tem primeiro lugar, ANTONIO BARRO ADO LEAiG: PORTO | IPS BoRio aguda Dara ngeeo EN 


POLO VENCEDOR INDIVIDOALO | ra. Joaquim Duarte e Artur Fernandes 


quase que «ofusca» o seu verdadeiro Na quarta volta agravaram-se os pa- 

À galor. No entanto, eloa valem “mais) CAMPEONATO DE JUNIORES DO CAMEEONA CODE OIONAL | gecimentos de Leonel que Bor dia diet 

Ainda não foi desta vez e os algarvios Era dados Roe nR nor ps no jogo DE AVEIRO se airazou, só chegando à méta por gran- 
qu g h «| de “espirito de sacrificio "e louvarei! brio 

Pão foi desmentida, Pois tanto um Espinho-Beira-Mar, 3-0 o a ear” | desportivo. Barros, que correu a volta 

conseguiram derrotar os leões ão do futehol. Já há muito tempo que | o Antes (So Jogo Si G. de Bspinho- úntor» Carneiro, Leonel. Duane so çnor, Reis 

g bol. Já há muito tempo que | .conmbricanse, do. Nacional da TE Dic Carneiro, Leonel, Duarte e Fernandes, 


ho Assistimos u uma partida assim 


y ' Na méta, registava-se a assi- 
d visão, jogaram as equipas de juniores a u tempo veio. preju- | Na méta, reg se à seguinte class) 
“m tea. “de pinho “o Bila com dicar os Iguvaveis propósitos “asa air Aénçao 44 Antônio Bardo do Ciao 
isa, tudo “cgadjuvado * por Cane edis | à vitória do primeiro, por 2.0, - gentes de À. P. À. não deixando que as | POro em 23 m. e 91 5.; 2º, José da Sil- 
4 técnico, Sanjoanense-Oliveirense, 4.0 provas de «corta-mato», desta época, te- | Va Reis. idem; 3. Américo Carneiro, 


de Lisboa aos campeões do Algarve, des- | Olhão. 
pertou o maior interesse no publico. que 
enchia por completo o Estádio Padinha 


ori Bda ex- | idem; 4º, Leonel Silva, idem; 5.º, Joa- 
ae e pe E Soo OAO, DA JEATIRA: 67 di) lo dont e Bi ia ame pára, As 
gêo do cada tuto Nolou, Pois nos avan- | Co, hojé, de manhã, 0 encontro de fu- ER do Udo ÃO DO perário: Bos Carios Soita, Opera 
pfenalias (a fmpor a qua autoridade | jouteno "€ Unldo O) vasoss DSob "a | Pro, e, progtento da especiaidage e], Degitizumi Adelmo Goncalves e ha 
+ não evitou que as suis rogademicta | arbitragem de Francisco Vióira,. do POR erao O pudera oO dO * dº | Cardoso, do Operário. — 

tocadas por três vezes, mas também | Colégio Aveirense, os grupos alínha-) “Deja segunda vez foram utilizados os gpoarooAtipas: di rPe E, do, Porto, com 

j galesa dos locais, ge vil em apuros | o joumense — lroso: Fegieano «| frente” dar, Antas “mondo domingo | 6 pontos: 2º; Opcráio, com 20 pontos. 

(Ao intervalo, 1-1) Bha atancada contrária Digo duted dl | Pinho; fvaristo, Almeida c Buihosa; ) Próximo se correrão, também, 68 cam: |, Jota eioiad a Pão Pê corrida: 

lento oro oficina gotta, Mini Santos, Rodrigues, Oliveira 6 | Tivemos oportunidade de afirmar soste deja que » qua vida protissional não lhe 

O dosatio que opunha os campeões | maior facilidade, a atordosta detesa de | antunção, do seu miarda-rodes, que foi po livcirense Ui sSodinho 1 e] do «cortasmatos, oferecendo não sé anca | calço sucedido à Leonel, & luta entre os 


€. de Gaia. o é | dições de corrida, como óptima visão, aos | dis devia ser emocionante, 
envia Primeira parte. o marcador acu-) Ny! Godinho TT. Freitas, Ribelro € | espectadores. Sem estorço o“ publico para prano pmbÉm Drogtido de prova 
Desde sábado que os alojamentos, em | | sob a arbittagem do «e. Aureliano | reguitado Herir or elos donos da casa, | É go Inicia-se com os oliveirenses aminas utente à toda a lutar dioeta DR DR pos abr SOEAdOs 
Faro, Olhão e arred res, se encontravam Fernandes, de Setubal, os grupos os locais fizeram EDOrdo avançadas Ap A LS So O SE | propaganda de assinalado relêvo. Fell: o pç de meio-fundo, em pista, Reis 
totalmente esgotados. pois os oombol COLHANENSE — Abraão, Rodrigues o | º foram mais perigosos. ssando o primeiro tempo cor no mar: | à todos os títulos, a «descobertas dos guintem excelentes qualidades, a que 
carroças, despejaram milhares de"espec- | Loulé: Jodo dos Santos. Graalna é Nase | amoo SOSUNÃO tempo, a vitória foi) Piséando 0 primeiro tempo com o mar: | À Votos hs filos. (à fdescobertas dos deve proporcionar, melhor rendimento 
Uadores para aamintir ao vensacional” gre- | cimento: Moreira Boures Cabrita, Sai: | Ampliada 'com mais dois olos, que di- No segundo tempo, 08 sanjoanenses | melhores do País, para a prática do «cor- | “nam, c 
jadores, para assistir ao sensacional prá- | cimento: Moreira. Errto, deram conta demasiado expres- | aproveitaram “molho (o vendo Bens es | ta-matos. COM PaPta a ano o MAIS, Uma, Vos qe 
dio. que, para co algarvios, Jé 96 está a | vadoçio minado soro | Siva Sem tirar valor à VOA dos Dor vel e, logo à 3 minutos, marcaram por | Nos campeonatos de «seniores» os di- | Somportou com brilho, não desmentindo 
transformar numa questão de honrs h Canário e Veríssimo; | ls, O Académico não merecia tão intermédio do excelente extremo ado sigentes da À, P. À. voltaram a primar | à Nossa afirmação de há tempos, de que 
Desde que as duas equipas se defronta- u asques. Sisnio, Travas- | dura punição, O resultado pela tan-| (DtEmá O LO polo 7 pela excelência dn organização. Percurso | SSta seria à gua melhor época. 
Poa peidos o ear aves” Blaínto Eixis devia premiar melhor a'boa exi] 0 Simm E ahe, inteiramente, nos | Dem (ESçado: disp em tdos cu seco | . jobim Duarte dente dão sua brota 
de vencida à formação do Gporie.” assinju seleccionador | ershorgo pTbAS Aa Cduipas fizeram, | ocáis, em ataques. cetrados de Todes | ore — rum, conjunto de qualiândes que | Cupons ME mbossibiitado de dar o 
e venal armação por “e Tavares da SUv : z alor, | Iofais qem a 5 recem citação ndir ; É 
de DS Treo a Ga fremente. o faso to Motiar em | ota ae tado desalços stivol | PERO pra a para te imprima | nel pSMÍPO, Ut cecênia ao aj 
nense conseguiu quebrar essa senda de E + contendores e eis Pinho, que joga na defesa sanjoa- | ainda maior, brilhantismo =— quistram os | mente “se encontar serviço militar 
duperioridade Da JisbONtaS - o= ita nense, com 17 anos de idade, quase 1,90 | dirigentes tia A. P. homenagear, O | motivo porque não pode cuidar du sua 
A primeira parte decorreu bastante E Etr pos alinharám. Ms mu de altura e 80 e tal quilos de Pados nor AU ol a Rap de preparação. Apesar do facto, e de ser 
pouigerada, Belo que 0, empate de 171 se | Intermédio de Sidónio, a concluir UM | Lisboa: Velhote, Ata areas Pu vera e ) tera um tiro do melo Campo sanjos: | Ni, Justistima fot a consagração, à quai | Ercporaçio: Anesar do facto. e de cer 
Justica amplamente. No, segundo, ent: | pasto de “Albano, que aprovertoo., sem | Moreirã, “ouear Babo," iamior à Ses: | neves & o epráfico entra. nas redes Gil campeonato toi disputado em 6,000 | Artur Fernandes comportou-se muito 
Po, o Sporting começou a assentar jogo, | delongas, uma hesitação da defesa local. | tura tocou, mas não pôde evitar a sua en- | Metros, divididos por 5 voltas de 1.200 | Rem e deixou-nos óptimas impressões 
devido a um melhor entendimento, en- | Sómente aos 35 minutos, é que o Olha fon ocuis: como dissemos me-| trada, fazendo o 2.º golo. Este ponto | Metros cada. Luta entusiástica e leal, que | ÀS Suas qualidades naturais mantém-se, 
avo Para a extrema dorero ce O pes | Mense conseguiu estabelecer a igualdade. | Inores elementos foram Tonintio e Abi. | for into Mendo O 2 golo. Este, ponto | Teca Carcaça, luta entusiástica e Dar naa a e nois acta Adelino 'Contal- 
lêvo para a extrema defesa, que evitou | Moreira centrou, e Eminencio, com um | ly, seguidos de Lisboa, Carlos e Sousa | oa” lo P: ves, nos nacionais de «juniores», que do- 
que O marcador funcionasse com fre- | pequeno toque, anicheu a tola nas rê- | Dantas. 8 


mingo se disputam. Um «bravos a Artur 
' ci s Nint volta a marcar, com precisão | SSSSSSSSEEFEEE Eee ces| 
quência, especialmente Azevedo, que £ol | des de Azevedo. ACADEMICO — Barin a etintdes 
à jiura saliente do encontro. Algumas | Aos 7 minutas do segundo tempo, St- | Inglês; Correia, Angelo e Qasciiiae | * Pobilidado, o 3.º pento. E.s. 


nte asco; A s s miram as E 
Sis tuas, intervenções deram à sensação dênio abriu para Albano, Que pm cos | génio, Lobo, Armaldo, Bantos 6" Pes-| cste fez die e nltimo Gosto o rerios | Canta chegncam Eat Apel OS via MANDA AUDIO INQRGSSOU NA 
que, c| rida, rematou para o y é e! ni terminou o jogo com 4-0 a favor dos| tngem de 2-0, ab; + 6, DO 

gontra O guarda-rêdes da selecção de | “O Olhanense” persistiu no gaQue 68 |, (O ÉTUPO fez excelente exibição, mas Pier RA ã Dema o Cro lr o AE Desportos acaba 
EE RIR ME movamente “marcador eo. “ua | G justo destacar: Luis, Inglês, Angelo, | Os oliveirenses deram sempre ré- | assacar culpas (em Fara provado Que | o fa rATecção Geral dos Desr para o F. 
o, Cederam demasia amenteundo tem- | lar novamente q marcador. | | Vásco e a asa direita, a mais Perigosa, | plica o mereceram o ponto de honra, | de) ao guarda-redes local, €. do Porto do valoroso atleta «interna 
EA DO ERAS POR BB: Sidónio, aos 35 minutos, col serra Os golos foram marcados por Ven-| pelo estorco dispendido. mas ca locs O maior domínio pertenceu-lhe e a | cional», Manuel Nuncio, que, presente. 
feia quo so 1 e :sO | uma vez 'o Sporting em vencedor, Matoso receio eimios lh 48 6 00 mi- | mais rápidos e com melhor conjunto | diferença de trabalho “entre as dusa des | mente, se encanta o io ese 

Caro Vatas UO ustema de Basses | pois de um passe comprido de Juvenal. | nutos, respectivamente. não o consentiram. Airoso está & no-| fesas toi notória, No segundo periodo a | sidade do Porto, 
E mem para homem, demonsmando “eua | quicentos depois, nos 30 minutos, Vas | A arbitragem, criteriosa e Impar-| tar-se, segura é oportuna derão Into: | LeeatgLoi notória. No, segui algo diferen- | O seu ingresso na equipa «azul-bran- 
: Ea dE melhoBa em pelação Genonsttando nítida | ques elevou a marca para 4-2. com um | ciai, do sr. Abraão Dias Pereira ra Sônfiança no grupo sanjoanense, | tes. Apesar dos visitantes marcarem ain. | ca» constitui facto de relevo, pelas vano 
dn NS RS a melho elação às suas ultimas ext. À tiro a meia altura, apontado do que hoje actuou muito mal, destacan-| da terceira bola, os locais dominaram | tagens que um. praticante da” sus outar 
FAMALICAO-ATLETICO — Sansão defende, acossado por Barbosa O dporting  vasiando constantemente | AMPLA Ear end beoaa Ea: | Ea evo 4. M. | do-se Oliveira no jogo bessoal, moro-| mais, por vezes com insistência. e mere- | goria traz a um Mélo, onde vs adataa ie 


8 impreciso, além da dureza que| ciam mais que 0 1-1 registado. A su classe excepcional não abunda: 
de sistema, ora com o jogo pelo meto do | do para extremo direito. mas [sso não mpi ê Ê e PETIT 
? ) ; : prega e que prejudica muito o seu) vantagem não é cuficiente para animar | Manuel Nuncio enriavero io só à 
para atingir o tim a vencer por um nu- | plor fogador fot Pires. Dos restantes, Te- | terreno, ora Com aberturas nos extremos | AMpedia Sue o Spai! pas Inter EO Er, TUpO. r rece) a Pi , Er » Pato. cê 
Fonotdas sia e REA Butão o SR ea Ra SUE] a agi Titta) Desp. da Cuf-Atlético | Eat tir fá gs mobo 
guarda-rédes fama se os 'o-a à trabalho insano. 52, aos 38 minutos, em recarga a um . nelro não deixará de encarar e dar aos| zaram e, quando apareceram ão ataque, | sença = qui de cf 
além, sem iniciativa. E O seu maior poder técnico e físico, | tiro de Vasques, que embatera nã trave. o K 3 rim a PAM-O Com “opoi de A PA Pa 
O Atlético de Portugal levou da terra) | ATLÉTICO PORTUGAL — Correls, | revelou-se a partir do Primeiro quarto | A cs Visdues: que, embatera na trave C. de Gervide, 3-0 desto Tmbu Peparor?” monda neconsária | fizeram ho com, oportunidade, rapidez é | merece ser saudada. 
minhota dois precisos pontos que pre- ) Baptista e Castro; Rosário, Armindo & | de hora da segunda parte, em que os | rando se Por entes a Téteco Teoniaa ii 4z. | ria 3-2 não 3-1 mas a bola. é à bola, FE BE 
melam o seu melhor trabalho no tér- | Morais: M. Costa, J. Lopes, Américo, | dianteiros “Iconinos burlaram, com “A | xou o resiiado em 64 ncaaoo à Poente RSROU, Pouco, fa- || Os pontos do primeiro tempo foram am- | F. C. do Porto — Boavista 
reno, regório e Guedes. + 8] Vi » U. F. triun- q jo úl: y a a 

<u> equipa Aredou-nos, masinão chez fou por 3-0, apesar de ter jogado em) CAMPEONATO DE JUNIORES | bos obtidos por Saúl: o primeiro aos JU 


gos pata, hos “impressoras. “suit “vor EM LISBOA — CAMPO GRANDE casa “do sei adversário, DE BRAGA mitatos depois de uma confusão dentro | Leixões — Académico 


USÊR TORS O futebol é A da área dos locais — 9 guarda-redes saiu 
Os famalicenses começaram o jogo | nico. No entanto, na frente. os extremos pasiizedo, pelos dota grupos, toi de téc.) Vitória de Quimarães-Mereli- — | c não reocupou prontamente o seu, dita do Porto 
com andamento veloz e aos três minutos | são rúpídos e desmarcam-se com nica muito reduzida, muito embora o nense, 3-0 ! apontou para a baliza 
abriam o activo. tiva sacilidad 


, . venced. a ti ' deserta; o segundo, aos 21, em recarga 
ifendos progrediu no terzeno, abriu a | TO delesa Baptista é muito rude e os) OS “eNCArnadoS” ganharam merecidamente, | ssnsumenonontraiso pomiir mais] Guranams, 0, — metas 


duas equi: | de um remate que Couto 'não segurou, 
ntro V| E a 


pas jogaram antes do enco tó- | em mergulho Envie 7500 em selos do correio e 

Fires góte, internou-se e fez O Drimei- | interiores foram bons colaboradores do f li E] tend dl feno a eta Ep da Ta-Académica de Coimbra, vencendo) Na segunda parte, os visitantes mar- | receberá sem mais despesas um lin- 

. ; Logo à seguir o Atlético Provoca ps: a raltrotiso sr. Vale pamo a nei mas ioram pouco realiza! ores, endo esta 0, O vagando? cre noite a avo Pleão, sendo os locais, por Roo are Pnad Deo pe paid cia E esti so s/ ape 

Di entanto a bolo a adnied gpa | por que foz um excelente trabálho, Soue i i eou- | 9 O. Vianense-S. C. Braga (A), 4-1 | tio um passe oportuno. O ponto de honra rito, ou ainda do Benfica, Spor- 
mas entrega a bola a Américo que fez | be distinguir o jogo duro do violento à Pp p do pum livre, admirâvelmente execu- | S 2 E foi ng, Bel émica, Vitór: 

mas entro de distinguir o jogo duro do violento é or isso, à heira de uma surpreza Di ED da O O e | ing, Belenontes A oadárica) Witária 


Aos 11 minutos, os lisboetas passam | bens. No reatamento do jogo ainda se es-| nato de juniores da Associação de Fute: | 395 35 minutos, com um potente remate | de Guimarães, Sanjoanense, etc. 


a pôr termo a um dos mais insistentes 
a vencedores. Cerqueira ao tentar alí- RM Poiares O Etupo local reagisse, e) bol de Braga. jogaram estas duas equipas | 2,B 
; paiibradno à Partidas ta MÃS actn?] Vencendo à Spot (E Wa ndnsd pos da | pelados o afago dor «e aripo. CCO GASA MAIS BEM MONTADA 
EM GUIMARÃES — CAMPO DA AMOROSA termédio de Alexaidao a Stop dor in) (OS avianenses», Jogando com a Médio | grupos formaram: DO PAIS, Preços especiais para re 
e e 4 dendo “ato Alexandre a 3.4 bola, po-| centro recuado e os laterais alimen CANIDELO — Rebola; Xixo e Be- | venda. 
norte," ter áido male” arado mbis de | tando o ataque habilidoso Impós-se desde | nigro” Fonveta, Cuesta? e Pioudireges é 
a APERERIVO O rés) o Drimeiros minutos. A sta defesa 1o-) Sat), Monteiro, Félix. Laredo e Canhoto: | A, Antunes —R Direita, 273— 
o 3 É Ê . Sob a arbitragem do sr. Daniel Es-| “NU à grande altura. S' PEDRO DA COVA — Couto; Hen- E ae É bois 
umericamente inferiores no primeiro tempo, teves, que foi competente e mostias | 19 DOS Dracarenses notamos a fogosidade | rigue "e Silvestres Pereira, Mucques e | Telef. 2153— VISEU. 5320 
i é g e 4 possuir Conhecimentos. ne góia Mostrou e vSnAA DO CADU SD aqtontar o re. | Trindade TT; 7. Maria, Dômingos. Se- 
dá ” a a asa-d a com dois rapazes ira, Trindade 1 e Portel 
Os vimaranenses tiveram ensejo de angaria- Slicharam de, seguinte form Bastos o] 1º futuro. os medios, só o esquerdo agra- | “Nos visitantes destacou-te o mo de] DESPORTO ESCOLAR 
E : . Américo; Henrique Napoleão 8 David: | habijidoss rasa ninen Da? (lê SoRurAr OS | defesas. o médio centro e os extremos, | Associação Académica de S. Luís- 
habilidosos avancados do Vinnense. ente o direito, de longe o me BSOCIAÇÃO + ui 
rem bom triunfo (Na primeira parte, 1-1) Santos. Dionisio, Vasco, Leito e Ala: | "gue Atentados do, Vianense. — O | especinimente o direi e -Oolégio Túlio Diniz, 6-1 
Aferecem referência : Napoleão e pelo Vianense. Nos visitados podem apontar-se Trin- LOUROSA (VILA DA FEIRA), 6 — 


A unica partida disputada em Lisboa a Baptista, cuja melhor defesa fol efec- | Le! Dos, brancarenses, o interlor-esquerdo, | dade T, Marques e Silvestre. No parque «Marques da Silva, em Ovar, 
0 resulíado fez-se nos 45 minulos iniciais registou grande assistência. Sob a direc- | tunda em mergulho, para segurar uma A. €. GERVIDE — Capela; Zeca e RE CREU Slanuél.. TE o Arbitragem de Acordo Coniuta Jogo detrontaram-se estas duas equipas, re- 
ção do sr. Adriano Gonçalves, de Coim- | recarga de Francisco Ferreira. Depois, | José: Ernesto, Roberto e Adriano: Car- “ ernando, pe (cap.) e Barros: | sempre correcto. dentro e fori lo presentativas db Colégio de S, Luis de 


bra, os grupos alinharam : os setubalenses tiveram curto periodo de | los, Domingos, Julinho, Joo e Sousa. | Correia. Cerqueira. Casimiro. Aranjo e | tângulo. Espinho e do Colégio de Julio Diniz de 
BENFICA — Manuel Joaquim, Félix | reacção, mas sem sequência, pelo facto) — Destacaram-se: Zecã e Julinho Mala, Ovar. vencendo o primeiro por 6-1, com 


Ms 
€ Fernandes; Jacinto, Vieira e Francisco | de os seus médios desamparkrem o at Arbitro: dos eixelra - (Bra 1-0 ao intervalo. Pela A. A. de S, Lula 
Ferreira; Amorim, Julio, Andrade, Bap- | que, preferindo a toada nitidamente à M. R. = No domingo o Vianense 
tista e Rogério defesa BM OLIVEIRA DO DOURO maltcão. com o grupo Ie 
] 4 VITORIA DE SETUBAL — Baptista, | Por Isso mesmo, o Benticr continuou É ns 


E carai odr Is (2), 
Campeonato de marcaram + Roduigues, João, Empis (2) 


e Hermenegildo Pais (2) 
Pelo Julio Diniz, José Amaro. 


Montez e Figueiredo; Armindo, Peretra | dominando, obrigando Baptista a cons- e Es anha A A. A. de S. Luis formou; Walde- 
SA e ufomasi Camais Nunes, Cardoso Per ) nte Intivenedar e 10" mo, fazendo Oliveira do Douro- Campeonato Promo- Pp apar, Simões & Walter, Cocina Aesan. 
ra, Rendas € Pajsos. mais golos pelo facto dos «tus Interlo- Erg GEO ESSO BADEN ativa! GRE A RU OEA go Hereanagite 
crase Primeiro, aulrio de hora toy de | tes pisleisem “espêriniemar o, remate, “Valadares, 3-0 cionário do Saio nao Ho Espanhol, SU] do, Suas op) oi, Empis e Cosas 
em, Jogou | em Junces isolados, z E ae f pets A Nos vencidos, salle -se o guar- 
1 à base da rapidez, executando lances d6 | coordenar o Jogo com qs companheiro ' O Canidelo em óptima: posição para | Jihad, Bilbau, ddnrcalona O Morcia. | quoredese o avançado -centro, que obleve 
Perante razoável assistênci tt pi posição pi 1-Valencia, 0 Oviedo. 4-Atletico de Ma 
TÁ dom q desenho "e movimentândo-se com | Assim, aos 39 minutos, os tetubalenses | ,o Perante Campo de Sana q rat a conquista do titulo diria, 0. o ponto de honra para a sua equipa Na 
e ar qu" dos | forneceram a surpresa do denílo, obten: | contro” entre 0 Oliveira do Doúro dns 1 DÍVISAO — Santander, -Malaga, 1 | A. A. de S. Luís, todos cumpriram, 
US cloraR OS dor jornadas | do, logo, com, grande movmentação, por | gério uma oportunidade, aos” 2 minutos, | Sos Cau Pato, Contra a conrerre do jogo: S. P. DA COVA-CANIDELO, 1-3 | nercules, 2Cordova O Levante, EFerrol | sendo digno de salientar duma maneira 


s q ri |, Walter, o melhor dos 22, João 

po, Campeonato Nacional da I Divisão, só | parte do Vitória. No primeiro lance, o | e Andrade outra. quatro minutos quilos: | dese Aron ta o calada dor Ronin O jogo da primeira mão da final do |! Maiorca. 2Barracalão, 0, Alcoiano. à | especial, e 

hoje a aborrecida chuva não fez a sua | guarda-redes da Académico defendeu, | por atirar para ás mãos de Broto?! eta O canto contrário do sector da bl Campeonato Promocionário, despertou | Saratoca, 0 | po act 

aparição, libertando assistência e os | com os punhos, um remate forte. Em. Ainda dentro de tal período, o Ben: | liza em que Manuel Joaquim se encon- | clareza de execução, o Benfica voltou a | grande interésse mes o campo de Vie | Os logos Tarrasona-hetis e Real So 

jogadores, de dificuldades e permitindo | recarga, Miguel enviou o esférico ao | tica teve outras duas ocasiões uma de | trava A parte final do desato foi rija- | ter certa supremacia de comando, e for- | Verde (S Pedro da Cova), não registou | cledade-Granada não se concluiram de. 

melhoria de terreno. lado do poste. Um minuto depois, Antó- | Andrade, cujo remate esbarrou nos pés | mente disputada pelos doir grupos. Jando algumas ocasiões para remates d!- | aquela enchente que seria'de esperar. | vido ao man tempo, D 0 URO 
O interesse pelo encontro era notório | nio Maria recolheu um passe e rematou, | do seu colega Baptista, e outra de Fria. No segundo tempo foram «s campeões | &hos de melhor sorte. No entanto, a partida fo! agradável de 


&. por isso mesmo, o campo da Amorosa | obrigando Szabo a defender novamente. | cisco Ferreira, que, numa Vesgo aoo Setuba começaram em grande) Aos 35 minutos, os «encarnados» soce- | seguir e o público deve ter retirado sa. JOGOS PARTICULARES 
registou grande concorrência, talvez a | Nota-se, assim, que q. grupo local está & | rou a bola a cair sobre a trave, 8 vitg: Do a fes "a nt FORMOSO 


estilo, obrigando a defesa do Benfica a | garam finalmente a sua massa associa- | tisfeito. Z 
maior da época, dominar, desenvolvendo o jogo no cam- | ria de Setubal apenas ripostou n espa- | jogadas de embaraço, Mas, til como fé | tiva, confirmando a sua vantagem, com Não se chegou, é certo, ao nível tec | Atlético de Rio Tinto-Progresso, 2-2 
Os erupos formaram: po do adversário. gos dnas sem a clareza e o poder dos | acontecera ao Vitória, foi o Fenfica que | 3-1, golo obtido por Vieira, na conclu- | nico que qualquer das equipas pode aum- 
ACADÊMICA — Szabo; Jorge Santos No entanto, nos 12 minutos, os estu- | lisboetas, por limitar o seu jogo ofen- | conseguiu marcar, inesperadamente, dos | são, de cabeça. de um canto. manado ulr, mas O facto é absolutamente natu- 
e Braz; Aristides, António Maria e Diogo; | dantes respondem e, numa descida bem | sivo à asa esquerda. Aos 19 minutos, 017 minutos, fazendo 2-1. depeis de um | por Rogério. ral, dada a responsabilidade da partida. 
Meicto Ria o Alem páserado e Bentes, | organizada, provocam perigo. Bentes, bem | Benfica, conscáuu, finalmente, fazor 1-0, | passe largo do Andrade, para Julo, aue |” Ao contrário do que seria de esperar. | Er idaça Jesbonsabllidade da partida. 
VICTORIA — Machado; A. Ferretra | colocado, desmarcou-se e rematou, de | depois de um centro alto de Vieira, para | rematou Mo Lot indefensmel. De en- | os setubalenses é que reagiram e de tai | ventura ma!s tnexperientes, foram às que 
e dolo; Jos Maria, Curado e Dias; Ale- | maneira a bater Machado, fazendo | ) cortar o qual, o guarda-rêdes setubalense | tão em diante, o equilibrio Lol a nota | modo, que quatro Tuta depois conse- | mais a sentiram, revelando demasiadc | realizar-se o Porto:Paris 
tandre Miguel. Brioso, Teixeira e | primeiro tento da tarde. O Vitória não | saíu da baliza, com velocidade demasia= | manitesto mas corn a etrvotristica ce | guiram Fedude de mona to vantagem para | nervosismo, especialmente durante a pri- Vai realizar-se 


No 
no d 
Tinto emi 


jogo particular, efectuado no cam 
Castanheira», o Atletico de Rio 
com O Progresso por 22 


Franklim. cede. antes, insiste, e Brioso, ao tentar | da. Vitor Baptista não teve, por Isso, di- | pecial e curiosa de maior velocidade e | 2-3, mercê de uma cabeça de Passos, | meira parte. Ê 
Ao grupo faltaram: João da Luz, Gar- | alvejar a baliza, na finalização de uma | ficuldade em atirar a bola paro «palha o mais frequente de pgadas de | conclutr um centro de Campos Nos seis O Canidelo, com etementos de melhor | A A E Porto está em n 
di, Luciano. Rebelo e Alcino tentativa veloz, fot impedido por Antônio | deserta, Até à mela hora a feição do jo- | ataque por parte dos setubnanses minutos restantes do jogo, de ambos os | compleição física e de bom pontapé, im- | Liza Paristense de Futebol 
Arbitro: — Lima e Sá (Port Maria. mas a bola bateu no corpc do | ko manteve-se sem alteração. proporclo- | À melo do tempo, já vom ambos os ! lados se jogou Ludo por tudo. para ome: * puseramse por essas qualidades é ainda | iizaçao Muita cidade e 
O Jogo iniciou-se às 15 e 30, começan- guarda-redes contrário e Miguel, em en- nando o ataque do Benfica boa exibição | grupos a revelar certa lentitão e menor lhor resultado, mas este não e alterou pelo melhor sentidos pratadades é ainda (ação meta cidade, 


do... A yêmedo não chegou a revelar 
: «à oposição que se esperava | 


6 Segunda-feira, 10 de Março de 1947 


O Emereio do Porto 


DESPORTOS 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional 


CET ee rm] 


| (Il Divisão) 


Celoricense-Vila Real, 3-0 — Mirandela-Lamego, 3-2 
— Flaviense- Flávia, 3-0 — Vianense - Ramaldense, 
4-0 — Monção - Paredes, 3-0 — Leixões - Leça, 5-0 
— Avyintes-Oliveira do Douro, 2-0 — Fafe-D. das Aves, 
6-0 — Salgueiros - Gaia, 6-1 — S. C. de Braga-Gil 
Vicente, 5-1 — Académico-Candal, 5-3 — Ermesinde- 
-Infesta, 2-1 — Beira Mar-Ovarense, 5-0 — Espinho- 
-Conimbricense, 7-0 — Académico de Viseu-S. L. e 
Viseu, 1-0 — Anadia-Marialvas, 2-0 — Lamas-Naval, 
4-0 — Oliveirense-União de Coimbra, 3-2 


-se o resultado final do jogo; num re- 
mate que Augusto dirigiu às redes de Car- 
doso, Elol, interpondo-se à jogada marcou 
nas suas próprias redes o 6º e último 
«goal» salgueirista. 

Depois deste tento jogou-se mais 10 
minutos com as equipas em plano de 
equilíbrio; a ideia de mais perigo para o 
Salgueiros nunca foi afastada, mas a luta 
deixou de interessar aos seus atletas. Pas- 
sado esse período, faltava precisamente 
quinze minutos para terminar o encontro, 
o Gala deu o aranco final conseguindo, 
desorganizar toda equipa adversária; va-| 
leu ao vencedor, neste período, a segu- 
rança e boa disposição de Peixoto, caso 
contrário o Gaia teria obtido melhor re- 
sultado. 

Talvez por desinteresse, aliado aos 
«malabarismos» de Augusto, é certo que 
nos últimos quinze mínutos só o vencido 
mandou no terreno; todas as investidas 
dos «encarnados» tinham o seu fim nos 
pés de Eloi que fez excelente 2º parte. 
Pelo que a equipa fez, neste último quarto 
de hora, o Gaia merecia melhor compen- 
sação no marcador. 

Quase no final do encontro, aos 86 
minutos, o Salgueiros foí castigado com 
grande penalidade que Abílio não soube 
transformar; Peixoto opós-se com exce- 
lente defesa. ; 

No vencedor destacou-se: Peixoto, 
Torres, Augusto. Paulista e Caetano. No 


A terceira jornada da segunda volta 
deu, a par de resultados normais, com 
escassa movimentação do marcador, outros 
em que o número de tentos marcados se 
elevou. Alguns dos concorrentes ganha- 
ram, à vontade, enquanto certos grupos se 
viram em dificuldades. De modo geral, 
“ movimentação dos jogos interessou, e 
Os partidários dos clubes tiveram ensejo 
para exprimirem entusiasmo, esperança ou 
descrença... conforme a tarefa dos fa- 
voritos. 

Na série 1, o Vila Real foi novamente 
batido, agora pelo Celoricense, que está a 
afirmar excelente presença. Assim, « van- 
tagem, em relação ao seu vencedor, é de 
um único ponto; o mais pequeno destise 
pode obrigá-lo a perder o comando, Na 
2. série, o Leixões isolou-se do Leça, de- 
pois: de “o bater, nitidamente, por 5-0, 
mas não pode altjar o Vianense que, ven- 
cedor do" Ramaldense, continua ao lado 
dos matosinhenses, ambos com 12 pon- 
tos. Na série 3, o Fafe pode considerar-se 
vencedor, tão grande é a diferença que 
o separa do segundo classificado : 15 pon- 


tos contra & para o Avintes. Na 4+ série, | Gaja ; Eloi, Cardoso, Castro, Zeferino é 

o Académico mantem o seu posto, tendo | Campos. 

atrás de si o Braga, pela diferença mí- Eres 

nima : 15 contra 14. No domingo, os aca- Os grupos apresentaram os seguintes 
elementos : 


demistas jogam em Braga, e o encontro 
deve ser decisivo, Na 5. série, o Beira- 
-Mar está no comando, com 14 pontos con- 
tra 10 para o Espinho. A margem é pro- 
metedora, e deve manter-se, pois o grupo 
aveirense denuncia excelente forma. Na 
série 6, o Oliveirense e o União de Coim- 
bra defrontam-se, mas o grupo de Oli- 
veira de Azemeis, ontem vencedor do seu 
rival; tomou-lhe a dianteira: 11 contra 
10 pontos. 

De modo geral, as classificações apro- 
«imam-se, o que contribui para valorizar 
a prova, a duas jornadas do fim. 


SALGUEIROS — Peixoto; Caetano e 
Vieira; Armando, Torres e Lima; Soares, 
Augusto, Mário Peixoto, Pereira Leite 6 
Paulista. 

F.C. DE GAIA — Cardoso, Alfredo e 
Eloi; Zeferino, Castro e Fausto; Campos, 
Abílio, Alberto, Carneiro e Almeida, 

Arbitrou o sr. Abel da Costa. 


A.C. 

O Leixões, fazendo uma 
exibição de mérito, 
venceu o Leça, 


por 5-0 


(Ao intervalo 2-0) 


<::> 
EM «AUGUSTO LESSA» 
Salgueiros-Gaia, 6-1. 


Trlunto nítido do «onze» matosinhense, 
no jogo que realizou em Leça 
fi ão due -seolizou em Leça 

Autoridade! absoluta, desde o primeiro 
ao último minuto, Compostura excelente 
sob todos os aspectos. Por aquilo que pre- 
senceamos, o «onze» do Leixões parece 
querer voltar à antiga forma, isto é, a 
realizar exibições de boa categoria, tal 
como na época passada. Girou a equipa 
dum modo agradável. Perfeição nos três 
sectores, todos bem unidos, formando, 
pode assim dizer-se, um bloco unidíssi- 
mo, verdadeiramente belo. 

O Leça, apertado dentro dum cerco 
bem fechado, não pôde mostrar-se. 

Tentou, e quantas vezes, fugir da or- 
dem que os matosinhenses lhe inpuseram. 
Mas em vão. Pairava ao de cima o me- 
lhor geito dos «rubro-brancos», e, por via 
disso o grupo leceiro foi forçado a que- 
brar. 

Não se deu por vencido, assim do pé 
para à mão, como é uso dizer-se. Bateu- 
-se galhardamente, com todo o ânimo. 
Merece parabens. 


No-jogo da primeira volta os alvi-ne- 
gros tinham infligido uma derrota de 3-1 
aos encarnados. Agora, havia a curiosidade 
de ver até que ponto falaria a melhor pre- 
paração dos vencidos de então. Daí, o in- 
teresse nifestado à volta do jogo e a 
regylar assistência verificada. 

“encontro terminou com certo atrazo, 
pela falta de equipamento da turma visi- 
tante” 

A entrada dos gaienses prometeu-nos 
exibição equilibrada e, até certo ponto, 
partida de regular concepção técnica. 
Cedo desiludiu porém o grupo visitante, 
A melo campo, aínda a equipa produzia 
trabalho de relevo. embora com passes 
curtos, conseguia, muitas vezes, passar a 
linha de meia defesa do adversário mas 
chegada à zona de «tiro» os seus jogado- 
res são algo diferentes, a defesa é de 
facto, muito igual, sendo, de longe o me- 
lhor sector da equipa. 

O Salgueiros, adoptando uma toada 
muito diferente da do adversário, conse- 
guiu, passados os primeiros momentos, ser 
a equipa com melhor organização, ape- 
sar de ter no «eixo» de ataque um jogador 
que não corresponde às necessidades. 

Aos 9 minutos, apareceu o primeiro 
«goal» do Salgueiros, marcado por Pau- 
lista, da marcação directa de um canto. 
O «goals surgiu, sem qualquer intenção 

Até à meia hora foram mais as oportuni 
dades perdidas pelos avançados «encar- 
nados» do que as vezes que Peixoto foi 
chamado a intervir. 

Na equipa visitante um elemento so- 
bressaiu sobre todos os outros: Castro, 
que tem sido, quer defendendo, quer ata- 
cando, o maior pilar da equipa. Como 
compensação ao seu melhor labor, e pondo 
termo a uma arreliada «série» de perdi- 
das, o Salgueiros, ainda por Paulista, mar- 
cou, aos 25 minutos, o 2.º «goal». Julgando 
o adversário presa fácil, os «encarnados», 
mormente a sua defesa, deixa de ter os 
cuidados necessários, dando origem a que 
Peixoto seja mais amiudadamente cha- 
mado à liça. 

Assim, aos 30 minutos, quando, surgiu 
o «goal» que pós o marcador em 2-1, um 
tento sem brilho é certo, mas que não 
deixou de contar, não se ficou surpreen- 
dido; porque o «goal» era o melhor cas- 
tigo para a diferença de classe que o Sal- 
gueiros possuí e de que os seus jogadores 
não dão a merecida compensação no mar- 
cador, Mire 

Quase de seguida ao 1º e o único 
«goal» dos vencidos, os «encarnados» re- 
puseram a diferença das duas bolas. Pe- 
reira Leite, aos 34 minutos, de cabeça, 
fez o «goal» que ditou o resultado final 
deste meio tempo. 

Depois da marcação do 3º «goal», os 
«encarnados» perderam, novamente, sobe- 
ranas ocasiões de marcar voltando, neste 
pormenor, a salientar-se Mário Peixoto se- 
Euído de Soares. 


O 

Coloque-se em plano de evidência Al- 
fredo Dias (Jaguaré) guardião do Leça. 

Sem dúvida, a figura de maior brilho 
da «turma» leceira. Foi batido cinco ve- 
zes, mas travou a marcha de outros 
«goals», remates que pareciam indefensá- 
veis. O «veterano» Jaguaré desafia os 
anos. 

Doutro lado. um médio-centro que se 
agigantou : Adão. O jogador do Leixões 
deve ter feito a melhor exibição da tem- 
porada. Excelente na forma de entregar, 
coisas arranjadas com conta, peso e me- 
dida. Valente, decidido, nos lances da de- 
fesa. 

O médio-centro dos «rubro-brancos» 
ditou leis claras dentro do terreno. 


A partida começou com rapidez des- 
concertante. Cinco minutos passados, e 
o Leixões dominava, Zeca e Costa Pereira 
«embrulhados» desperdiçaram um tento. 
Logo a seguir, um voo estupendo de Dias 
aos pés de Costa Pereira arrancou aplau- 
sos justíssimos. Embora na ofensiva, só 
aos 10 minutos é que o Leixões marcou 
o 1º «goals. Livre perto da grande área. 
ZECA cabeceou duas vezes seguidas, e 
na última, o guarda-redes leceiro teya 
de tr buscar a bola ao fundo da balisa. Ao 
atingir-se o primeiro quarto de hora, a 
autoridade dos matosinhenses era impres- 
sionante. Um «team» a jogar com alegria, 
cheio de fé, Remates de enfiada. Ora de- 
fendidos por Dias, ora estragados pela 
fraca pontaria dos avançados visitantes. 

Basta dizer-se que Lopes só depois dos 
15 minutos teve de intervir. Um remate 
de José Lino, sem perigo. Aos 20 minutos 
registamos três defesas aparatosas de 
Dias, a remates de Costa Pereira, Pedro 
e Delfim. Nesta altura, os leceiros espe- 
vitaram. Período ligeiro, prontamente so- 
lucionado pelos matosinhenses. 

Aos 34 minutos, fez o Leixões o se- 
gundo «goal». Avanço bem delineado pela 
asa esquerda. Costa Pereira rematou con- 
tra a trave. Dias ficou descontrolado, e 
COSTA PEREIRA, novamente em acção, 
bateu o guarda-redes do Leça sem apelo 
nem agravo. 

Depois do descanso, os donos da casa 
tentaram a todo, o transe impor-se. Aper- 
taram algumas vezes Lopes e em dois 
lances, só por um triz a bola não passou 
o risco. Lúcio e José Lino foram os au- 
tores da questão. 

A feição das coisas voltou ao rumo 
anterior. O Leixões comandando a luta, 
jogando como senhor grande, 

E aos 23 minutos surgiu o 3º «goal». 
Adão entregou a Costa Pereira. Passe do 
avançado-centro para a esquerda, com 
entrada oportuna de CHAVES. 

A* meia hora a trave devolveu um 
«tiro» de Adão, e José Lino por tardança 
no remate queimou uma oportunidade 
gloriosa. 

Aos 37 minutos, PAULO marcou de for- 
ma imparável o 4 «goal». Um minuto 
depois, velo o 5.º tento matosinhense. Jo- 


O -segundo tempo, Íniciou-se, prática- 
mente, com a marcação do 4º «goals 
salgueirista. Depois de Peixoto ser cha- 
mado; à ma intervenção fácil, Soares, 
muito atabalhoadamente, deu ao esférico 
o caminho das redes. Os «alvi-negros» não 
deixam de dar todo o seu generoso es- 
torço em busca dum melhor resultado; 
mas a sua linha média levantando siste: 
mátIcamente a bola, entrega ao adversário 
grande vantagem. 

O Salgueiros, começa por sua vez, a 
não dar ao seu ataque aquela feição pe- 
rigosá que caracterizou a equipa na pri- 
meira parte; por indolência, nalguns lan- 
ces e preocupações noutros, aparecem jo- 
gadas, dignas de serem finalizadas com 
êxito, que os dianteiros da equipa não 
sabem dar o melhor caminho. 

Quando fot marcado o 5.º «goal por 
Paulista, aos 54 minutos, subsistiu a ideia 
formada sobre as equipas; o Salgueiros 
teve melhor equipa e o resultado obtido 
pelo seu adversário na 1º volta foi obra 
do acaso. 

Aos 15 minutos deste amei tem 


o fer-" = 


pe 5 


FUTEBOL “(Salgueiros-Gaia) — O guarda-redes gaiense bloca, sob 
a atenção de Peixoto II 


contro ter evidenciado sem dificuldades, 
conseguiu 4m trabalho merecedor de lou- 


vores, — & 


primeiro tempo terminou com g resultado 
de 3-0; e no segundo, marcou-se igual 
número de tentos, Regularidade, a toda 
a prova, imposta pelo S. de Fafe. — C, 


Entroncamento, 3 
Leões de Santarem, 2 


SANTAREM, 9. — No jogo de hoje, o 
Entroncamento ganhou ao grupo local, 


EM AVEIRO 


ira-Mar, 5 
Ovarense, O 


gada primorosa de Adão, dirigindo a bola Reis; Lineu, Pessoa e Novais; Migrão, | por 3-2. AVEIRO: ?. — Com a vitória desta 
para Delfim. Zarra, Riber, Licínio e Dulio. Os grupos : tarde, no Estádio de Mário Duarte, o 
Centro rápido e CHAVES atirou fora] O encontro agradou, em todos os por- | | LEÕES — Gomes; Pereira I e Orlando; | po da à do distrito de Aveiro fixou: 


como vencedor di 


Matos, Pereira II, e José Julio; Cardoso, 
Lousada, Machado, Silva e Jorge. 

ENTRONCAMENTO — Simões; Cane- 
las e Mala; Ernesto, Timóteo e Bernar- 
do; Décio, Mário, Carado Virgílio é 
Branco. 

Arbitro, Reis Santos (Santarém). 

Foi um resultado multo escasso para 
o Entroncamento. 


-se, definfivaments 
qua série, vão obstante ter, que de- 
trontar-se com as duas equipas da Beira- 
=A tal: Acidêmico e S. L. e Viseu 

O 1º lutar na sério 5º não podia dei» 
xar de lhé pertencer. Trlunfou, de facto, 
a turma pais regular, a melhor apetre- 
chada — o conjunto mais af Os gru- 
pos formajgm 


do alcance de Dias. menores. 

O resultado de 2-0 toi obtido no pri- 
meiro tempo, com «goals» de Jorge e 
Pires. , 

Os jogadores das duas equipas deram 
emoção ao encontro um dos melhores 
disputados neste campo, 

De lamentar, que os jogadores do Ma- 
rialvas, por excesso de nervosismo, não 


<> 
O LEÇA formou í Dias; Américo e 
Waldemar; Godinho, Lessa e Tanisca; 
Palma, Chelas, Alcino, Lúcio e José Lino. 
A equipa não teve poder. Gastou-se 
depressa. 
Dias, como já dissemos, a figura nú- 


mero um, seguido de Waldemar, Lessa 
teve comportamento aceitável e na frente, | tivesem aceitado a derrota com desporti- |, Marcaram : Calado (2) e Virgílio (1),) BEIRA-MAR — Magalhães: Ribeiro o 
Lúcio e José Lino. vismo. do Entroncamento e Lousada (1) e Ma- | Bareto; Bº] Balacó e Elias; Adolfo. 
O triunfo do grupo local foi certo, | chado (1), dos locais. — C. Pião, Conceição, Augusto é Petral ds 
imundo 


Alínhou pelo LEIXÕES — Lopes; Ca- 
seiro e Nelito: Crista, Adão e Paulo; Del- 
fis, Pedro, Costa Pereira, Zeca e Chaves. 

«Onze» bastante certo, realizando joga- 
das dignas dos melhores aplausos, com 
Adão, na primeira fila. O trio defensivo 
agradou. Crista e Paulo, portaram-se ex- 
celentemente, Nos dianteiros, saliente-se 
o óptimo papel desempenhado pela asa- 
«direita. Costa Pereira no plano a seguir. 
Asa-esquerda infeliz. 

<u> 

O encontro foi dirigido por António 
Passos, da Comissão Distrital do Porto. 
Trabalho excelente do juiz da partida. 
Soube usar de autoridade nos momentos 
precisos, apitando apenas para as faltas 
que mereciam, de facto, castigo. 


VARENSE — Salviano; 
ERON pa pac E 
Bonifácio, Carvalho, Sanfins e Silva. 

Na equina ovarense não alinharam três 
titulares e no Beira-Mar nota-se a falta 
do capitão do grupo, o médio esquerdo 
efectivo João Pedro Nogueira. Já que 
entramos =ésié capítulo, não podemos de 
deixar de lamentar o afastamento do es- 
forçado elemento beiramarense. Nogueira, 
que ums expulsão injusta e classifica: 
de calamidade (diz toda ou quase toda 
a crítica coimbrã), insuspeita, portanto, 
deu, hoje, o seu concurso ao grupo 
marelo-negro» e nem nos três Jogos se- 
guintes alinhará, devido à infeliz decisão 
de um árbitro, 

Mas voltemos ao jogo. O campo apre- 
sentava magnífico aspecto, com numerosa 
ussístência, A partida iniciou-se por con- 
seguinte em ambiente pleno de inter: 
Salvo o quarto de hora do começo, o Bej- 
ra-Mar impós-se claramente sq seu aguer- 
rido adversário, demonstrando maior ca- 

acidade 1técn! Os médios, em boa 
ligação com os dianteiros desenharam lan- 
ces que deixaram, por vezes e muitas fo- 
ram elas, 0s ovarenses estonteados e pre- 
gados no terreno, À Ovarense teve que 
aplicar-se a fundo na defesa, exactamente 
o seu sector mais seguro, onde Edmundo 
Ratinho, Jacinto e Jalme sobretudo, se 
saltentaram. Magalhães pouco trabalho 
teve e só numa única descida ao meio 
campo do Beira-Mar os ovarenses perde- 
ram oportunidade de «goal», À bola e 

bateu na base do poste e o perigo desa- 
pareceu. Os avançados beiramarenses 
marcaram cinco pontos como podiam ter 
feito outros tantos, E disso nada terlam 
que se queixar os ovarenses, pols a for- 
tuna esteve do seu lado. Numas das ve- 
zes por hesitação e noutras por lentidão, 
Adolfo foi desastrado em frente dos pos- 
tes de Salviano e, daí, a causa de o mar- 
cador não ter súbldo mais uns furos... 

A turma de Ovar lutou com muita 
energia, mas sem coesão. Colectivamente 
afundou-se. Actuou relativamente bem 
nos sectores defensivos, mas o ataque vi- 
veu das iniciativas pessoais, A teia de jo- 
gados e as desmarcações — algumas ma- 
Eníticas — dos aveirenses deve tê-los sur- 
preendido. 

Marcha do marcador: 1.º tento, de 
CONCEIÇÃO, aos 10 minutos, após rá- 
pida triangulação em que o adversário 
não tocou no esférico. 2.º tento, de PIÃO, 
aos 23, depois de uma insistência de Con- 
ceição, que sobre a linha de cabeceira 
enviou a bola para o seu interior díreito. 

tento, de CONCEIÇÃO, aos 39 minu- 

Passe de Borges e corrida do avan- 

q centro, que, com um pontapé forte 
anichou a bola nas redes, sem possibi- 
lidades de defesa a Salviano. No 2º 
tempo, os locais marcaram mais dois pon- 
tos : aos 18 minutos, por PIÃO, após tra 
balho brilhante de Petrak, que deu, de 
«bandeja», a bola ao interior, O último 
tento foi obtido por AUGUSTO, aos 29 
minutos, com um pontapé de longe, Jo- 
gadores mais em evidência: Edmundo, 
Ratinho e a linha média, na Ovarense e, 
Ribeiro, Barreto, Balacó, Pião, Conceição 
e Augusto, no Belra-Mar, 

Arbitro : Costa Martins (Porto). Tra- 
balho certo. — R, 


tendo-se salientado Pires, Meco e Jorge, 


NO ESTÁDIO DO LIMA 
O empate esteve iminente... 


Académico-Candal, 5-3 


Não obstante triunfarem, na primeira 
volta, no Candal, por 3-0, os academistas 
viram-se, ontem, em sua «casa», frento 
a imensas dificuldades para repetirem o 
triunfo que não foi além de duas bolas 
de diferença depois dos candalenses te- 
rem estado a triunfar por duas vezes 

O Académico não esteve em tarde fe- 
4z e como não alinhou completo, as di- 
ficuldades aumentaram e chegaram a 
criar muitas preocupações, poís se a vi 
tória não surgisse, a classificação do 
grupo do Lima na respectiva série ficaria 
muito comprometida com vista ao pri- 
meiro posto, «caso» que se deve decidir 
no próximo domingo, no jogo com o Spor- 
ting de Braga, na capital do Minho. 

O primeiro tempo terminou com o re- 
sultado de 2-2, após luta em que o equi- 
Ubrio, se fez notar, mas evidenciando os 
candalenses mais decisão no remate. Fo- 
ram os primeiros a marcar e apesar dos 
locais empatarem colocaram-se nova- 
mente em vencedores. Só quase ao expi- 
rar os primeiros quarenta e cinco minu- 
tos é que os academistas fizeram o se- 
gundo ponto. 

Na segunda parte o Candal fez fun- 
clonar o marcador a seu favor logo de en- 
trada. Os «alvi-negros» empataram no- 
vamente e colocaram-se a seguir pela 
primeira vez em vencedores. O Candal 
ficou, depois, reduzido a dez unidades, 
pois o seu guarda-redes saíu, lesíonado 
num pulso. € só perto do fim os acade- 
mistas alcançaram o quinto tento. Antes, 
porém, o empate esteve iminente. Com- 
pletos, talvez os candalenses o alcanças- 
sem... 

O ACADÉMICO alinhou : Mário; Jorge 
: Peixoto, Pacheco e Ramos; João, 

Toneca, Tomé e Cardoso. 

Faltatam : Trindade, Póvoas é Mendes, 
mas à exibição não foi feliz. Muito de- 
sordenada. Com outro adversário, . 

O CANDAL apresentou: Barros; Vê 
lente e Sousa; Amadeu, Guilherme e Jai 
me; Lapa, Amaral, Leite, Eduardo e Má- 
ro. 

A equipa deixou boa impressão e pra- 
tica futebol agradável. 

Os tentos do Académico foram mar- 
cados por Tomé, aos 10 e 44 minutos do 
primeiro tempo e 11 minutos do segundo 
e João aos 17 minutos e Tomé aos 44 mi- 
nutos também deste período, 

E' de realçar os três pontos de Tomé. 

Os pontos do Candal foram obtidos por 
Guilherme, Leite e Amadeu, aos 5 e 15 
minutos da primeira parte e 9 minutos 
da segunda. 

Arbitrou o sr. Fonseca Gonçalves, 


cm. 


Oliveirense-União 
de Coimbra, 3-2 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 9. — Joga- 
ram. hoje, nesta vila, o Oliveirense e q 
União de Coimbra. Encontro prometedor 
del uta viva e movimentada, era espe- 
rado com compreensível curiosidade, 

Perante assistência numerosa e sob a 
arbitragem do sr. Vieira da Costa (Porto), 
os grupos alinharam : 

U. DE COIMBRA — Certã; França e 
Velha: Bernardino, Gomes e Nunes; An- 
gelo, Ermitério, Homem, Jesus e Noronha 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Henrique 
e oaquim: Oliveira, Castro e J. Taveira 
Correia. João Tavares, Simões, Pinho € 
Armando. 

Grandes aplausos aos grupos quando 
entraram em campo. O jogo infciou-se 
com entusiasmo de parte à parte, mas os 
nervos actuaram de forma a prejudicar o 
andamento das jogadas. Aos 11 mínutos 
Ermitério tez o primeiro «goals do União 
de Coimbra, com um remate em que a 
bola fez tabela no poste esquerdo, 

Os avançados de Coimbra mostram 
mais serenidade os locais embora domi- 
nem mais frequentemente, acusam a falta 
de base para consolidar o ataque. Aos 22 
minutos, são ainda os visitantes que obtêm. 
o 2º «goal, de cabeça, por Homem, que 
aproveitou uma Intervenção pouco feliz 
de Teixeira. O Oliveirense continua, no 
entanto a organizar mais ofensivas e aos 
39 minutos perderam-se duas ocasiões 
únicas, após uma série de remates com a 
defesa de Coimbra batida. O resultado 
de 2-0 no fim do primeiro tempo deve 
considerar-se um tanto excessivo. 

No segundo tempo o Oliveirense mos- 
trou-se decidido a Jogar uma grande car- 
tada e lançou-se deliberadamente, ao ata- 
que. Algumas ocasiões de marcar se per- 
deram até que aos 6 minutos Castro en- 
carregado de apontar um «livre», a pou- 
cos metros da grande área, dos visitan- 
tes, cruzou para a esquerda e Pinho fez, 
de cabeça, o primeiro «goal» do Olível- 
trense. Os locais, espevitados por este 
«goal». forçaram ainda mais o ataque o 
os conimbricenses estiveram sujeitos q 
pressão constante, chegando a recorrer n 
todos os meios para o reforço da defesa. 

Aos 25 minutos os visitantes revelavam 
a intenção de demorar 0 jogo, lançando a 
bola para fora, a cada momento. Outras 
oportunidades se desperdíçaram mas aos 
30 mínutos Armando consegulu o empate, 
com um «tiro, à boca das redes. 

A toada mantem-se exactamente q 
mesma e algumas bolas passam rentes 
aos postes. Finalmente, aos 37 minutos. 
Correia tira um centro 
Certã, Armando, acorrando rápidamente, 
faz o «goal» da vitória para o Olivelrei 
se, que, como é natu: 
ga de alegria em toda a assistência. Do 
grupo vencedor, que teve uma primeira 
parte frouxa, devem saltentar-se : Tel- 
xelra (apesar do erro do 2.º «goal»), Cas- 
tro, Oliveira, Correia é João Tavares. No 
U. de Coimbra merecem destaque o trlo 
defensivo, Bernardino e a asa direita. 

O sr. Vieira da Costa, apesar do en- 


TIRO AOS POMBO 
No torneio “abertnra” do 


Clube Industrial de Pevidem 
ela Serafim Campos (Porto) e D. Santiago 


| NO PARQUE «JOAQUIM LOPES» 


Avintes-Oliveira 
do Douro, 2-0 


Suscita sempre espectativa, um encon- 
tro entre rivais. E, quando se trata dum 
embate entre o Avintes e o Oliveira do 
Douro, então. excede-se a nota. 

A velha rivalidade existente entre os 
vizinhos avintenses e oliveirenses, de- 
monstrou, mais uma vez a veracidade 
desta afirmação, no encontro ontem 
efectuado no parque «Joaquim Lopes». 

O aspecto que o campo oferecia, quan- 
do se iníciou o encontro, era surpreen- 
dente, pois os adeptos de ambos os grupos 
deslocaram-se na máxima força. 

Com a saída dos avintenses, o jogo 
inicia-se, e com uma velocidade endia- 
brada que logo deixa perceber a vontade 
de atingir o alvo o mais rápidamente pos- 
sível. E em ritmo acelerado, atingem-se 
os primeiros 15 minutos, com o marcador 
em branco, poís o maior vigor dos visi- 
tantes, opõe-se ao mais coordenado jogo 
dos locais. O fogo endurece um tanto, 
ante a complacência do árbitro, e a inte- 
gridade física de cada jogador é posta em 
perigo. 

No entanto, mesmo no declinar deste 
primeiro tempo, o árbitro decide-se final- 
mente expulsar Morgado I e o fim da 
primeira parte chega com os grupos em- 
patados sem «goals». 

Após o Intervalo, o jogo Inicia-se com 
a mesma toada de rapidez e os olivei- 
renses usufruem, nos primeiros momentos, 
de vantagem. Os seus extremos, mormente 
o direito, jogam com muita liberdade, 
proporcionada pelos avintenses. Porém, 
volvidos os primeiros 5 minutos — pe 
ríodo da ofensiva oliveirense — os avin- 
tenses reagem e tomam o comando do 
jogo que, devido ao vigor que os visi- 
tantes impõem, entra em feição de equilí- 
brio. Mas à medída que o tempo vai de- 
correndo, mais clara se vai tornando a 
supremacia do Avintes, aliás facilitada 
pela inferioridado numérica do Oliveira 
do Douro. 

Pelo facto dos jogadores se preocupa- 
rem mais com a bola do que com o ho- 
mem, O jogo toma uma feição mais agra- 
dávei, o que não sucedera no primeiro 
tempo, precisamente o contrário. O Avin- 
tes força o ataque e a defesa oliveirense 
assoberba-se com trabalhó e aos 20 mis 
nutos, finalizando uma série de investidas 
uvintenses, com todo o ataque na grande 
área oliveirense, ZECA apossa-se da bola, 
corre uns passos, dribla alguns adver- 
sários, impressfonantemente, pelo restrito 
espaço de terreno que dispõe, e no mo- 
mento propício, remata ao canto oposto 
ao que se encontrava Araujo, tirando à 
este, todas as possibilidades de defesa, E 
com 1-0, atinge-se a meia hora, Ao en- 
trar-se nos últimos 15 minutos, o ritmo 
do início, é o mesmo. O Avintes, contínua, 
todavia, a comandar o jogo e submete os 
seus antagonistas a uma defesa cerrada, 
apenas entrecortada por uma ou outra 
avançada esporádica dos oliveirenses, | 
graças à tenacidade de Guedes, na ver- 
dade o grande pilar oliveirense, Mas são 
os avintenses que aos 35 minutos avan- 
cando pela direita, Lamego centra, Zeca 
é Cipriano, apertados, deixam inteligen- 
temente seguir a bola para ALBERTO, 
desmarcado e este com um potente chute, 
remata e obtem o 2º «goal do Avintes. 

Faltavam 3 minutos para terminar € 
o Avintes beneficiou duma grande penali- 
dade que não resultou, 


Vianense, 4 
Ramaldense, O 


VIANA, 9. — Disputou-se, hoje, nesta 
cidade O jogo Vianense-Ramaldense, para 
o Campeonato Nacional da 2º Divisão, 
com a vitória do Vianense, por 4-0, com. 
3-0 ao intervalo. 

Partida fácil para a equipa do Minho 
que dominou sempre:o seu adversário. 

O guarda-redes portuense, o esteio do 
grupo, foi o elemento mais destacado — 
teve 6g defesas !... 

Os 4 tentos : 3 na primeira parte e um 
na 2º — foram marcados por Lima, aos 
8 minutos; dr. Alberto Gomes, aos - 
car, aos 40 e dr. Alberto Gomes, E 


— Rogério; Leonel e Lopes, 

Baptista, Malato e Gomes; Oscar, dr. 
Alberto Gomes, Lima, Ferreira e Melo, 
RAMALDENSE — Chelas; Peixoto é 
Ricardo; Dionísio, Joaquim é Lino; Ribel- 
ro, Azevedo, Alberto, Monteiro e Manuel. 


ot 


arra Rodriguez (Vigo), 


foram os vencedores das provas disputadas, mercê da optimo 
reguiaridade que abrilhansou as suas actuações 


Antônio Almeida, foi o vencedor da poule-extra 


Celoricense-Vila 
Real, 3-0 


O desporto de tiro aos pombos, mos- | ao pombo que a cada um coube. Os 

<> . trou, ontem, mais uma vez, à eloquência | pombos, 4 medida que à prova se desen- 

Os grupos : CELORICO DE BASTO, 9. — Os cam- | da Sua enorme expansão nos «stands» | rolava, pareciam saír cada vez mais fi- 

AVINTES — Rito; Monteiro e Araujo; | pedes do distrito de Vila Real, na sua des- | nortenhos. A concorrência de atindores e, não obstante os atiradores se 
Alexandre, Angelo e Licínio; Lamego, | locação a Celorico de Basto, para o cam-| — cêrca de setenta — que estiveram | agarrarem ao «ferros mais culdado: 
Queiró, Zeca, Cipriano e Alberto. peonato nacional da 2.º divisão, teve, mai nas provas de «aberturas do Clube In- | mente, os «zeros conutinuavam na si 

OLIVEIRA DO DOURO — Araujo; Ar- | Um «deslíse» — perdendo com o Celori- | dustrial de Pevidém, é à prova cabal da | ceifa “eliminatória, Assim, na terceira 

ménio é Bessa; Morgado 1, Martins e | Sense por 3-0, com 1-0 ao intervalo. nossa afirmação, pois além dos prafican- | volta, erraram também, Altino Cunha, 
Lino; Afonso, Guedes: Seratim. Morgads |. O grupo local, muito voluntarioso, con- | tes portugueses que tomaram parte no | Martins Sobreiro « José Martine. Nan 

1 e Coelho, y E segulu «destruir» todas as tentativas da | acertames, há que registar a presença | dada seguínio, Antônio Almeida, Antó- 

Arbitrou, Joaquim Rodrigues parte dos vilarealenses. Foi notável a) de dois atiradores espanhois, um dos | no Gomes da Costa e dr. Frederico Ser- 

exibição do Celoricense, em frente de uma | quais — o vencedor da prova principal | rano, perderam o contacto vitorioso que 

- b. | equipa mais experimentada. Horácio, de- | — mostrou possuir condições especiais | até então lhes Unha permitido conto 


para a prática da modalidade, firmando, | nuar em tiro. 


fesa do Celoricense, foi o melhor joga 


EM VISEU Ro ns aínda, um estilo diferente daquele que | "James Licktold, atirador de excepel 
é e Géinea teses Dori ara mede, ; é ado pelos ati red ca le classe e uma das figuras mais co! 

É rbitrou, bem, António Santos (Porto). *e Os portugueses, Serafim Campos, | sideradas ent ici z 
Académico-Sport pe móvel atirador mas possuidor de predi- | lidas, teve, na quis volta um pura 

k dos mais velozes que sairam durante o 

. e Viseu, 1-0 : lávs torneio. Mas nem O esft do 

Flaviense-Flávia, 3-0 e forteimente aintetizado na rapides sum 


que disparou os dois tiros, bastaram p & 
que o pombo calsse dentro da barra 
Tegulamentar, Igual sorte teve Casimiro 
Coelho Lima, momentos depois. Apare- 
ceu, depois, na sexta volta, juntamente 
com o «zeros de Rodrigo Rodrigues 
cuja actuação teve também merecimen- 
to, o de Jos Serra, que se apresentou 
em boa forma e a querer confirmar as 
qualidades de atiszáor que lhe deram 
mérito na final da taça «Portugals ma 
época tinda Carlos Loureiro, atirador 
conhecedor de todos os segredos da mo- 
dolidade, por jezes brilhante nas suar 
y ecalus é entrada da sétima 
volta, por não lhe ser possível dominar 
um pombo que lhe saíu da «caixa n.º 5a, 
bravo e absolutamente Imatável, a me- 
nos que o fizesse por «desastres. 

Ficaram, então, apenas cinco atirado. 
res limpos que dividiram-o prémio pe- 
cuniário. Entre eles, a competir com a 
tclasses de Casimiro Oliveira, Tavares 
Valente, Jost Moura Basto e Alfredo 
Correia, estava q nóvel atirador Serafim 
Campos. que sem demonstrar o receio 
que lhe podiam causar os, seus antago- 
nistas, soube manter-se galhardamente, 
terminando por os vencer, com brilho 4 
absoluta justiça. 

Assim, a classificação ficou estabele- 
cida do modo seguinte: 

1º, Serafim Campos, 14-14; 2", Cast- 
giro, Quvelra, 13-14: 3º, Joné Moura Bas- 

1-1; 4.º Alíredo Correia e s 
Valente, 8-9. ppa 


A Taça «G. |. de Pevidemn 


Mais que a prova anterior, a disputa 
da taça «Clube Industria; de Pevidêms 
a Ga para os concorrentes. Sai 

outra volta em que os 

bos afrouxaram a rapidez desconcerian 
te do seu voo, muitos e muitos ezeros 
se legaram, formando uma espécia de ro- 
sário, onde em cada «bolin! se curtia 
uma esperança, radios e que acalentava 
o desejo de vencer. Mas a sorte é quem 
dita vencedores e no dia H de cada 
atirador... mata-se admirávelmente, des- 
concertantemente... E nesta prova ven- 
ceu um visitante do país vizinho, que a 
gentileza e sentimento da hospitalidado 
do famoso campeão nortenho de tiro aos 
pratos, Pena Gabriel, levou ao «stands 
de Pevidém. Foi o espanhol D. Santiago 
Marra Rodriguez, valoroso atirador de 
Vigo, que se faria acompanhar do seu 
co-equiper D, João Monteverde, D. San- 
tiago Marra fez uma prova admirável, 
dentro dum ritmo certo, apesar de es- 
pantoso para muitos, e mostrando-se 0x- 
traordináriamente rápido, se atendermos 
que só mete a arma á cara depois de 
mandar abrir Venceu com absoluto 
recimento ao cabo de dez voltas e em 
final com Os nossos melhores represen- 
pare 

A prova marcou eliminações pela ge- 
guinte ordem pet 

1º VOLTA — 16 zeros — Aristião 
Campos, Carlos Loureiro, José Serra 
Amorim de Carvalho, Baptista Afonso, 
Rodrigo Rodrigues, dr. Frederico Serra- 
no, Joaquim Guimarães, Joaquim Frel- 


(Ao intervalo, 1-0) 


VISEU, 9. — No campo do Soutelo, pe- 
rante regular assistência, e sob a arbitra- 
gem do sr. Tlótilo de Melo (Porto) os 
Erupos alinharam : . 

ACADÉMICO — Faria; Miguel e Mon- 
teiro; Eurico, Molta e Helder; Pipa, Fer- 
nando, Ferreira. Póvoas e Esteves. 

LISBOA E VISEU — Santos; Luís e 
Daniel; Amadeu, Mário e Marques; Au- 
gusto, Sotero, Neves, Henrique e Vale, 

A primeira parte decorreu com supe- 
rioridade, técnica e territorial, do Aca- 
démico, que marcou, aos 27 minutos, por 
Moita, o único «goal» da partida. 

Os' «encarnados», a partir dos 25 mi- 
nutos, jogaram, apenas, com 10 elementos 
devido à expulsão de Marques. 

O segundo tempo decorreu equilibrado 
e o L. e Viseu perdeu boas ocasiões de 
igualar. 

De maneira geral, a vitória do Aca- 
démico é justa, pois foi o melhor grupo no 
tereno. A arbitragem não agradou, pre- 
judicando ambas as equipas, especial- 
mente o L. e Viseu com a expulsão do seu 
jogador, que a todos se atigurou injusta. 


CHAVES, 9. — No «Estádio Munteipal», 
jogaram, hoje, os dois conjuntos do con- 
celho, vencendo o Flaviense, por 3-0, com 
1-0. Ão intervalo. 

Os dois grupos 

FLAVIENSE — Bandeira; Gualdino é 
Araujo; Barros, João e Galart; Barreira, 
Esteves, Barrocão, Ricardo, Flávio e Bar- 
reira 1. 

FLAVIA — Grangeia; Silvino e Redes; 
Pinto, Raimundo e Rodrigues; Amâncio, 
Armindo, Sebastião, Pinheiro é Américo, 

Arbitro, Cunha Guimarães (Porto). 

O Flávia, nesta partida não demons- 
trou bem as suas possibilidades — jogou 
muito pouco. 

A vitória do Flaviense, justa e podia 
ser mais expressiva dadas às boas opor- 
tunidades na defesa contrária. Uma refe- 
rência especial para Grangeia, guarda- 
-redes do Flávia : magoado continuou no 
seu lugar. 

Marcaram : Ricardo (2) e Flávio (1). 


EM LAMAS 


União de Lamas- 
-Naval, 4-2 


LAMAS, 9. — O grupo local obteve, 
neste campeonato, a sua terceira vitória. 

O Naval, que ocupa o 3º lugar, ape- 
nas à um ponto do primeiro classificado, 
tem a separá-la, agora, a diferença de 
três pontos. 

A vitória do Lamas foi justíssima é 
poderia ter maior amplitude, se os seus 
dianteiros, Euclides e Belinha não tives- 
sem desperdiçado excelentes oportunida- 
des de aumentar o marcador. 

O primeiro tempo terminou com o mar- 
cador a acusar a igualdade, de acordo 
com a tarefa dos dois grupos. 

No segundo tempo a U. de Lamas, su- 
perior em todos os sectores ao seu anta- 
gonista, conseguiu marcar dois «goals» 
sem resposta. Vitória justa e merecida, do 
representante da A, F. de Aveiro. 

Arbitrou o sr. José Proença (Porto), 
com os grupos formados da seguinte for- 
ma: 

LAMAS — Teixeira; Guedes e Iteira; 
Ramalho, Vitor e Fernando; Euclidé 
Prata 1. Prata II, Belinha e Artur. 

NAVAL — Soares; Danfel e Labori- 
nho; Marreta, Lavadim e Caldeira; Mes- 
quita, Sepúlveda, Domingos, Lé e Pinto. 

Na segunda parte o Desportivo de Mon- Os «goals»: Belinha, Iteira e Prata 
ção com o vento pelas costas, e tendo | (2) pelo U. de Lamas, Lavadim e Mes- 
decorado as instruções recebidas no bal- | quita pela Naval. Arbitragem muito boa. 
neário, fez jogo brilhante, Há muito tempo | — C. 
que o grupo local não tinha uma exibi- 
ção completa como esta, nos 45 minutos 
finais do encontro. 

Nem o facto do Monção se encontrar 
desfalcado de dois dos seus melhores ele- 
mentos foi notado. 

Os grupos alinharam : 

PAREDES — Silva; Vitorino e Rul; 


Espinho, 7 
Conimbricense, O 


ESPINHO, 9. — Jogo em Espinho, no 
campo da Avenida, debaixo da arbitra- 
gem de Avelino da Rocha Ribeiro, do 
Porto. 

Na primeira parte o Espinho ganhava 
por 2-0, Vantagem acentuada dos espi- 
nhenses que na segunda parte marcaram 
5 tentos. 

Os tentos: Olímplo (2), Nascimento 
(2), Campos (1), Lourenço (1) e Abel (1). 


EM MONÇÃO 


Desportivo de Monção- 
União de Paredes, 3-0 


(Ao intervalo : 0-0) 


D. Santiago Marra Rodriguez (Vigo), 
vencedor da taça O. I. de Pevidém 


cados excepcionais, demonstrou com cia- 
reza até onde as suas largas faculdades 
de atirador lhe permitem chegar, ven- 
cendo a primeira prova, após uma «série» 
magnífica de pombos mortos, alguns dos 
quais atingidos com admirável precisão 
SepSobretudo, com extraordinária rapt- 
lez. 


A Taça «Abertura» 


O torneio, composto de duas provas, 
iniciou-se precisamente á hora marcada, 
o que nos apraz registar, com a disputa 
da taça «Abertura». Os pombos, pela sua 
qualidade, valorizaram grandemente a 
prova, e os concorrentes, também, cor- 
responderam á chamada, actuando den- 
tro do mesmo nível que os pombos exl- 

iram. A" maior rapidez destes, respon- 
leram os atiradores muitas vezes com. 
excelentes tiros, dando, assim, maior 
emoção á competição. Mas a despeito 
das melhores intenções dos atiradores, 
os «zeros», embora cadenciadamente, fo- 
ram-se afastando e, depois de José Mar- 
ques Rodrigues errar o primeiro pombo, 
seguiu-se, na mesma volta, os «zeros» de 
Miguel Ferreira, Ernesto Grilo, Antônio 
Baptista Afonso, Guilherme Guimarães e 
JoSé Madeira, mas sem que houvesse 
qualquer nota a apontar desfavorável- 
mente aos eliminados. E, na mesma toa- 


MONÇÃO, 3.— O jogo no primeiro tem- 
po, nada valeu; a forte ventania e a au- 
sência, por parte dos jogadores, da me- 
lhor táctica a adoptar, ditou em péssimo 
período de quarenta e cinco minutos. 


EM FAFE 


Sporting de Fafe-Desp. 
das Aves, 6-0 


Luís, Rig e + Ai r, Zeferino, E 
Plisito, Santos escamo. e Feeto FAFE, 9. — O grupo local, que coman- | da. Aristião Campos .Carlos Loureiro, | tas, Francisco Abreu, Amaro Marques 
D. MONÇÃO — Sousa: Armando e | da a série 3 do grupo A, recebeu, ontem, | Malchior Silva, Amorim de Carvalho, | José Pinheiro de Almeida, João Costa 
Adolto; Afonso, Agre é Severo; Ferreira, Ja visita do C. Desportivo das Aves ao | Correia Pinto. Albino Carneiro, Henrique | Neves, Narciso Machado, Fortunato 
Fernandes, Custódio, Alves o João. qual venceu, com facilidade, por seis bO- À Barbosa, Jonquim Guiniandes ei Ando | CUBhA Vo Por Lelo de Sá. 
Gti BIG NO (a so | Sic UncER BS, sendo por rumo | Gts tc, tbm arma | am Covo Ae Dos Tufi 
) suas armas na segunda volta, em virtude | fold, Amaral Correia, Apriglo Cunha, 


rosa assistência que, no final. saudou a 
equipa local, não só pela vitória sobre o 
seu adversário, como pela que obtem na 
sua série. 

Sob a arbitragem de Luís Gonzaga, os 
grupos formaram : 


minutos; 2.º por J, Agre, aos 70 minutos; 
pelo mesmo jogador, aos 86 minutos, 
a um passe de Ferreira. — C. 


EM ANADIA — NO CAMPO. 


do «triste» adeus que tiveram de dizer Paulo Gonçalves, Alberto Correia, Jon: 


A CASA BARRAL... srunta 


DOS ARCOS cossrDE FAFE — Alves IX: Seragim e 
! E oimbra; Gervásio, Zeca e Álves 1; Pe- S É 
Anadia-Marialvas, 2-0 | eira. Dúvai, Melo: Mário e Moreira. e faz triunfar os atiradores que usam 
r D: DAS ÁVES — Ernesto; Lima e Ar- os seus cartuchos 
mindo; Patrício, Cunha e Costa; Martins, e 
ANADIA, 3, — Decorreu, com inte- | Leal, Arnaldo, Santos e Loureiro. Os vencedores do torneio do Clube Industrial de 


Pevidem, atiraram com cartuchos carregados na 


CASA BARRAL 


Os «goals» foram marcados por : Má- 
rio, aos 8, 29,47 e 50 minutos; Pereira aos 
38 e Moreira aos 89 minutos. 

O encontro decorreu com agrado, multo 
embora a grande superioridade vincada 


ANADIA E Bernardo: Melo é Martin Barral, Almeida & C Ltd. 
Pires, Prata e David; Meco, Aníbal, Pina, | pelo vencedor fosse de molde a monoto- R 4 A 
As paradas dos defesas visitan- ua de Sá da Bandeira, 338 — Telefone 5900 — PORTO 


Lapa e Jorge. nizá-lo. N 
MARIALVAS — Celestino; Coelho 6 tes tornou o encontro movimentado, O GR NS 


resse o jogo hoje disputado entre o Ana- 
dia e o Marialvas. 

Sob a arbitragem de Américo Mano 
(Aveiro) os grupos formaram : 


Jogadores do L/Alr Liqui 


Oquei em campo 


O Ramaldense e o Académico, à frente da classificação 
geral de primeiras e reservas, respectivamente, com 
26 e 16 pontos — Nos jogos de ontem, os vencedores 
foram: L'Air Liquide-Académica de Espinho, 2-0; 
Porto-Goia, 5-1; Boavista-Sport, 2-0 e Ramaldense- 
-Vilanovense, 4-0. Um empate: Leixões-Académico 
— Reservas : Académico-Porto, 4-0; Leixões-Vilano- 
vense, 2-0; Ramaldense-Vigorosa, 3-1 e Sport-L'Air 
Liquido, 1-1 — Notas dos jogos e classificações 
EM FALBERTO ARAUJO» 


Com os Jogos de ontem, finalizou 
eira parte do campeonato regio- 
rimeiras categorias, A Ass 
rtuense, no domingo, segun- 


de 
ciação 
do o seu «critério» directivo, mantido 


nal 


Leixões-Acadêmico, 1-1 
(04 na 1.º parto), 


9s grupos: 

Académico — Gonçalves; dr, Custó- 
alo e Espirito Santo; M. Mendes, For- 
nandes e dr. Fernando; dr. Alberto, 
Ribeiro, dr, Paulo & Heimaldo — 10 
jogadores. 

Leixões — Moreira; Rodrigo e 3. 
Fernandes; P. Marocho, L. Amoroso é 
F. Azevedo; R. Guedes, Amel, Olivel- 
ra, J. Guedes e P. Coelho. 

“árbitros — Henrique Loureiro (Vi- 
gorosa) e eng.o Vasco Taveira (Ra: 
maldense). E 

arcaram: dr, Fernando Sousa, do 
Académico e Abel, Leixões, e 

Jogo equilibrado das duas 
O ataque da ima. 

co, 


apenas por três elementos da comissão 
administrativa, fes crepetirs O jogo 
Porto-Ramaldense, efectundo na 2 


em atraso: 
“Académica do Espinho, Vilanovense- 
-L'Air Liquide e Boavista-Leixões, 
<u> 

Na jornada de ontem, apenas o F. 
G.xdo Porto e o Ramaldense, tiveram. 
à missão bastante facilitada 'na parte 
referente a marcação de tentos — 5-1 
e 40,-80 Gala e Vilanovense, respecti- 


juípas. 
do Leixões jogou 


vamente, O Boavista, no campo do seu| mais, O apenas com 10 
naversário — Sport Clube. do Porto —| Jogadores, conduziu: no entanto, O 
o L'Air Liquide, gonharam por um | marcador — 1-0 ng 1.* parte, 
pRttado, rs derreta, E A —. 
urma mica. de O, tre 
sistius bem ao embate, mantendo o RESERVAS é 
empate, na 1.º te, a, 
'm «deslisey de Venceslau Teixeira, | NO «BESSA» 
pa 2 parte — o primeiro «gouis fol 
irregular — «quebrou»... o en: mo Leixões-Vilanovense, 2-0 
aos simpáticos Jogadores da beira-mar. 
, & Ramálde, o co, em: 
patar com o Leixões, por 1-l floridos 00 
Ou roouliatios gerais ão; Os grupos: 
meiras categorias — L'Air Liqui- Leixô: — 3. 
de-Académica de Espinho, 20; Porto-| e Sarment (CE paço pai 
“Gaia, 5-1; Vilanovense-Ramaldense, | Gesta; Gervásio, Rocha Leite Mal: 
04; Sport-Boavista, 0-2; Leixões-Aca- | chior, Pacheco 6 Rui. % 
demico, 1- Vilanovense — Pereira; Adelino e 


Reservas — L'Atr Liquide - Sport, | Elísio: M. Rodrigues, Domingos Cunha 


1-1; Ramandense-Vigorosa, 3-1; Lel-| 6 Modesto; 
xbea-dilamovenso, 2-0; Académico-Por- | 6 Morais? “Umêndo, Ilídio, M. Costa 
to, 4-0, Arbitros — Alexandre Sam: jo, do 


Académico o Gomes Pereira, 
vista. 
Pacheco e Rocha Leite, fizeram os 
tentos. 
Triunto merecido do Leixões, 
equipa de Matosinhos tem” muj- 
ta capacidade e bons valores. man 


Académico-Porto, 4-0 
(Ao intervalo, 1-0) 


o Boa- 


A vitória do Académico, bem clara, 
modificou ligeiramente a classificação 
geral, ficando o Sport Clube do Porto, 
com menos um ponto — 16-15 — em se- 
gundo lugar. 

O F. É do Porto, neste torneio re- 
como demonstra o quadro da 
fabela dos nove clubes concorrentes 
está numa. posição muito fraca. 

Os campeões regionais da ultima 
spoca csublram> para o 8.º lugar, com 
14 pontos. 


9s grupos: 

Académico — Couto; Meleiro o Ser- 

pai deopes da Silva, Samagaio o Ma- 

ureira; Serafim, Albuquerque, André, 
ias, 


OS JOGOS DE 1.* CATEGORIAS 


Sebastião e José 


EM «SOARES MARTINSy e Porto Figueiredo; Serafim 
epe; Bastos, Mota e | a 
I'Air Liquide-A. de Espinho, 2-0 | ihães. Oliveira, Severino atign Sa 
arros. 
(0:0 ao Intervalo) Arbitros — Sarmento (Leixões) e 


Adelino (Vilanovense). 

arcaram: José Dias (3) e - 

tião (1). Sorri 
Melhor conjunto do Académico, A 

equipa do Porto muito desarticulada. 
O grupo do Lima, sem o concurso 

de José Ribeiro, anda doente, na 24 

parte firmou bem a sua superioridade. 


NA BELAVISTÃS 
Air Liquide-Sport, 1-1 


Os grupo 
Lair quis — Bravo; Monteiro e 
Casimiro; Ferro II, Adriano o Alves; 
Alberto, Inácio, Luis Ferro, Arlindo é 
Pimenta (ex-Boavinta). 

Acadímica — Jerónimo Reis; Vit 
Jofio, Costa, Lacerda, Serralva, Re- 
sende, Gonçalves, Higínio Pires é Am- 
paro — 10 jogadores, 

Arbltros — Venceslau Teixeira (Por- 
to) e Julio Pires (Gaia). 

Os espinhenses, com um primeiro 
tempo brilhante, tiveram que ceder 
na segunda parte pela fogosidado dos 

e. 


Op grupos: 

Lair Liquido — António; Almeida 
e Hosta; Alberto, Cruz, Peres, José 
Ferreira, Campos, Mário e Almeida II. 

Sport — Nascimento; A. Costa, Se 
rodio, Gameiro, Aldalberto, Seara Car- 
doso, F. Barbosa, Nogueira, Barros, 
Pires e Castanheir: 


O ataque foí mais consistente. 
Um dos árbitros da partida, Ven- 
ceslau Teixeira, cometeu um erro té- 
onico: o primeiro tento do L'Alr Li- 
quide, foi irregular. O avançado-cen- 


tero “do ir Liquido, Luís Forro, E 

<empurrou» a bola com o pé.. oa ro andei. Vilasve, Germe- 

<u> a. Sport Clube do Porto, nesta jor- 

nada, o foi além de um empat« 

Porto-Gaia, 5-1 Um clube peneficiado: o" Académico, 

(8-1 na 14 parte) Comrarcaramo Peres (LAlr Liquid 
o RS e) : PAir 

it Atdalberto (Sport) Poei O 
os grupos; <u> í 
Porto — Cabral; Jos6 Luls e Car-) Bm Ramalde, antés do j , 


los; Pres, Amaral'o Antero: Agosti- 


T! 
cio. VensentaaroTAbAiio reumiivano-s 


“Gala — Diniz; Figueiredo e Eugé 
nio; Pires, Almeida e Pereira; Reinal: 
Ef Aparício, Ribelro, Guedes e Ca- 
ind 

Arbitros — Luis Ferro e Artur Al- 


ate 


moiras “cniegorias Lejxões o naoraledça 
E Gia 
<u> 


ves (LIAIr Liquido). 
A equipa do F. CG do Porto, mais) Clubes JJ. V. E. D. F.C. P. 
positiva na figuração de jogo mereceu |Ramaldonse . 9 8 à — 04 O % 
O Gala, multo aesarticulado no sec-| Botto or 8 8 52H 58 
tor da linha avançada, foi, no entan-|L. Liquide 85 39 2% 
to, im adversário enérgico o volunta- | +! Leixões 9 5 2 274 820 
rioso. 
Muito exagerado o resultado final) Que eira Sa SA EA 
da nartida. Vilanovense”, 9 2 1 6 6 20 má 
Marcaram: Abílio (3) e Venceslau |* Boavista 8215 74512 
(2), do Porto. Aparício do Gala, foi | Sport 951 17 249 da 
o autor da bola. Es * A Espinho 9 — 18 219 9 
* — Têm uma falta de co) ta. 
EM «SORES DOS REIS» per 
Ee % AR RESERVAS 
lanovenst-Ramaldense, 
Clubes J. V. E. D F.C P 
(14 parto, 2.0) Académico 84 2- 0 136 
o Seis sk 
« grupos: 14 
Vilanovenso — Diamantino; F. Ro-)* Leixões. 6 4 1 21 1d 
drigues o H. Santos; Carvalho, M.|L. Liquido .. 5 1 3 1 8 21 
Santos e Bra; Rocha, Armindo, | Vigorosa ..... 6 1 1 4 318 9 
Ferreira, Casimiro e Alva) Boavista . E SS 
Ramandense Pimenta; A. Costa | Vilanovensi Rs EST O 
e Valdemar: Bessa, Cusoto e J, Ro-| Porto ...... 61— 4 610 7 
drigues; Mário, Rodolfo, Alberto, F. 


* — Tem uma falta de comparência. 
Jogos para domingo 


Vigorosa-Boavista. 
Vilanovense-Ramaldense, 
Porto-Leixões. 
Sport-Académico. 

Folga: L'Air Liquide. 


Carvalho e Diogo. 

Arbitro — Bernardo Pegado (Vigo- 
rosa). 
casDS qUA£O tentos: Mário (2), Fran 

isco de Carvalho (i) e Valdemar (1), 
do Ramaldense, f 

Domínio do Ramaldense, nos dois 
tempos. 

A equipa do Vilanovense, Inferior 
no conjunto técnico jogou abaixo das 
suas possibilidade: 

O compedo regional, com bons va- 
lores individuals ganhou com mereci- 
mento. 

Valdemar, na linha média e Mário, 
na frente, em plano superior no Ra- 
maidense. 

O trio defensivo foi o melhor sector 
do Vilanovense. 

<u> 
NA «VELAVISTA» 
Sport-Boavista, 0-2 


(0-0 na 1.º parte) 


Fábrica Luso-Holandesa 
de Redes, L.da- 


convocada a Assembleia Geral 
Ordinária desta Sociedade, para reu- 
nir na .sede social, em Matosinhos, 
pelas 16 horas do dia 27 de Março 
corrente, sendo os seguintes os as- 
suntos que nela devem ser tratados: 


oa ruas a) — Apreciar, discutir e votar 
Boavista — Polónia: Julio e Ma-|9 balanço e contas do exercicio de 
nuel Rijo; Albino, Correia q José Ma-[ 1946; 
rim Rendeiro; Martins, Magalhães, b) — Votar a remuneração à ge- 
Varela, F. Polónia e Silvério. rencia; 


Sport — Carlos Costa: Artur Costa, 
Julio Campos, Alfredo Pereira, Fran- 
cisco Pereira, Vilela, Teles, Amandio 
Monteiro e Brandão. 

Arbitros — Agostinho Peres e Adol- 
fo Pereira (L/Air Liquide). 

Superioridade do conjunto do Boa- 
vista. O seu guarda-redes, J. Polónia, 
nas duas partes não teve interferên- 


e) — Eleger os dois sócios que 
hão-de exercer a gerencia efectiva 
da sociedade até à próxima assem- 
bleia geral ordinária; 

d) — Deliberar sobre os assuntos 
que ficaram pendentes de resolução 
nas assembleias gerais de 15 de Ou- 


cla no Jogo. 
Aceita-se portanto, pelo seu mérito | tubro de 1941 e 1 de Julho de 1946. 
desportivo, a, vitória do Boavista. É 
Sport C. do Porto, foi um ven- Matosinhos, 8 de Março de 1947. 


cido com honra — Jjutou bem e soube 
encarar o fogo com brio desportivo. 

Manuel Rijo o Francisco Polónia 
do Boavista, um cada. 


EA AAA 


quim Lacerda, dr. Teotónio dos Santos, 
Zacarias Pelxoto e Manuel Barros. 

3+ VOLTA — 10 zeros — António AI- 
meida, Tavares Valente, José Martins, 
Manuel Alves Barbosa, D. João Mont 
verde, José Ranhada, Aurélio Dias ds 
Silva, José Carlos Barbosa, Joaquim Fer- 
Junior e Alfredo Marinho, 
VOLTA — 9 zesor — Casimiro de 
velra, Alfredo Correia Melchior Sílva 
imiro Coelho Lima, José Moura Bas- 
to, Serafim Campos, José Madeira, Do- 
mingos Carneiro e Henrique Pascoal Ma- 
rinho. 

5.º VOLTA — 3 zeros — Altino Cunha, 
Hilário Marques Rodrigues e Arnaldo Vi- 
las Boas. 

6* VOLTA — 6 zeros — Amândio 
Gonçalves, Pena Gabriel, Adriano Silva, 
dr. Augusto Correia, Carlos Leite é 
Aquiles de Matos. 

Ficaram, portanto, treze atiradores 
para a sétima volta, que foram os que 
devidiram o prémio pecuniário. Mas a 
final foi de certa duração. Mals três 
rodadas e estava concluída, com a se- 
guinte classificação: 

1º, D. Santiago Marra Rodriguez (Vi. 
go), 10-10; 2», José Marques Rodrigues 
TeJvidém) e ar. Domingos Pereira (Bra- 


Os Gerentes 


Domingos S. de Sousa Uva 
Pedro M. de Vries 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 

1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rus do Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTAUIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
— Alves, Pr. Exército Libertador, 62— Al- 
ves Moreira, Av. Rodrigues de Freitas, 187 
— Antiga Porta do Olival, C. dos Máriires 
da Pátria, 122 — Antunes, Rua do Bon- 
jardim, 485 — Avenida (da), Av da Boa- 
vista, Í016 — Barros, Rua do Bonjardim, 
1292 — Campo (do), Pr. da Republica, 110 
= Contiança, Rua de Santa Catarina, 960 
= Correla de Araújo, Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Estácio, Rua Sá da Bandeira, 


ga), 9-0; Guilherme Guimarães | 120 — Gomes, Suc.. Rus das Flores, 112 — 
(Porto) e dr. Eurico de Freitas (Porto), | Menezes de Lima, Pr. das Flores, 227 — 
8.9; 4º» Marins Sobreiro (Porto) e Her: | Silva Pereira. Rus d 293 


e 
Roque da Lameira. 


menegildo Gonçalves (Braga), 7-8; 5.4, | — Vitória, Run de S. 
Ernesto Grilo, Albino Carneiro, Henrl- | 756, 
que Faria, Eduardo Santos, Martins El- 
rado e dr. Faria Junior, 6-7. 
<> 
No final disputou-Se uma apoules que 
toi ganha por António Almeida. 
<u> 
A direcção do tiro esteve a cargo dos 
srs. James Lickfold, José Serra e José 
Maques oRdrigues, cuja actuação não deu 
motivo à reparos. cd 


Na Foz— Gondarém, Rua de Gonda- 
Bandeira — Magalhães, Candal 

Em Matosinnos-Leça . cutna Kus de 
S Roque, It - Falcão, Rua Moinho de 

Em Gain. Serra do Pilar, Rua Antero 
de Quental, 66 — Devezas, rua Barão do 
Corvo. “ 

(Para avtamento de receituário urgente 
sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
O horas). 


O Momerrio tro Horto 
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DESPORTOS DE LISBOA 


e —e | (5 novos quadrimoto- | geme asºpreto dor (ins. anteriores 


equipas conseguiram alimentar aquele Jo ss ' drugada que as águi descem len! 
«o sagrado até ao fim, especialmente a res da Aeronáutica mento e, em Santarém, até Às 6 ho- 
as ue & [+] equina vascaina que tinha sobre os om ada ras, oubiram, atingindo no máximo, 
Bros dos seus. Jogadores mada menos de Militar Serva de 8 motros. À aubida paralisou 
" do tores am do a nente nivel, desdo as O horas até às 15, 
Homenagem aos aviadores. Tudo indica que as águas vão descer 


Pode, dizer-se que em, Portugal possul- E : após a Daxa ar 
Dasqueto E ano "dia 
mos duas grandes equipas de basquet norte-americanos Em volta desta cidade mantêm-se 


Um magnífico triunfo obtido pelo 5 (2. “2 came sms vei] ncomgo sor da mi [E E to 


Soratim (3), Dias Leite (4) Pima (5) Ab | ego “de avladores” portuguçeas "ade | Wivar, eeuradão, pêxcePto | Dela de, Flo 


| Trabalho gixantesco de toda a equipa. | estiveram na América do Norte, sr, | “to Para Lisboa pelo Cercal. 
Vasco da Gama, frente ao Benfica, x: zm iii a var: | major Homem de FiguaciaoaN rt a: | 6 Mmpo “comttia: variável 
dadeiramente enormes. Valentim. então. capitão Chagas, do Estado Maior do Mulher levada pela enxurrada 


tove algumas antecipações quási Incrí- Ê 
veis. O ataque teve periodos fulgurantes. | Comando de Aeronáutica Militar, os 


à : 
Um enconiro vivo e emocionante |: iii un ic eim Cn" | oicias aviadoreo” norton | EVORA, 6 o arrasta prós 
ol piraondinação ao ataque a Rrscioo | deram, ontem, de automóvel, uma | £imo da ponte io erica dei Tra Pró 


na marcação feita a Homero. Abilio ote- 
ceu-nos uma segunda parte como extre- | Volta por Lisboa e arredores « assis- | fo! apanhada pela enxurrada Ana Pi 


O úlivais venceu o Ailéfico em Coimbra [nao cotar como ae | tiram corda de touros aa Praça | "º: que não voltou a ser vista. 
proporcionar neste momento em Portu | do Capo Pequeno, * 
õ fi ã ê p Eu ao da E (2) Ma O sr. brigadeiro Alfredo Sintra CRT 2a pr ida 
NFICA f U- Impos o E Y os o! as tem 
s vascaínos são campeões do Porto em todas as categorias O Homero Ta Trindade “(9) som. | comandante geral de Aeronáutica | Chovido, nesta “região. Ei 
: a” vila, 
talvão (4): A defesa teve uma primeira | Militar e esposa, ofereceram-lhes | go Lo oro, dest hoje Bi litros de água 


As melhores equipas portuguesas estão | recomeco do jogo quando o Vasco da | paris excelente mas na 2* não conse | num hotel do Estoril, um scocktaill» 
U guim resistir à ão endiabrada A ea a calda em cada metro quadrado, 
Uesde sabado, ha DIOva mais | Gama ofereceu dez minutos de basauete r à desmarcac: a que aseisáiram Cicoar dividia! q 


envolvida: r 
K do basquetebol Jusitano, espantoso. Os campeões de Portugal em- | do ataque contrário. Na línha dianteira — — 
o Sabemos u Pavel, impurcantissumo | brulharam O Jogo. e. apeias Hiotuero e | Homero fot o rande jogador de sempre ) idades do meio aeronáutico portu-|  Acometido de uma 
E) tara no decorrer da | Campos se mantiveram Duma atitude de je o cerebro da SUS equipa. ê m mi 
que O tempo representará no de Arditrou Artur de Almeida. de Lisboa. | SUÊS. . 


competicão. Seria de desejar que à chu- | inalteravel correcção. x 
«ecoruasses que Ja nos lortwou) Houve despiques aborrecidos e esse sis. | Procurou ser imparcial é conseguio mas : ín 
a o anporada. é que legitimo | tema só prejudicon os vascainos que jan- | foi nitidamente inferior na aprectacão à | Durante q dia de ontem estive- Sincope 
emereciuos des | cados no alcance de uma grande vitoria | faltas pessoais. Com & sua contemporiza | ram no aeroporto da Poréelu, para chegou já morto ao hospital 


se a UM 
a eoq us Saam & vencer por 18 Dontos) vi.) cão à «quina mais focâda foi indiscuti. | ver os cinco aviões adquirdos para) “y g D Francisco en 


canso. 
ras. bem basta | ram interrompido O belo ritmo do seu | velmente à portuense. 3 

Para produiang ne [oa nae CADRINO EAD DBacRa NA to tos na ME CASINO JUAmaRSO  DBIIDO sé Com a Aeronáutica Militar portuguesa. | de 19 anos, estudante, tiho do ae Vas 
so de choques constantes. com Trimade é | facão à maior enchente da” época. alguns milhares de pessoas. vendo-se | Fontalva e de D. Maria Amélia Ma. 


i Morais num grande plano e Amadeu a no ue de estacion: | Ronin JRontatia, Ja neto” “do. falecido 
Dacnrdenimais responder à letra. Prosza de vulto: o Vasco da Gama | bém muitos sutemóvelo nto !2M-| Corde “de “Fontalva, acompanhado por 
EE a TORI UNO o ao ea . um colega, após ter assistido á tourada 


Vasco da Gama « Benfica defronta- — 1 — no Cempo P teno, . 
ram-se «Ad. Esta Jogo estaria bem talha- cod primeira parte terminou 11-40 a fa- as categorias Os últi os Cátiço E eguen galo, hum, (eeléco 
do paia fecho da Competição CU AUT | e area a Rouns duês equiDas | Acertados todos os Jogos na ultima) OS últimos temporais | Caçasz'ãa Giória. agarrado ao elevar 

anos, para ser dis artãr a a E 
Soruada” NÃo O quiz à sorte e as aquipaS | Erubos O intlito do emarcar. cerrada) gmana, O Vasco da Garaa ficou campeão | Visita do subsecretário da Estado | dor, Teve, então, uma sincope e, foi 
tiveram de submeter-se. mente. No entanto/os portuenses perdo- | 1 irmos do estorço que isto repre das Corporações a Santarem onde já chegou morto, sendo o cadáver 


ses foram para ram sob O «cestos ensejos excelentes de e 
am Subenão de visivel, inferior marcar. Mereco destaque neste periodo 6 | qm aeratos qdo inumeras formadas CCD] SANTAREM. 9. — Esteve hojo de] Leoa? PITA O Instituto do Medicina 
semana que terminou toi asixiante em | trabalho excepcional das duas defesas. | à Categorias é caso mara sauda assagem nesta cidade o ar dr, O! Rm 
Jogos "os vascaimos tiveram de disputar | | No, Ínicio do 2 periodo às camieões | o Tr E Fo“ Fermandes, aubsecretário “Go Bs- E ; 
dE encontros E Chuva é tados 5, fr | do morto, Darcelam, mandar no, erre, ) Amanhã à noite; F. O, do Porto-) iãão das Gorpirações. que, sa dep Carreiras aéreas 

rimeiro € O terci a ) Dag q = o tuto Nacional ds 
pecialmente O primeiro cou nessa altura a toada de dureza im- NOS om JDED. FORAURÃO. é Providência é “avistou ao “e Em missão oficial do Ministerio da 


juencia na sorte do campeo- a p E 
agora nt À Posta, Delos lisbononses que o arbitro não ha a HO AUD enctirscá | peotivo delogado, ar. dr Carlos Fa: | Guerra da Arcentina, chegaram, ontem, 
auanto Isto acontecia no Porto, os | Soube Gu não quiz reprimir Basta dl | fogo” é decoro "game do Piovial O | gulha, e com vários dirigentes dos or. r 
ter-se aus um Jogo que deveria ter Cerca | Agoja qua aaa So AS eU | anigmos Corporativos, ndo com D. Julio Alberto 


clubes de Lisboa Dodiam ando à | de 50 faltas apenas oferecsu O (é Dara o Jos Impressões sobre assuntos do fo-| D. Julio Cesar Gomez, Fuenlealha e D. 
bs NTE je 50 fi EAD ar Gomez, Fuentealba e D. 
orientar a sua Drop Vasco e à para o Benfica). Tonvênso ao campeonato nacional. A Par | tercaso corporativo é relatives à erise | Roberto. José Recorder. quimicos e é en: 


um plano. como representará 0), Os vascainos impondo-se pela rapidos | (ida terá lugar às 02.30 e será arbitrada do trabalho motivada pelas inunda- | conheiro 'D, Hector Alberto Manuel “Gar. 
5 q er. 


Representando K do seu jogo. det 
desfecho deste Jogo um papel importan- | fo “eu fogo. com uma defesa a asseme- 
tiseimo na ra re Sr TUAr Ca des aa ho Gana A De O Ferroviário é campeão POA o Ra Cas |PDe avião Esso onLimvro Brasfl. 
e US. poder sed. aqui mantiveram até ão im indiscutível supe. da | Divisão par brovemento e, em seguiéa, algunsjo sr. Ladislau do Abreu, ex-secretario do 
dão eso q, berinla que agem | ncrano 2m Tlegdi, ta Cftenta da], Com O seu trlunto ontem alcançado so. | CLP CR O go jo con.) SET, o Estado o, Ro da, ancio 
) E dot E 9587, $ > q a 
DAR nÁTo Sbado Basa” avtica?) do, Em, Cngaoo a tem Chocinte REU | be dot Dor 1 «Op segoiaios  )untam - EbmeRsoa apresesaças 6 vi, 


nã - | tado de 29-16 mas uns «cestos» oportu 
da uma cartada apenas a sorte do cam, Ê a MOS | vin fol merecida. O simpatico clube foi 
peonato nacional do Homero amenizaram o resultado. | sem duvida à equiDa mais Irunl ge to ESSAS SAS 


PHILCO 


FRITA - GRELHA - ASSA - COZE - GUISA - TORRA 
A último palavra para cozinhar sem esforço 
Preço completo com regulador de calor: Esc. 1.350$00 
E hoie posta à venda nova remessa chegada 


da América 


RICARDO LEMOS 


RUA FORMOSA, 304 


das as que disputaram à prova regional 
Diferença de poder atlético Emoção à farta mat Pç Peso, Campeonato a cade. po Sun po Clecdnnas Deris podes Fatura 2 E a 
le Campan venceu o Heroismo n a 
E O encontro foi vivo-emocionante, Ar 9.03, Ao intervalo: 1-0 
Ao ver-se as duas formações, Uma em » À Dor 992: " 
gen dd nai E: Sm end ARES | ma oz O pb teto ta ni. pao vencedor: Bacula Beth | sapo Ve do pn, renomeie aqua 
perloridade da e cn. Admirados ficamos como ambas as | venceu o Boavista por 198. Tto | pelo vencido. Vilanovense-Vigorosa (8-3). tíveis. y 


Pleicão atlcea. Bem sabemos que essa 


vantagem pode ser contrariada pelo pre 
dominio da habilidade e inegavelmente 
que à formação mais habílidosa, de to- 
das as que disputam 0 campeonato em 


da Gama, a 


Salgueiros-Académico (1-2), 


tência do Leixões, 
sec 
de dominar essa influencia 


. 
sigou O 2Hupo portuense q 
O Lana ma precios ' | Cartolhos Saca A 
dos Pane anos DE ampeonato l ê, Jaime, Casto o Bar 
sas, se res; Alvaro, Mário, Jaime, Casio e Dj Concerto no Coliseu do Porto 


tro fim. vid 
enfica à se lhança do que tem V Amanhã. no Coltseu do Porto. havera 
geito SemDre, hos Jogos com O vasco da ; esaRANOUENSE Pinho, detmiso j | um Erandiodo concerto com os aplandt 
= 4 para se por à coberto da faci (0) q |. | dos artistas Benjamino Gíglo, Carla Cas- 
Gapaé tio e ii U a ami JO Vigorosa pode ter ganho ontem 0 Sis raro ti iairenino teias: tina Saga Biecaolo e, tanto e 
«à desmarcação dos seus Jogadores, actuou Ao Mt re alcancaram na actuação da compa: 
(a a O o JoRAdOrES RIM 6 6 À campeonato pela segunda vez Marcadores: Jaime, Mário, é Afvaço, | Nha iallana do tentro lírico, 
frente tentando tudo para dominar nas DOT EDER Ergo PS Recital de piano é violoncelo 
bolas de tabela. quer quando defendia, faro Cl o Hola o Madalena Mar 


Vilanovense, 2 


cr quando atacava. E se na linha de y 

uia E tear de Canoos o o «eu | Bons resultados do Leixões e do Boavista À port maior parte pol aobstan reira de Sá e Costa 
dem O mio qdo ab mono ok | a, src Jornada o soneto apo: | copio, seua ao Tas? verso Mapia, apito Dre 
ET Re Ea tugucsa promoverá um recital de plano 


Fá - porque à de- a 
linha de at e ai: | Mai forneceu algumas surprêsas, sendo a | atingido Sá com um pontae O Vigorosa-Leça foi utilado € violoncelo, por Helena e Madalena Mo- 


Tua a mais sensacional o empate imposto pelo | Os dois guarda-red 

rgias e sobe dt seturar a bola | Leça Go Vilanovense e que 26 por spo” | relero ep Siarun-redes estiveram em Dlóssiricaas Telra de Sá e Costa, que tocarão obras 
à alturas julgadas impossivo de dar ao Vigorosa o segundo título. | Campos é Fonseca, ação assificações le Tartinl, Vivaldi, Hindel, Sousa Car- 
ox portuenses, que dispóem de uma equi. Salientem-se Os triunfos do Leixões DIVISÃO DE HONRA CR Di Debussy e Pick-Man- 


va avenas orientada ao ataque, que pen: | (que está a colocar-se de ha: com. 
e rmonia EM LEÇA laveró, também, uma sessão Rag! 


sa apenas em construtr m marcar pon-| as suas possibilidades) e do Boavista. 
tos defendendo o principio que o que Na neo Divisão o Ferroviários DR, + q 4 tribuição de prémios dos C.R.U, 1945/1948, 
dimvorta, é vencer, mesmo que =é sotram | urapaseou «as. previsões, enquanto “e | Leixões-Académico, 2-1 Dre da Faculdade de Eoponhore eo pio- 


muitos pontos, desta vez acautelou mais | Fontaínhas teve mais dificuldades do que 
a sua defeza. sempre que perdeu a DOsse | se esperava, to e o seu começo está fixado para as 
da bola. Tivesse 0 grupo Jogadores com Em Júniores verificou-se a primeira) — Árbitro — João Meireles u 21 haras e meia. 
mais resistencia atletica e o sistema de | derrota do Vilanoverise, sem consequen- É e a 0 
Jora axora precontsado, pelos vascainos | cias para o vencido, enquanto o Salguet ETC 7 Virgílio e Sou ed dee di E AE 
teria dominado Irresistivelmente a cquina | ros, vencedor, pode aspirar ao segundo | E Oriando 1 Oliv alheira; Cruz, 10 av 
do Benfica, inegavelmente um grande | posto, que dá entrada na «poule» final. ic Sua e Orlando II e Custódio. g Ç 0 
grupo um autentico campeão de Portu Às arbitragens atingiram fraco nível | gua. Maridos PRA, usa 

RARA ADO TA RU O O ÃO O O logs DETONA ON ME LAS]. Dura o EXE 


terior ao grupo portuense, var o respeito que devem à modalidade, | Sê: de VE 'D Ro Em 9 da Março 
Poderia O enconis ter ainda mais De | Sábeis, e contribuindo para” 6” aberreci- de Jntervalo: 2 Fontainhas 7 3 3 08% Lite: 
oria O e: e s be: j b rcaram. ó RES 3 
Jeza. se o Benfica perfilhasse delibera- | mento do público. vitória justa” a ns Eee Spot eta 4 10 gra Não houve movimento devido & cor- 
mente à mesma toada dos portuenses ! DIVISA E HO) má sobre o terreno. moda Hora... 8 4 0 44 21 
* Sem duvida ! SÃO DE HONRA Arbitragem deficente, Marinho ei 8 2 1 63 44 
Mas tambem temos a impressão de que Desportivo... 8 2 1 583 3% 
** Continental 8 O 0 6 3 ePun- 


voderiam os encarnados ser surpreendi. NO LUSO 
dos com um desfecho Inglorio e por isso 


E Benfica adoptou a 
mesmo achamos que O Salgueiros, 4 


realmente à melhor forma, de contrariar 
as possibilidades do = adversário, que ã 
é sem contestação a equipa que mais Boavista, 5 


Vilanovense-Leça, 2-2 a do 
ê Ei] coa talta. viagem fera es) pá 
a estm gação e Comércio). Doca Sul. 
Ep Ef Magalhães. = Ee Ci o a português eua 
VILANDA — cidental», Ip. Jordão, 1266 ton., a 
VENSE — Ferreira, Alfredo do viagem, com carga- diversa à Compa 


joza basquetebol em Portugal. e Cardoso; Di 7 
Não so pode retirar uma dedução fiel] arpiro — José Lucas, Beirão, Hedrigudo, Sera Mano: GEO, DEL nhia União Fabril de Lisboa. 

quer do resultado do Jogo quer ainda Os grupos: LEÇA — Oliveira, Augusto e Lacerda. 501% 

da forma como ele decorreu. SALGUEIROS — Lamas; Horácio e | Lima, Pantaleão e Pereira; Godinho, Sil- | Boavista 34167 Figueira da Foz, o fate-motor 
Sem contestação que a equipa por- Fernando; Viana, Meireles e Vinhas; La- | va, Sóusa, Loureiro e Sil: Ferroviários... 8 3 0 17% «Bem Aventurado», cap. Mano, 

tuense dá, na sua terra, melhor rendi. | pe Wifenitm eliico Atosso e Mario. 'sitva qe RE acalhau frescal, (Salú em 8 de 

mento do que fora. Isto acontece em to BOAVISTA — Alfredo: Pambeiro e | aos 18 Jaime empatou. Aos 30, Silveira | * Leixões o 1.6 4 


dos os desportos « em todos Os cantos | Danilo; Esteves, Chico e Matinha; Vasco, | colocou o marcador em 2-1. Para Liverpool, o vapor inglês +Pro- 
onda se pratica desporto. Pina, Rogério, Carlos e Barbosa. Aos 14 mínuios do segundo tempo | * Desistiu cris». cap. Dunloh. com carga diversa. 

Mas um pormenor ha que merece su- O'resultado premeia o esforço dos ra- | Serafim fez e empate, que se mantevo Para Lisboa, o vapor inglês «Coxo- 
blinhar-se: é que o Vasco da Gama. jo-| pazes do Bessa, se bem que o Salgueiros | até final. Série | vold», cap. Pratt, com carga diversa 
ando no campo do Fluvial. tem quáse | tivesse certa dose de infelicidade. À Arbitragem muito incerta Lisboa, o vapor americano «Do- 
as mesmas armas que O Benfica pos: marcação manteve-se alternada até ao Os dois guarda-redes salientara: Vilanovense ..... 1 mu cap. Keuhmien, em lastro. 
DOrqua a equipa toga naquele campo | intervalo, que chegou com o resultado | especialmente o dos galenses. Salgueiros ur É 18 Bissau, via S/ Vicente, O vapor 
uma vez na épica. Desconhece as ta | de 2.2 Rogério é Afonso foram vs autos Académico e E português Alexandre Silvas, cap. Pereira, 
delas e os sitios para tentativas de lan- | res dos pontos Afonso e Chico perde- 1 DIVISÃO Leça 5 3 com carga diversa e 3 passageiros. Re- 
camento. ram um «penalty» cad; Vigorosa 5 Cote mais 9 

Não vale sorrir quando a esta aflr No recomeço, Chico colocou os EM BONJOIA 


ou 
asHEM= 


Para Nova Torca, o vapor americano 
«Eastorn Guide», cap. Becker. com car- 


macão. Os Jozadores quando habituados | carnados em vencedores, mas pouco dt ra domi e 

a um campo quis! não olham para o) pois Pina repôs o empate. Chico desem. E lárioss adia peso) Jo NATÕ SiS ipa nes arirO A Piev e! 

Cesto. Têm a medida nas mãos conforme | patou para o Boavista, aos 14 minutos, erroviários-Senhora Para oeohontoa AoA Eca o PRP ár 

a posição em que estão no terreno, Per | logo a seguir Afonso voltou a empatar. L ta, 7 RSA it Pinho, cem car 

Runtede Jeso. AS equipas que Joga per | Quatro “elautes. depois Eira” deteve o da Hora, 14-3 Vigorosa-Leça (1x volta, 16). tueuês «Colonlaia, cap- Pinho. com caria 
, A 18.30 horas: 


manentemente num campo. nergunte-se ao | «goal» da vitória. « 
Benfica se Os seus Jogadores no campo A arbitragem, bastante doficiente, 
do Liseáz—no tal campo neutro de Lis- | contribuiu para a toada aborrecida em Arbitro — Amadeu Orlando. 


boa—não sabem tentar cesto em post ue decorreu o ríodo final do jogo, Os grupos: 
ii É FERROVIÁRIOS — Casimiro, Sande U 


Salguetros-Leixões (3-4). 
Académico-Boavista (5-5), 


1 DIVISÃO 


Fora da barra nada se avista. 
Vento S. O. (fresco) e o mar bom. 


TEJO 


cões é situacões que noutro qualquer | sendo expulsos: na, Valentim, Carlos 
é ão tentariam, e Pina. e Duarte; Angelo TI, Angelo 1'€ Fonse- Sport-Desportivo (7-4), É 
a Broblema  Meréco ser focado ago ca; Seratim, Freitas, Armindo. º Bisea e | — Marinho-Rerroviarios (1-9); | Entraram os vapores: português «Com 
ra. Não poique o assunto vossa ter re Vi Porto, 6-3 Sande I. Senhora da Hora-Fontaínhes (1-3, | teiro Ill» e grego eAnne», ambos 
médio para esto epoca mas sim porque igorosa-Forto, O- * DA HORA — Cruz, Adauto e Cur- = 

valho; Lopes, Alvaro e Oscar; Juca, Na- 


tem de merecer à atenção, de quem su- PRE RR 
perintende nesto assunto. NÃo se a cres)  Arbitro — David Vieira. : 
conte à posição dos clubes da provincia) Os grupo o “Os ferroviários tiveram a tarefa facl- 
fcom mais deslocacões que Os grupos de) VIGOROSA — Lacerda: Cunha e Ne- | litada pela inferioridade numérica do 
Lisboa) ontras dificuldades, nara que o) ca; Freitas, C. Atonso e Bessa; Xavler, | adversário e estiveram com a pontaria 
campeonato de Portugal não seja uma | Montalvão, Coimbra, Fonseca e Sá. afinada. Registe-se a correcção dos 
corrida de obstaculos, em que uns pas- PORTO — Maiureira; Raúl e Pires; | SUMOS., lo: 2. 
sam por baixo deles e outros tem que | Reis, Cam e Mário; Paulo, Guerra, te sigo] o), Froltas (9). À 
gastar energias a caltá-) Fabião, Alberto e Marnoto. areaaro E Col As Próltas (9) fre 
Não vemos Inconventente nara que um) — Ambas as équipas adoptaram cerrada | mindo (2) e Serafim, pelo vencedor; Ju- 
arupo jogue no seu campo. naquele onde | vigilância, pelo que o jogo se tornou de | Ca, pelo vencido. 
habitualmente disputa suas provas | Início pouco claro. Valeu a decidida in- 
oflciais. O problema financeiro não colhe | tervenção do árbitro, cortando de íniclo | Fontaínhas, 3 
porque o Vasco da Gama, por exemplo. | todas as tentativas de jogadas 4 margem 1 
prontificou-se a ceder o seu campo, sem | das leis. Mas esta firmeza do director Marinho, 2 
encargos algum. A sua massa associatl- | da partida não se manteve e registaram- ] F 
va pagaria a entrada, embora nor recur- | -se depois muitas jogadas condenáveis, 
so Interno, 9 proprio clube viesso a com- | especialmente por parte do Reis, Pires) arbitro — F. Marques da Siva. 
Diar Dilhetes para os seus socios. & Marnoto, que mereceram multas vezes | Os grupo 
Julgamos oportuno focar este caso. | à expulsão. Do lado do Vigorosa apenas FONTAINHAS — Monteiro, Castro e 
aue. no decorrer da competição, vere- | uma ou duas vezos Freitas e Sá foram | mácio: Alves, Crespo e Guimardes, 
mos até que ponto cle tem inflyencia | além das marcas. Baptista, Ferreira, Laborim, Mário e Mu- 
no escalamento das classificações. Nunca a partida atingiu o nível de | chagata. é 
<> relevo, nem podia atingir. Ao intervalo | "MARINHO — Fernatido; Xavier e 
registava-se um empate à dois pontos, | Julio; Gomes, Dino e Mário; Valentim, 
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477774 48 SUAS FOTOS 


O desejo de conservar 
perfeitas, k vista, foto- 
grafias dé pessoss de 
família e entes quei 
dos, Ímpele-nos para a 
ideia duma linda mok 
dura moderna. À esco 
lha duma atraente e 
moderna moldura, co! 


j; 


7 


Wi 


EN 
) 


“ 
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O sripo do Vasco da Gania merece | obtidos pela seguinte ordem: aos 10 mi- | Pessanha, Castro, Carvalho e Clemente. A Ih R 
provas. quando a equipa encarnada im-| (depois de «off-side» de guerra); aos 23, ESOM VANS ro ma topa pal Zi MUS 3, 7 
vós à Daitida uma toada de rigeza, explo- DO CDENAItSD: NC; ptísta (3) e Crespo. marcaram pelo ,, 
Pando Co nus ator arca atistica, “Com | Hovamente por Fabião, de «penalty»: a0s | vencedor: e Pessanha (2), pelo vencido 7 dem E ertlo velo “a 

; sortido da 

equinas sofreriam brechas e se assim] tos o marcador voltou a funcionar, por a 
fosse O" RPUDO portuense teria enorme Dé | tos dnacador voltou & funcionar, por 7: MANDE F 
meficia. Dorque dispõe. de suplentes em | Wenstentcon tr epersalêvos mou da Adao EM AUGUSTO LESSA KBRICA DE MOLDURAS DE 
grande numero é todos eles com uma | talvão voltou a marcar: dos 20, Fabião F iários-P 42 I 
categoria muito parecida la formação | transformou um «penalty» e no último jo e, 
Inicial, | minuto, Sá fechou a conta. erroviarios orto, 

Deixou o árbitro que O Jogo endureces- Registaram-se alguns remates ás tra- 1 , 
Benfica que habitualmente «ão ineguali- | vão que fot defendid 
veis em correcção. Valha a verdade di- Já próximo do final foram expulsos | e Alvaro; Mota, Freitas e Martins; Ulpio, 
zersa que essa toada foi imposta pelo ! Mário e Montalvão, sem grande motivo, | Goncalves, Seabra, Cardoso e Nunes, 


rivas felicitações pela coragem que deu | nutos por Montalvão; sos 20, por Fabião ninar 
uma arbitragem mais rigorosa as duas No segundo tempo, só aos 12 minu- JUNIORES 
se-contra o costumado nos jogos Vasco- | ves e postes e um «penalty» de Montal- ds OS eita 
o + Morei 
50, Ruo da Picorlo, 52 PORTO 
Benfica. verdadeiramente desnorteado no dadas as condições em que o jogo de- | PORTO — Pepe Pinto e Ribeiro; 


Nunca é demais Já viu as magníficas instalações da 
PES dirt RELOJOARIA J. MOURA? 


RA cheios com sumaúma Já vit, o seu colossal sortido de reló- 
ova fest e pen: pios de todos os tipos, das marcas 
y esterilizad: mais categorizadas? 


Vantagens e 
E economia de tempo BANACAÃO Eu sei que V. Ex.* sabe isto, Se ainda rão viu, não conhece a 
mais importante relojoaria do Porto, 


ABA 
A PINTURA IDEAL! 


Uma só mão de TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta! SRA] E 


e dinheiro. é um alimento cientificamente mas... permito-me  insist 
SUPERLITE é um produto nacto- preparado para extrair da ba- 
nal e motivo de orgulho para a nana as vitaminas, os sais a é 
ElonanTnefadada À minerais e outros elementos ARMAZENS DA' CAPELA RELOJOARIA J. MOURA 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd* ENE era e Tração, 70, Rua das Carmeiitas, 76 Rua de Santa Ildefonso, 58, Tel, 6274. 


Cruzes, 33 — Telefone, 15881 Se o BANACÃO não existisse PORTO 


Rua d E e 
PORTO seria preciso inventá-lo ! 


Despachou o vapor norueguês «San 


Salgueiros, 3 Ferroviários marca pontos por desis- | Migucbr para Lolxbes dopacáias can 
carga geral. 


150 Litros 


* Com e sem alimen ta- 
dor mecânico 
Construção robusta 


Entrega imediata. 
COUTINHOS 
P. D. João |, 25-6.º 


Telef. PORTO Teleg. 
No7 P. F. «MAQUIMOTO» 


Escrev» MAIS palavras 
vom MENOS 


enchimentos! 

Porque o Alimenta- 
dor Mágico regula o 
fluxo da tinta até a 
última gota-tanto ao 
nível do mar como 
em vôo, a grandes 
altitudes. Caneta ele- 
gante, em régias cores 
a escolher. Porisso 
todos preferem 


EVERSHARP 
Caneta 


gls rem 


Modelo curto 


1805 
Modelo comprido 
2005 TÁ 
Distribuidores exclusivos para 
Portugal 


Araújo e Sobrinho, Sucrs. 


50, Largo de 5. 
Ec ESrSioPomingos 


FRISO PUBLICITARIO secção dirigida por LUIS VOUGA Zum: ses: 


1 
EM TRIUNFO 


MERECEM SER LEVADOS 
TODOS OS 


CHAPEUS TRIUNFO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 

E REQUINTADA ELEGÂNCIA 

Fabricantes: A. Henriques & CU, Lta» 
S. João da Madetra 


A venda na CAMISARIA JANUTA 
Praça da Batalha — PORTO 


DE EVERSHARP E DARA O MELHORI: 1” [! 


PORTO 


Pata Pa a a a aaa aaa aaa 


NOVOS DISCOS 


CEsraprçes voe] 


'His Masters Voice” 


PORTUGUESES 
IRMAS MEIRELES e orquestra 


M Q 21 Alegre vais ribeirinho — canção 
Oh! Ribeira, oh ! Ribeira — conção 


M Q 24 Vamos virar — vira 
O nosso Alentejo — vira 


ESPANHO!S 


LUIS ROVIRA e sua orquestra 


M QII9 Cinco minutos — slow-fox 
Pepa Bandera — tanguillo 


M Q 20 Uno — tango 


Imposible — slow-fox 
M Q 22 Fandanguillo en jazz 

Me dicen que te vás — slow-fox 
M Q 23 Gallito — poso-doble 

Espafia Cafii — paso-doble 


A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 
DISTRIBUIDORES : 


VADECA, L.PA (Agentes) 


Rua de Santo António, 176 — PORTO 


Ê . IRMÃOS ALEIXO — Duo de acordeons 


Pa a 


“Ao Comércio 


Sebastião Nogueira, ex-sócio da firma Fontes & Costa, 
Ltd., com sede na Rua Santos Pousada, 135, para os devidos! 
efeitos participa que deixou de fazer parte daquela firma, tendo- 
-se estabelecido na Rua Joaquim António de Aguiar, 282, desta 
cidade, onde espera continuar a merecer a confiança com que os 
seus estimados clientes e amigos sempre o têm distinguido. 


(q 


Produtos 


SEBASTIÃO NOGUEIRA 


Coloniais 


Senhores Imporfadores: 


No vosso próprio interêsse, consultem 


sempre a 


Sociedade de Produtos Tropical, L.º 


Séde 


«o chá preferido é o 
LI-CUNGO , 


pelo seu delicado aroma 

e inconfundível paladar. 
Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 
Companhia da Zambézia — LISBOA 


Agentes no Norte ; 
4 MATIAS PEREIRA & Cr 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Filial 


R, ónio Viei 
LUANDA Padre Ant inlo nela; 148 


TER ço 


FRIBIRAS? 


4« 


entiree DDD 


PORQUE O 


É O MAIOR INIMIGO DE 
TÃO INCOMODA DOENÇA... 


Representante : António Madureira 
Rua D, João IV, 802 — PORTO 


8 Segunda-feira, 10 de Março de 1947 


Quina Petróleo 
s Oriental 


Este maravilhosa! produto actua directa 
e! rópidamente no bolbo capilar, poe, intêr- 
médio da quinia combinado com petráleo, 


” FOURGONETTE 
«PEUGEOT» 


Em muito bom estado, fechada, | 
com quatro pneus «Michelin», for 
rada a zinco, para 250 quilos, ven: | 
dese. Tratar na Rua de Brito Cu 
pêlo, 488 — Matosinhos — Telefone 
Az, 


Aquisição de 1.600 quilos 
de tinta de inutilização 


A's 15 horas do dia 31 do cor- 
rente, realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo n.º, 
3, em Lisboa, o acto de abertura de | 
propostas para a aqu io em epi- 
grafe, de harmonia com as condições 
e caracteristicas patentes no local 
acima referido todos os dias úteis 
das 11 às 16 horas, 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, mediante guia passada 
nesta Repartição, o depósito provi- 
sóvio de 1.125800 que será elevado a 
5 % do valor da adjudicação. 


Processo n.º 7712,2/47. 
Lisboa, 10 de Março de 1947. 

O Engenheiro Chefe da 1.* Reparti- 
ção da Direcção dos Serviços 
Industriais, 

Manuel G. Graça. 


-— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elisio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 


0 Comereio do Porto 


DOMESTICAS 


cmpúscuLo camino 


us 
I 


PROVOCA ZANGAS a 


U A iluminação insuficiente ocaslons muitas vezes lamentóveis 


sendo » usar a luz cla bundante das Iômpi 


S 


axedos discussões Foça do sus Caso um lor alegre e feliz pos- 
3 PHILIPS. 


LAMPADAS PHILIPS 


MAIS LUZ e MENOS CONSUMO 


Palacete 


No centro da cidade, Magnífico para escritórios de grande 


Serviço de recolhas, e Estação, 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


empresa, aluga-se. 
Falar na Secretaria da Ordem da Trindade — Telef. 4199. 


Importante Leilão 


dum lindo Palacete e de todo o seu rico mobiliário 


Continua hoje, às 14 e meia horas, na Rua de Godinho 
de Faria, 929 —.S. Mamede de Infesta — por intervenção 
da antiga agência -de leilões . 


N. B.— O Palacete, de riquíssima construção, em estilo português, com a área de 
2.000"2, será posto em praça, hoje, Segunda-feira, 10, às 16 horas 


AULINO — Telef. 6372.| ElDA E 


MÉDICOS 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


M. Carmo Guimarães 


Parteira — Enfermeira — Diplomada. 
Partos e tratamentos a qualquer hora à 
preços acessíveis, R. dos Mártires da 
berdade, 46—Telefone, por chamad: 


8821 


“Enfermeiro Calheiros. 


Serviço de Injecções de Penicllina e todos 
os tratamentos referentes à enfermagem 
Rua de Cedoteita. 1 

dênei 


O MELHOR PARA A DELE 


Leiam VANTAGENS PARA 


TODOS 


ALUGUERES 


LETRA A 


RAPAZ 


lar des 


CINEMA 

Células e rectificadores. MANUEL OLI- 

VEIRA, Praça Carlos Alberto, 1i4—Porto, 
5100 


horas. 


a. 
N às 


aiquer ponto do Pais 
RA. Rua) José “Falcão, 


“414, 


81, Telef 


ESTRUME 
Vende-se 20 ou 30 camionetes. Rua Vila 
Meã (Exploração Porcina) — Telef, 6249. 


com pata de cortiça. Rua 


à Corujeira. 


AUTOMOVEIS ANS AT e 4894 

aluuer, confortáveis, de 4, 5 e 7 fugares | SENHORA PARA COLOCAR E Tm a 

Rua Raimundo de Carvalho, 408. Tela: PRODUTOS ESTRUME 

fone. 3154 = Gala. 559 | de fácil colocação e próprio para senho- | Vendem-se 15 camionetes Rua Vila Mea 
fere-se pessoa activa e de exp nº 7 — Telef. 1d 

CASA NA FOZ * temos clientela criada e damos | —— 

nd - Re asa | Sai 10500 e boa comissão nas vendas. | «FORD V-by 

Da da com região é eis | Carta fechada à Agência Vitória último modêlo. Vende-se, Rua Alvares 

tindro eléctricos, quarto de banho e ga- | da Picaria n Cabral, 39: 4952 

ragem. Rua da Certa n.º 223. Ver das) E Ea 

le 30 às 16 e 30 todos os dias. 5230 Viajante | 


CASA NA FOZ 
Aluga-se um rez do chão em casa total- 
mente reconstruida com fogão e cilindro 
eléctricos e quarto de banho moderno, 
Rua da Cerca n.º 233. Ver das 14 e 30 às 
16 e 30 todos os dias. 5230 


Precisa com u: 
que conheça b 
Beiras M 
ver quem não estiver em « 
posta para este jornal ao nº 


FOGÕES «OLIVA» 


Vendi Antônio de Sousa Pi- 
nheiro & Filhos. Rua do Almada, 
49 a 53. 5409 


e Trás 
nd; 
89. 


CASA NOVA — ALUGA-SE | 
Instalações modernas, com fogão el 
trico e cllindrico, Rua da Aliança, 


SALAS — ALUGAM-SE 


Para escritórios ou consultórios Anda- j 
res para habitação. Ver das 13 ás 16 ho. | Geesisalno "406 Neo Re Rolmundo 
ras: Rua do Breyner. 13-15-25 a5%5 ER 


FOGAO DE COZINHA 
com serpentina Seteoliva, apenas com 1 

de uso: Vend r esc. 1,5008500. 
Avenida da França. 148. 5146 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 

Quriveparia, Siyitos; Carvalho “Eua” Santa 
Ú 


AMPLIFICADORES 

para cinema. Construção americana. MA- 

NUEL OLIVEIRA Praça Car 

114 — Porto. 
ES sr a ua mm 


IC 


Em optimo do 


Catarina, 33 Felet 1293 A é a 
E Automóvel 'D. K. W. . vende-se 
CACHORRO 
ER O Ínua Fremeza, 476) 
ã Serração do Juncal — Granja. — ei calçado de novo, vende-se ou troca- 
— Espinho. 535: É; dA j - | LIXA INGLESA 
-se por carro maior. Informa Antó- | Eimeril em pó e em arão e rebolos de 
== ' E ; esmeril : 3. PERÉI A SILVA. 
*| nio da Cunha e Silva — Celorico de | fiua” Mousinho da Silveira, S34s394 cc 
É E Porto — Telef. 94 3400 
OFERTAS Basto. 5224 
MAQUINAS DE ESCREVER «HERMES: 
AUTO-ESCOLA, L.DA ERAS ESP SS net, SORpUgicocA; “Rua nde + 


Lições à hora ou por contrato, pa, 


nhoras e Cavalheiros; máxima s 
ge, & competência. Galeria de Paris 


Agente 


Oferece-se para a praça de Li 
e grandes instalações em 
tral, dando todas as referencias. Resposta 
a este jornal até ao dia, 16 8 Agente. 

5 


boa, eom 


DINHEIRO 


BRONZE FOSFOROSO 


marca registada, apro 
de 5 a 40 toneladas. 
Casa das, Balanças. Rua Mgusinho da Sil- 


nova 


. americano, chegou 
PE 


RELOJQEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


Acessórios para 
ho da Silveira, 
4. 


18 


«B MAY» 


PLANO 
«Mi 


. Vendem-se. com 
ANIEL RUVINA. Rua Formosa 


QUINTA - VENDO . 


em Avintes com casa apalaçada 


de r/c com confeitaria entrando o AL 


Prédio em F. Magalhães, óptima cons- 
trução, 2 pavimentos com terreno, 360 
contos. 


Prédio em S. Mamede C/G terreno. quar- 


to de banho 9/D. Preço 370 contos. 


Prédio na Rua do Bonjardim devoluto 
230 contos 


óptimo emprêgo de capital, 


/5/D, 
G/T/ devoluto por 650 contos. 


Quinta em Ermesinde G/ área de terrenu 


óptimo prédio produz muito vinho e ce 
real, preço contos 


Prédio na Praia da 


grande quintal, devoluto. Por 100 contos 


Prédio em S. Mamede com 8/D, quarto 
Serve para garagem, grande 


de banho. 


9 T—— 


Telef. 


ALASTROS 


americanos, para entrega imediata para 
lâmpadas de 40 Watt: (monolâmpada) 
0 e 220 Volts 


Desconto para revenda 


FERNANDO SAMAGAIO HAEMIG 


hua das Flôres, 139-1.º — PORTO 


ho 


2005 


Chapa de ferro 


lisa N.o 18. Vende quantidade 
Raul Macúra — Olhão. 


BRASIL 


Aceito re entações das indús- 
trlas portuguesas, para as praças do 
Rio, de Janeiro, São. Paulo Santos! 
Escritório em São Paulo. à Rua Co- 
ronel Paulino Carlos 186 — Tele- 
fone 7 4084. Soy proprietário de v 
rios prédios, dando as referências 
nece por favor para 
Pens — Porto — Ale- 
xandre Monteiro, 5334 


RADIOS DISCOS 
REPARAÇÕES V NOVIDADES 
784 RUA FORMOSA, 34 


VENDEM-SE 


Em Bragança: Uma fábrica de 
refrigerantes e outra de chocolates 
com respectivos ' alvarás e casa de 
habitação anexa, em conjunto ou 
em separado. Tratar em Bragança, 
à Avenida João da Cruz, 108. 


Oiça um rádio 


REGAL 


tom facilidaves de pagamento 
Manuel Oliveira 


Proça Carlos Aiberto, 114 


Teletone, 7088 PORTO 
CEE ram 


ARTIGOS DE METAIS 
AGLUTINADOS 


AKTIEBOLAGET HAMMARBY- 
LAMPAN deseja vender ou conce- 
der licenças para a exploração em 
Portugal do privilégio de invenção 
concedido neste País pela patente 
n.º 20,461, para «Processo para fa- 
bricar artigos de metais aglutinados 


CONSTRUTOR: 


Largura útil, desde 
Altura útil, desde . 
Curso útil, desde ..... 


PLAINAS MECANICAS 


De Precisão 


S. A. SAFAK 


SCLESSIN — BELGICA 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 


Ponta Delgada) 
| ANVERS 


(Aceitando-se carga 
para a Suíça), 
Rotterdam e 
Havre 


Recebe-se carga 
desde já em Lei- 
xões saindo em 
20 do corrente 


“Son Miguel” 


Recehe-se iguals 
mente calga em 
Leixões desde já, 
para sair em 12 
do comente 


«Gonçalo 
Velho» 


Iberian Star Line of Panamá 


NEW YORK 
E 
NORFOLK 


Entra ámanhã 


e carrega 
imediatamente 


“Jock Star” 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


ou ligas refinctárias (duras). f REP RrO Ci Ra 
Dá informações A. G. d'Asiandega, 20-21— | Tele s 
cuRda "FERREIRA, LIMITADA, | Rus Nova 8 | Estado 177 
Largo do Corpo. Santo, 27 — LIS- 
OA 
PENSEI Eh 


- 800 a 2.000 m/m 
À 800 a 2.000 m/m 
2.000 a 8.000 m/m 


Compaíia Trasatlantica 


O paquete espanhol 


«MAGALLANES» 


é esperado em LISBOA no próximo dia 21 do corrente, 
recebendo carga e passageiros para : 


INVERSÃO POR CORREIAS OU GRUPO 
«WARD — LEONA «b» 


PARA ENTREGAS IMEDIATAS : 


Recebem encomendas os representantes em Portugal 


BANCO BURNAY — Secção Comercial 


Rua dos Fanqueiros, 10 — LISBOA 
TEL. 21131 


ENSINO 


APRENDA Var pro ESCREVE: 


kditos de 20 dias 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca do Porto e Secção, nos 
autos de execução sumária, em que 
é exequente Francisco Amandio do 
Nascimento, desta cidade e executar 
do, Luís de Sousa, divorciado, sgen- 
te comercial, residente que foi no 
Largo de Camilo Castelo Branco, n.º 
5. da cidade e comarca de Leiria, 
correm éditos de 20 dias, a contar da 
última publicação deste anuncio, ci- 


“Salvé, 10.3.947|€ 


Passa hoje mais um aniversário 
aatalício o Ex."º Sr. Carlos Ramos 
Por tão ditoso dia muitas Felici- 

a “deseja suo ocposa 


Eduarda. 


Curso de guarda- livros 


Ensino pelo E Miranda 
Ria de E rdo 60 6 quo de ttelet. 6008 


CADiIZ, NEW-YORK e HABANA 


OS AGENTES 


MANUEL LLORET Y BOU, L.”* 


Rua Infonte O. Henrique, 22-2.º — Telefone, 6447 
Ee san as ae as] 


SVENSKA LLOYD 


Vopor a corregar em Le xões para a 


——SUECIA 


“SCANDINAVIA” 


esperado em 17 do corrente 


AGENTES 


rór-aerodinamico. com 3 pedais, 7/4 
facilidades 


5390 


com 
3 mê de terreno 4 pipas de vinho, muito 
cereal, água encanada para todo a casa 


1º andar 7/D e quarto de banho 
s F/ com 2/G/dve. Preço 400 ou 450 


de Quental com r/c 
quarto de banho 


Aguda com 7/D. 


tando os credores desconhecidos do 
executado, que actualmente se en- 
contra ausente em. parte incerta, 
para no prazo de dez dias, findo o 
prazo dos éditos, virem ao referido 


do Processo Civil. 
Porto, 


O Juís 
Civel, 


Fragoso de Almeida 


O chefe da 3* secção do mesmo 
Tribunal, 


Jaime da Rocha Paula 


O advogado, com escritório na 
rua de Sá da Bandeira, n.º 283-1,9º 


Costa Pinheiro 


[4 ” e 
N ão é feliz?)|:: 
omo OR TBRtês la ? 
TANA — Travess: 


sa 


ausa do seu azar 
Escreva a J RA- 

de S Carlos 
5S00 em selos de 


terreno. Por 230 contos. Devoluto reto em carta registada para des. 
pesas de correspondência. Só atende por 
Prédio em Rio Tinto, r/c, 1: andar cy y | correspondência. 4810 


d/ e q/ de banho Preço 90 contos. De- 
voluto. 


Dinheiro empresto nas melhores condi 
ções de mão particular no Porto e arre 
dores ao mais baixo juro 


A. APOLONIA — Praça Almeida Gar- 


ret 22-2 em frente da E. S, Bento — 
49 


Telet, 6312, 


Relógios J. MOURA | 


Os melhores relógios, o maior sor- 


E' a hora dos Lavradores 


plantarem so as legitimas videiras 
Corrio! Podem ser enxertadas em 
qualquer altura e com qualquer qualidade 
de uvas A legitima videira Gorriola 
suplanta todas t 

terrenos. nois quem não tem 


i . Ireguesia de Besteiros, conce: 
tido, — VA VER esta grande relo-| ho “de Paredes, distrito do Porto. Os 
joaria — J. MOURA, Rua Santo | preços sa os mesmos do ano anterior. 
fidefonso, 58-64 — Porto — Tel, 6274 E 


TERRENO NA 2: ZONA 
Optima sftuação para instalação de gran 
de industria ou bairro económico. Trata- 
com interessado Rua José 
Porto. 


almente, 
Orçamentos grátis. 


PENCA — VARAS 


4 — Porto — Telef, 974 Semente garantida da célebre couve 
5147 


queo DE ACO PARA CALDEIR 
estocky todas as medidas. J. PE 
RA DA dus 


— Porto — Telef 914. 


empresto em fracções de 10 a 500 con- 
tos, sobre hipoteca. ao juro minimo. no 
Porto e arredores. Rua M. Silveira, 163 


INGLES 

Conversação por senhora da nacionali- 
dade, em sua casa. ou na da aluna. Res- 
posta a C, H 5068 


FORD-HERCULES 


Chassis longo, 


5400 | Natal. VARAS-MIRANDELA. 
E Prédio novo 
CAMION 
Vende-se. Requisitos modernos. Rende 


anualmente 41 contos. Só se trata com 
9 interessado. Falar na Rus Santa Caia. 
Orr) rina, 54-1º — Telef. 1828. sem 
próprio para passa- 
geiros ou cargas volumos 

Rua Sá da Bandeira, 107-2. 


PROPRIEDADES 


RAPARIGA — OFERECE-SE 
de 12 anos para serviços caseiros. Das 13 
às 17 na Rua Santo António, 190 escada 
esquerda 37 andar. 5461 


CASA DE LAVOURA 

Vende-se juntamente com campo de la- 
voura e uma bouça. Perto do Monte dos 
Burgos. Carta/à/ Redacção a «Azevedos: 


VENDAS; E-HJPOTECAS 


JA CONFIDENTE 


5288 eso 


PEDIDOS 
CESTOS Ca Re 
Empregado de escritóric 


Que redija e dactilografe Portu- 
guês, Inglês e Francês, admite-sel 
em Matosinhos. Indicar idade, 
ordenado pretendido e referên- 
cias. Carta a Francisco. 
CESTO 


CASTANHA PILADA 


a receber brevemente : 


Bostos, termon es & Magoihães | fios Vendem-se” com facilidades 
Travessa Fernandes Tomaz, 108 | DANIEL RUVINA. Rua Formos 


PREDIOS 

Vendem-se, devolutos, em diterentes zo- 
nas da cidade. Informa Rus Sá da Ban- 
deira, n.º 113- 5346 


PIANO «BETSY ROSS SPINET» 
Os mais modernos pianos, e os mais pe- 
quenos do Mundo, em todos os estilos, 


Farinha de Aveia 
GOIABADA 


«eixe, etc. 


AMEIXAS da Califórnia com 3 pedais. 7/4 oitavas. Vendem-se 
FARINHA DE TRIGO | com facilidades. CASA DANIEL RUVI- 


NA. Rua Formosa, 173 — Porto. 5399 


PIANO «BECHSTEIN» 
$a, o, mais distinto modelo estilo in. 


No s/ próprio interesse visite 


| VAUXHALL | 


12 HP. 
Novo-1947 


Garagem «Comércio do Porton-1. 


DIVERSOS, 


A ESCREVER A' MAQUINA 


em 30 dias. Escola fundada em 1917, Rua 
5476, 


de Cedofeita, 156 
CAOZINHO 


Pekinois amarelo fugiu de casa. Gratiti- 
ca-se quem Indicar O seu paradeiro, Rua 
5408 


de Sobreiras, 636. 


Para Comprar e Concertar relógios 


— Visite V. Exº a 


Relojoaria J. MOURA 


no Porto: Rua Santo Ildefonso, 
58-64 — Telef. 6274 


SILVA, Acessórios para a Indus- 
tria, Rua Mousinho da Silveira, 324-: sas 
5400 


Aquisição de 700 sacos de lona 


&'s 15 horas do dia 31/3 reali- 
zar-se-á nesta Repartição, Avenida 
Fontes Pereira de Melo n.º 3, em 
Lisboa, o acto de abertura de pro- 
postas para a aquisição em epigrafe, 
de harmonia com as condições e ca- 
racteristicas patentes no local acima 
referido todos os dias úteis das 11 
às 16 horas, 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
vidência mediante guia passada 
nesta Repartição, o depósito provi- 
rio de 2.250$00 que será elevado 


a 5 % do valor da adjudicrção. 
Processo n.º 4152,4/47, 


Lisboa, 10 de Março de 1947 

O Engenheiro Chefe da' 1" Repar- 

tição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


Manuel G. Graça. 


processo, deduzir todo o seu direito. | Lente, realizar-se-á nesta Repartição, 


nos termos do artigo 865 do Código | Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º 
| 3, 0 acto de abertura de propos 


10 de Fevereiro de 1947 


de Direito do 4.º Tribunal | 5 


Aquisição de impressos 


A's 15 horas do dia 31 do cor 


ção dos mater 
nados, de harmon 
condições e caracteristicas 
s no local acima referido e 
sede da Circunscrição Técnica 
dos C. T;T., no Porto, Praça da Ba- 
talha, todos os dias úteis das 11 às 
16 horas. 
concorrentes, que deverão en- 
as suas propostas até 12 
horas do dia marcado para a sus 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guias passadas por 
esta Repartição ou pela Circunscri- 


Jervell & Knudsen, L.' 


Largo Terreiro d'Altandega, 4 — PORTO — Telef. 517-7944 


Aquisição de 5.000 quilos 
de dextrina 


A's 15 horas do dia 3 de Abril 
de 1947 se-á nesta Repar- 
tição, Avenida Fontes Pereira de 


Melo n.º 3, o acto de abertura de 
is para a aquisição do mate- 


7712,5/47, 


otl,,. | rial abaixo. indicado, de harmonia 
» [com as condições e caracteristicas 
/ * | patentes no local acima referido, 
5 “Suporte todos os dias úteis das 11 às 16 ho- 
Os concursos dizem respeito aos ras 
seguintes materi telefónico ? Os concorrent 
E' COMO QUE U. tregar as su: 
a) sobrescritos Sb. 200.000 Q MA horas do dia mar 
e 150.000 TERCEIRA M4O! abertura, terão de efectuar na 
Sd ii. 100,000 MASC Mo W an aranhss: não Geral de Depósitos Crédito e Previ- 
depósito provisório 1.500800 o dispensam n a ) 
2 ção, o ESTES provi- 
(proc* 7462,3/47] Preço 25800 — Nas boas casas, dic: Cerireles 
» ' Disrihuídores exclustvos para vortugai: | SÓrio abaixo indicado, que será ele 
b) impressos a a ARAUJO & SOBRINHO, SUURS. its E da 
y 5) Largo de 8, Domingos 50 concurso diz respeit 
a 150000]. CORPO O concurso diz respeito a 
172 20.000 Sé | 5000 quilos de dextrina. Depó- 
112 500.000] —— — -—— — ————— | sito provisório, 1.125800. Processo 


depósito provisório 3.1 
(proc 7412,11/47) 


depósito provisório 750800 
(proc. 7432,3/47) 

d) cad. m.º 117 

depósito provisório 
(proc. 7432,8/47) 


5.000 


$00 


e) impressos m,º E. cad... 9.000 
Do. 2.000 

és ». 2.000 

155 » 1.000 

450 » 200 

58 » 3.000 


depósito provisório 2000500 
(proc 7432,4/47) 


(proc.* 7432 


g) livros 425 
42 


depósito provisório 2.000$00 

(proc* 7432,2/47) 

Lisboa, 10 de Março de 1947 
O Engenheiro Chefe da 1. Kepar 


tição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


10 


Manuel G. Graça. 


Dr. Henrique Victor o 


6 aniversário do seu falecimento 


amanhã, 
igreja paroquial de S, Cristovão de 
Matfamude, Gaia, 

sua alma. 


José de Magalhães 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


família, 
cidos a todas as pessoas que lhes 
manifestaram os 
assistiram ao funeral do extinto, e 
participam que mandam rezar a 
missa pelo seu descanso, amanhã, 
terça-feira, na igreja do Carmo, ás 


assistirem a este piedoso acto. 


! Lisboa, 10 de Março de 1947. 


Engenheiro Chefe da 1* Repar- 
tição da Dir: o dos Serviços 

Industriais, 

Manuel G. Gri 


Arrematação 


No dia 20 de Março próximo, às 
12 horas, no 1.º Tr 
Porto, proceder-s 
ta publica e em 1º praça, de uma 
máquina de costura, marca «Singer», 
com o numero F-8499878, em bom 
estado, a que foi atribuido o valor 
de 1.500$00, uma máquina de costu- 
ra, marca «Husqvarna», da série C 
B-N, em muito bom estado, a que 
foi atribuido o valor de 3.00USUU é 
um aparelho de rádio, marca «Pail- 
lard», de oito lampadas, modéio 1943, 
a que foi atribuido o valor de esc. 
1.500$00, penhorados na acção su- 
mária, em execução de sentença, que 
Manuel Fernandes dos Santos Rodr.- 
gues, da nua de Tenente Valadim, 
544, desta cidade, move contra Fran- 
cisco Bordalo, empregado bancár.o. 
da Praça da Liberdade, 22, desta mi» 
dade e dos quais foi constituido de- 
positário Agostinho Dias dos Santos 
Silveira, casado, comerciante, da 
rua de Santa Catarina, 149, desta 
cidade, em poder de quem se encon- 
tram, ficando q cargo do arrema- 
tante a respectiva percentagem. 

Porto, 28 de Fevereiro de 1947 


O Juíz Substit 
Antônio Borges Pires 
O Chefe de Secção. 

Artur de Sousa Azevedo 


ça 


Ziller Perez 


celebrar 
na 


família manda 
terça-feira, ás 9 horas, 


Sua 


uma missa por 


Sua esposa, filha, genro e mais 
agradecem muito reconhe- 


seus pêsames e 


horas. 
Desde já agradecem a todos que 


Ana Teixeira de Magalhães 
Laura Magalhães Matos 
Alfredo Pereira Matos 


